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.A.NO XXV 

Bl~A . iUA - Preslden-
João oulnrl concederá 

nm.anlúl um 1 audiência a 
mt'dlco d() • ;- rvi~·o público 

federal. • ·n o<'a 'ão, os mé­
dicos relvindlt•arlo ~10 Che­

f d Nação a f'QUipara~o 

do~ venl'im atos Jos do pro­

<•urador~ .· da Cniilo. 

.RIO - • ob o <-Olllllndo 

fK'S~oft.I <lo próprto 1\linistro 
tl:i .Tustiçn, Abelardo Jure­
ma, teve infrlo ontem a. 

r 

Pre idenie Prurtente, terça- Jelra, 3 de març0 de l.964 

PANORAMA 

CIONAL 
c•ampanhu conlr.1 o sonegn- JOAO PESSOA - Rt'per­

dores e e ' pl"<'uladore do" cutiu intensarnentl' n noti-
gênero alin 11 icioi. 
GuanBbarn. A seguir, 1\ 

p:mlm se x nderá a 
Paulo, Niterói e depol 
outr~ rnpitl1is do pai • 

na 
cam 

ão 
li 

ci•ls ele que Jo é Américo, 

ex-go,·ernndor da P11raiba e 

ex-eandida.to n pr sidSncla 
dt~ nepúb1ic ·1, manlleslou-~e 

N.o 5.118 

ll'lYorà'r'mej..e il. Iegalhl ,_ 

ç o do Parl:do Comunista, a­
legando «. d uocral.'la 

<'om110 ta _l• revelação de tõ­

da-. a tendênc s. seut ini­

bições paz de mutilar 
eu verd:tdl'iro entldo e Ii-

b<>rdade de ação>>. 

S O PAULO - Cêrca de 
15.000 m L.tld.rgko :1ti\.o 
com gre\'e marca<la para ho· 
je, rctvlndlcando melhorias 

OJnrini • 

1 1 1 
1 sno e 

S gunlo a. reportagelll poude apurar, den­
tro de . ~enta dia • se.rã-O desPejado su­
màriumente do. lJnó\·ei!I onde a.tua.Uuentt> 
e tão l<><'ªliz do a Dei .ga ·ia Regional d(' 

l'aúd . e con!'omitanteme11te o Centro d 
• · :1úih'. P.:lsto d ~ Tracom;i e Serviço d Fis­
caliw:;lo do E. reido Profi <>lona!. J so 
1 m 'irt ndc do pro1>rietúrio onde se acham 

in t luc!o tais erv:ços haver requerido o 
11r~1hu oara su..11 residência. e Porque 0 Es­
tlulo mto l<'r encontrado, em CondÍÇôes fi­
nlln<'l'ira.., ap1oprifldlls, ouiT0 imóvel para 

· sun t•':Jlt!ft'ri'ncl.a., em face dos astronô­
m'co · J'JN"Ço dos alugueres exigidos em 

no<;i a 1·iclacle. Em idêntica situll<'.ão encon· 

EM CIMA DA HORA 

metalúrgicos 
nova crise 

U IGll 
trn· ; f, mbém o Instituto Adolfo Lutz e o 

DlspPll'>irio dl' Tuberculos . 
Tal e:tado de cot , é ~ ultante da mo~ 

rooidu I•• com c1ue o <io' êrn(l 1•uid J d•l. ne­
ce id·\Jes do Inte-rlor, mcno nt;and eid • 
dt · cu-no Pre . Prudente, QUe cr verti. 
g no m ntr e 11 erect>. por <il, um tr:ita­
m1 ntJ ru i.'> on1>entânzo <"Omo m·be lidei· dt• 
um1t \·,1<;ta. e ric.1. reg ão. Um cret rio dJ 

iaC:-"·º t' Ohrns Pública. , qu11nllo do inicto 
1h eo1.~t111 .1o l10 Palácio da 'uúdp. t1i. ·nu 
• ;tll'll' t•1·g-11.imento como sw1tuo.so, ohstrUin· 
cln õb.-i mento o atacam nto da· ohra . 

.\;.:-ora, P!''fgunta-se: aonde iremos in talar 
1«1urlt· m1po1 L:lntes ser i;:"os d;i snúde Pú· 

bUc~I? 

em greve: 
abala -pais 

preleit • nôvo a 
Em 1euniâo 1·e_. lizada on­

tem a noite em sua. séde, 
sob o. pre. idencia do senhox 
Sérgio Durval Vlcentini, o 
Sindicato do Metalúrgicos 
de Pi-es'dente Pntdente, re-

S. Paulo, já haviam entrado 
em greve a partir df zero 
hora do últ mo dia vinte e 
nove. 

Os metalúl'gico plciteam 
aumento sal3.rl 1 na ba"e ele 
120'7'. nquanto que a clas­
se patronal está. ofcre' ndo 

aos membro dessa classe 

tão Rômentc 41,31 po1· cen­

to. 

Hoje as Indústria~ M<'t:l­
lurgic3 s de Presidente Pru­
dente, e_tiio totalmente pa. 

ralizada , em face a greve 
de solidariedade aos d ··ma1 

companheiro: <l proft >Sl!.u 

plano de a menta 
olveu por unanimidade en­

trar em greve à partir da­
quele momento. vinte e três 

ho1as e qu .- renta. minutos. 

Como se sabe a maioria 

dos sindicatos do Estado de 

da c pila! P. do lnlcrio1. 
Outro problema a s 1· re-

solvido nêste país em qu 

ntnguém e ·tá con g 1indo 

ntender ninguém. 

·-

hoje • • 

última 
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Plinto ·a ;i.;. 110, l!Utl m1 .-.i.m1 1 l.'OU'<'n n fio PHP foi iu­

dicatlo pal";l di. ;mt.nr n '1"('-tlrf' i1l :;n!'ia da República. O 

quinta reu ião do comitê consultivo ln::iu1;:iira-se hojr nu C'a11Jtnl Ft>tli!1·11I a Q..Unb Reun: o 

do Comiti' Con nlth·o lntl'r Oovernaruwtal d:t l nes<'o. O 

Objet1Vo l'.a Conf"r'nrj,~ t> crlnr na . m~;ira L'.\tin'1 Ulll!l 

intergovername tal da une co, em brasília necrs,·áriU para 1•t> 1•n\'olYlm nto do h misférl0 • 

  

presidonte prudente iodo a perde 
    
  

  

ANO XXV Presidente Prudente, 

HIVeISOS servi 

O IM 
ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A 

  

terça- feira, 

     CIAL 
  

E AO CONSÓRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

3 de março de 1.964 
  

o 5118 

  

  

BRASILIA — O Presiden- 
te João Goujart concederá 
amanhã uma audiência a 
médicos do servico público 
federal. Na ocaso, os mé- 
dicos reivindicarão 40 Che 
fe da Nação a equiparação 
dos vencimentos aos dos pro- 
curadores da" União. 

  

RIO — Sob o contando 
pessoal do próprio Ministro 

dy Justicr, Abelardo Jure- 
ms, teve Início ontem a 

  

prefeito anuncia nôvo 

PANORAMA 

NACIONAL 
campanha contra os sonega- 
dores e especuladores dos 
gêneros alimentícios na 
Guanabara. A seguir, a cam 
panha se extenderá a São 

Paulo, Niterói e depois a 
outras capitais do país, 

JOÃO PESSOA — Reper- 

cutiu intensamente as noti- 

cins de que José Américo, 
ex-governador da Paraíba e 
ex-candidato a 
da República, manifestou-se 

presidência 

tnvorâwlmeire à legalid:- 
cão do Partido Comunista, a- 
legando «A — democracia 
composta a revelação de tô- 
das as tendências, sem ini- 
bições ctpazes de mutilar 
seu verdadeiro sentido e li- 
berdade de ação». 

SÃO PAULO — Cêrca de 

15.000 metalúrgicos estão 

com greve marcada. para ho- 

je, reivindicando melhorias 

sajariais, 

  

“Plano de asfaltamento 
    

Cer
67e

 

o 
x 
racateZezeotatetazaZe tata tetezero 

“de líder euidanti e ministro 
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de vargas a presidente ; 

  

hoje: quinta reunião do comitê consultivo 

intergovernamental da unesco, em brasília 
  

3 a página FS SA 

  

     

última página 

é presidente. 

do. O 

    

Sr. Juscelino Kubitschek. 

  

(LOLOLeToTOLa o TOTeTre Tera 

   
ft 
tecer     676; 

  

Segunlo a reportagem poude apurar, den- 
tro de Sessenta dias, serão despejados su- 
mariamente dos imóveis onde atualmente 
estão locAlizados a Delegacia Regional de 

e concomitantemente q Centro de 

le, Pôsto do Tracomy e Serviço de Fis- 
ão do Exercício Protissional. 

em virtude do proprietário onde se acham 
inst'lados tais servicos haver requerido. o 

Para sua residência, e Porque o Es- 

o ter encontrado, em Condições fi- 

Saúde, 

   

   

  

prédi 

todo 

nanceiras apropriadas, 
sua transferência, em face 

  

mt 

  

outro imóvel para 
dos astronô- 

s Preços dos alugueres exigidos em 
nossa cidade. Em idêntica situnção encon- 

  

rosida, 

Tsso 

Vi 

      

EM CIMA DA HORA 
  

Reunido no último sábado, em 
do deputado Nabi Abi Chedi, o Diretório Regional Paulista 
do Partido de Representação Popular decidiw lançar q can- 
didutura do Sr. Plínio Salgado à vice-presidência da Repú- 
blica. A deliberação será encaminhada no diretório nácio- 
nal em forma de re omendação. Informa-se ser coisa l- 

quida e certa que a escolha deverá ser acolhida na pró 
convenção nacional ds Partido do qual o Sr. Plínio Salgado 

  

COTOTOTATTeTeTeTeTaToteTaTeT 

DIOTOTOTOTOLETOTOTOTOLO TOTO OTA TOTATOTATATATATATATATATOTATOTOTO 

tra-s: também o Instituto Adolfo Lutz e o 

Dispensário de Tuberculose, 

Tal estado de coisas, é resultante da mos 
» com que 0 Govêrno cuida das ne- 

cessidades do Interior, menoseabando cida- 
des como Pres. Prudente, que cresce Verti. 

gnosamente e merece, por tal, 
mento mais consentâneo como urbe lider de 
uma vasta e rica regão, Um secretário da 

ão e Obras Públicas, quando do início 
da construção do Palácio da Saúde, 

uéle erguimento como suntuoso, obstrujn. 
do ôbsi mente 

um trata- 

taxou 

o atacamento das obras, 

Agora, pergunta-se: gonde iremos instalar 
es importantes serviços da Saúde Pú- 

  

metalúrgicos em greve 

nova crise abala o país 
Em reunião reslizada on- 

tem a noite em sua séde, 

sob a presidencia do senhor 
Sérgio Durval Vicentini, o 
Sindicato dos Metalúrgi 
de Pres'dente Prudente, re- 
solveu por unanimidade en- 
trar em greve à partir da- 
quele momento, vinte e três 

horas e quarenta minutos. 

Como se sabe a maioria 

dos sindicatos do Estado de 

  

  

S. Paulo, sob a presidência 

  

A reportagem não tem conhecimento aindy — e sequer 
parece ter entrada mis cogitações da I'deranca perresista 
— quem será o compsnheiro de chapa do Sr. Plínio Salga- 

+ Adhemar de Barros parece ter-se definido, con- 

clusivamente, pelo nome do 

talvez, a última vêr que o 
postos eletivos. Já foi, como se recorda, candidato a Presi- 

ência da República, em 1955, 

Sr. João Calmon. Será esta, 
Sr. Plínio Salgado disputará 

quando foi derrotado pelo 

  
oLoTeTaTeToTazoto 

"EDIFÍCIO DROGASIL; 
De] APARTAMENTOS À PRONTA ENTREGA * 

& ÓTIMOS PREÇOS — PAGAMENTOS EM 30 MESES x 
172 m2. — 4 qrartos e demais dependências. xe 

VENDAS COM EXCLUSIVIDADE E INFORMAÇÕES De) 

COM PHILADELPHO D'OLIVEIRA MENEZES b3 

  IMABAU HOTEL - PRES. PRUDENTES 
1 

e) 

  

   

  

S. Paulo, já haviam entrado 
em greve a partir df zero 

hora do último dia vinte e 
nove. 

Os metalúrgicos pleiteam 
aumento salari=] na base de 
120%, enquanto que a clas- 
se patronal está oferecendo 
aos membros dessa 

tão sômente 41,81. por cen- 

to. 

classe 

  

  Plinto majgado, que um 

Iniugurase hoje na Capital Federal 

Conferência 

escola primáris capaz de dêr ag povo ass's 

uma convenção do PRP foi in- 

dicado para disputar a vice-presidneia da República. O 

agora é saltr com que irá 9 ex-líder integralista 

OODO 

e criar na Amôi 

Hoje as Indústrias Meta. 
lurgicis de Presidente Ptu- 
dente, estão totalmente pa- 
ralizadas, em face a greve 
de solidariedade aos demais 
companheiros de profissão. 

da cpital e do Interior, 
Outro problema a ser res 

solvido nêste país em - que 

ninguém 

entender ninguénr. 
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   ELoTeTe zeze      LO 0TTOTETOTOTO: 

  

a Quinta Reunião 

do Comitê Consultivo Inter Governamental dy Unesco. O 

Objetivo ca ca Latina uma 

    

ência escolar 

necessária para desenvolvimento do hemisfério. 

está conseguindo. 
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~ Q IMPARCIAL NA SoGIEDADE~ 
:~ ~: 
~ .• , 
.~ .~ 
.~ .. . ... .... .. 
.~ .. . 
~ ~e 
~! .Joc2 JElviJs da '5i/v,1 ::: " 
~ ... 
••• • •• ., ,.. ·:· 
•.~ ·~ 
~· •.. 
~ ~ 
:•: ~fü'1:BURA. Bar e R ~sta.u r n- si' ·.- ntini; Angelin.a .Jeovnni· cstr iou donúngo na eollllll ~·! 

::: te Oa s, Cantina Napoli e a nl Cnnducci; Dirce Ta.ube Pt!- femlninn.. E<>t:\. aJndo.se mu.; ~! 
::: Boi.te Acquarium foram OS 1 eiNJ; l\I!lria Penha Guernei· t o lle.m. :!: 
>~pontos d~ atração do último Petl'Wllilll; José Tortoro e Re- ·~ •• •• ~ sát>ado e domingo quando en- gin Amella CrunJ>os l\Ll.rtincl- " J:i reg1·esi:;ou dos ,.st.ttes· •!• 
H . H •!• tão a socied de prudfontina li. a Profl . Mal'ia. Odete Pi- ~· 
W - d" t· V > ( compareceu em peso, 1ver m- -/- rn ~ ntel. Grandes novidades > • 
~ ~ 
,•4 do-se nes ·a horas de entre- A DATA de hoje assinai!! terá ela para contar sobre a ,•, 
~ ~ 
~ tenimento. mais um aniversário nat.allcio terra do T ·o S m. >!• 
:•: A Boite Acquarium. a e.xem- do Jovem ei.tud :inte GERSON :•: 
•:• plo dos outros f.ns de sem.!lna LIMA, filho do sr- Antonio Li- * PAULO Rulz Garcia, rom •:• 
~ ~ 
:•: esteve com um compareclmen ma e de dona Gtúlhermina Pe- pe.u definitivamente <'om :•: 
>) lo simplesment2 espetacular; J;eira Lima. Gerson atUalmen- a Vera Lucltt Eugiinlo. Is-•!• 
H H 
~ o Samburá, com a presença t<! estuda na. Capital do Esta- so quer dizer que o rapaz es- •:• 
~ ·-~w ·~ de inúmeros jovens de noss:i do e é figura ba.St" nte estima- tá sozinho. Quem se •w.uui- '•' 
•• •• ~ rocitdade, igualmente 1esteve da em Presidente Prudente. tn? •!< .. ~ .. 
~ fabuloso; 0 B'11' e Rest.o.uran- Na oportunidade, énvio ao ·~ 

~! t,;. oasis, com apresentação Gcrson, os meus cumprimcn- • Ud:A OVA ca a de cré- ;.: 
• :1. ••• 
~: l'lo Trio Cristal. continua u.tra- t 0 s, esperl.\lldo que a data se dito será inaugurai- a, em {'1 
• i ••• 
'•~indo a llas figuras do ~ top se » repita por muitos e muitos Pre idente Prudente. Banco.•. 
~ . . 
~: i:. na cant na Nápoli o Tr10 ano . Auxiliar de São Paulo S/ A. :~ 
;!: Cascada, vem arrancando a· -/- rs o quer diX2r que nlnguem :•: 
•!< plaus0 s da seleta assistênci-:1; mais consegue frei.ar o p1'0- •!• 
~ qw;o lá comparece. Foi muito - - - - - gresso da Capital da Alta So ;~ 
~ bom lnesmo o final da sema- NOTAS DO NOSSO rorabana. :~ 
•• . '"l'OP SET" •+• •!•na que passou, no campo so- ~· 
·~ · l - - - - - - - - * LIGIA e o Hugo Brancll ~ 
·~ri a. • 
~ Periua continuam mais ~ 
~ ~ 
~·· -1- • LUIZ Claudio Gesse mu- do que firmes. Doce a vista:~ 
~ . 
~ dou definitivamente o dentro em muito breve. ••• 
H da ~ •• 
.+.A FA 'l'LDADE d 0 Direito seu domicilio para a Capital ~ .. , . . ~ 
~ Alta orocabnua, estara pro- do E tado. Virá a Prlldente, * PROF. Da.niel Jnocentm- ,.. 
·4:~ . h j . ..4 .•, movendo na noite de o e, no sómente quand0 der certo. ni, continua :. tra-ndo os·~ 
~ f'tur· M be W ••• '"" lào nohre d]_ Pr~ ei •1 • u· olh nes femininos da «Ur ~ . ~.• 
>+. d- OB RT P i t ~ 1 ~' te nll'if.al, a aula inaugural es- "' R O e xo ~ a<'oU- vamos esperar pa.ra ver qull>',, 
$ ~t Estnhel cl.nwnto d Enslno teceu nêstes dia.s no Smn- será a felizarda. $ 
:•: ~nperlor. a qual crá. proferi- tiurá. Só aconteceu Por que t: 
•!• d .P 1 Dr - wa1~mar de Fª- ndo dançou. l\lA URICIO Rn.mo - um~ 
H a, 0 . t d ~ 
~· i·i11. l\lhtln. o convite está dan- dos dez mais elegau es a ~ 
~: ll lol"muta.do p~lo D1retorio '' ADALB~RTO Lopes P ;:- 1963 _ sempre em t>Vidên- ·~ 
••• {I ·~ •!• i\rndêmko Ca<itro Alves da- rcita e Luiv.ddo Va.nàe1·- <'la na p~. omo empre ~ 
H • ~~ 
,•1 quela F oudatl.c e dev á eon- lcy comemor ram o niv •r conttnua olU:ártD. ~ 
~ el dld f ' ~ • tnl" com .:1 prt's?nça ti.e wn e- com um . ro ac a e r€' i-.1.g~· ~ 

~· ado núm ro de pesso~s. 1 antes que pas arinho não OUTRO que -anda bas- ~ 
~· - ~ ~ bebe. Relle1 ro tt:. par a b _ 11~ t -nte apagado: Jos& Nel- ~+. .. ~ 
~~ -1- son do Carmo. Devel"á ser:~ 
~ ( .,_;u~o. ' San ·h<' o.ufl1\ algum mal dos tempos. ~ 

:•: 
0 

DA A promove1·á n0 diO. 4 n~e'o . P!lg do ultlma~neo- •!• 
~ . 80 w 
{'4 de abril sen a ional noitada t . Com o Gel ~ on ó 8 ou · • o LAR do casal Ruben - ~~ 
~. . ~ . ~ ,!

1 
dançante, ocasião em que es- Ou auda. m evidencia de Ida Felix Mendes foi en- ~ 

!•: tará recebendo a sociedilde uma vez ou não llJlda.. xiquecido dl.a. 27 do mês pas ~ 
~ . ~ ,•4 prudentin '.l. A a.rumação e ta- sado, com o nascimento de t. 
••• N l sua "' Sonia iiar!J. de Godoy, ~ •!• m a cargo de e son e um robusto garoto que na tf: 
•.• ~strn. de TuPi.l e o loc1ü desfilando peln ru s da -;-. 
:~ orqu~ . l d P ·aen cidade com 2quela sua slm- pia. batismal irá re ~ eber o!!< 
·~ s~rá o Tems C ub e resi nome de Jo lcyr. Ao Rul>cn.c; ~! 
·~ te Prudente. •. petia. toda peculiar. Um dos .. •, 
::: -/- finos ornamentoi. da no ·sa e sua esposa os meus cum- t!: 
'•4 sociedade. primentos e votos de muitas ~ 
~ ~· ~ ANn'ERSARIANTES d ho- .; A NO SA secreb.rla. l\1:1- felicidades ao «chorinho no- i 
~·~ jP: s<'uhora RI ol<'t. Bl'11Z; Jo- ria Apnreclda Zaniratto vo>. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
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SlO eon egue 
• prolongadas mais 

Nova Yo!k - Um acôrdo 

que contem uma clausula es­
tabdec.:!ndo um programa de 
térla prolvngadas foi acer-

tado pE'llo Sindicato de Tra­
balhadores Unidos da Irulú -

iria Automob!llstica. ei pela, 
Companhia de Alumin!o da 

hocnenagem a 
emilio ped utti 

t 'rias 
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6 - Raspa. 
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churrasco em 

hélio morae• 

INJEÇ~O 

Crlstovil.o Wrm, uquileto 

w~lêô do século XVII, foi 
o pr 1nzi1·0 idealizador do 
sistema de injet " r llqu.uos 
r econstituint . nu orgo.nis-
mos humano, no ano de 1060. 
:Mlis tlU'de 1851 \. o mél.Uro 
francês Prav z inventou a. 
seringa de injetar, o que veto 
vulgarizar o uso da inj c:ão, 
tornando-se hoje um verda­
de.iro abuso. 

ACREDITE 

. . O mAra.jA !lldu de ~to.ra, 
Shadu, que \ iveu de 1682 a 
1749, quando qui demon!I· 
trar 8 0 seu cii.o n p1•óprJa gra 

tidão Por te1· sido salvo de 

um elefante enhu'eddo, co­
locou.-llle, na cabeça, ;,eu ri· 
c0 turblWte e dWl-s perolas. 
conferindo-lhe o timlo de 
prin lpe de 20 aldet:is e utlllt 
verba de 1SC·.OOO dolu.re<>. 

Q,UADIUl'IUlA 

A vida alheia respelt 
seja d. paz sempre :imante ; 
com rancores não e dette, 
com ódios nbo se levante. 

Eplf&Dio Doria 

pról 

"santUário n.s. fátima'' 
Atr- és de oríclo encemí­
~o à redação do IMPA&. 
CIAL a Colllhsão "Pro San­

tuário da Nossa Senhora dt'\ 

•Fatlma" vem de comunJ.car 
que o ChurrI JCO Quermesse, 

foi obrigado a s:ofrer novn, a.. 
dlação, em vi ta dos último:J 

temporais cttle batenm. 
sôbre nossa cidalie nestt'I.- ~ ul· 
t1mo.s dla9. Foi determinado 
entretanto Par81 o próximo \i-la 

& a iU.Çáo do churrasco. 
com o un ciado 1 !.lã-O do 
gado, que. vi:iní ser lev&io 

a efeito na Praça, dos lll'i· 

ros de Presidentie Pru~te . 

' 

reu condenado a 4 anos 

de pris-o em rancharia 
Sexta feira passada 

ntu..;:~ se-s-são periódica 
i·eu­

do 
juri, na c'da.de de &'tUC:h'lri"I· 
sob a Presidência do Dr. Gls­
son de Paula Sale.s Júnior. 
quando então foi julgnda o 

r~u Luiz Balbtno da Co ta 

que h ~ vi t assas&; nado Láza· 
1 o Dimael Monteiro. 

A acu ação esteve a car­
go do Promotor Público, Dr. 
Gilson Uma César o a de­
fesa foi desempenhada Pelo 

advogado prudenttno, Dr. 

Roberto D.:ih9s de Oa.rvalllo. 
.Após o ve1-edicto o réu fo1 

condenado a 4 anos de prt­
.súo que deverá cumprir na 
Penit&iclAria do Est:i.do. 
Dr. Robe t 0 DahM P Ca.r-

valbó. 

poucas _greves em 1963 
Washington - O núme·1•0 de 

tra.balll~ envolvido em 
!ITeVes dm3 nte o prlm im 

mestre do ano passlltlo i<ri. 

o mais baixo m compnracão 
com todo penodo de pó~ 

g ' rra. cgundo cá.lculos do 

138 greves envolvendo cêrca 
108.000 trabalhadore foram 
uma continuação de 1962. o 
tota.l de falta ao trabalii.o 

motivado por gre .... atingiu 

füóes o ano anterior. A faltv. 
9,1 tn11hõe de homens-dla , 
éiO trabalho foi res:pon..~vel 

Por 16 cente.simos de um por­

cento das horas de trabalhado 

"'m eomparação com 9,4 ml- em 1963. 

.i:ro diii de amanhã :; Asso­
ciação P .ulisla dos Munici-

Pedutli, por oó- ião do pri-

meiro aniversário de ua 

América, sendo ratifica.do por 
locais do sindicato reprer-;m­

tando 4.000 dos empregati<>s 
da.. éompanhia em Nova. J-011·. 

sey, Ohio, Illinois e Cali!or­
nia. Segundo o -acôrdo, todos 
empregadc_1 com um ou mais 

anos de. 0·enloridade J\eicebem 

dez emanas ode ferias a. mai 
três semanas pa,,aas cada cin· 
co ano..'!.. Nos ano em qu8 
não têm iérias complementa.. 
re. r~ebem férias rt>gulares 
variando de uma a quatro rl!· 
mana . O plano é semelhante 
ao negociado com a indlli · 
tri8 de. alumínio pela. Traha.. 
lhador-es SLderurgicos. Uma 
clausula fora do comum no 
acõrdo permite que um em­

pregado que iestá de licença. 
por doença, acidente ou af~ 
tamento, não perca <>s dtas na 
contagem para feri.a)l. 

servidores se reun 
p"os estná prestando uma 
homenagem tributária à me­
moria do pranteado Emilio 

morte. As homenageng obe. 

aece1ão o seguinte progra­
ma: 

As 1:5 horas: visita. a p·re­
feitura Municipal de Botuca­
tu. As 16 horas: Visita ao 
túmulo de Emilio Peduttl, 
no cemitério loc ~ l. 

As 17 horas: visita à fa· 
mil!a do f lccldo. as 18 ho­
ras missa na catedral em me 
moria do homenageado. As 
20.30 hor : Sessão solene de 
horne!!agcm postuma. 

A Diretor:a d~ AssocLção 
Paulist:i. de Municípios esta· 
t'á reunida até 0 inicio do pro 
grama no Peabirtl Hotel, em 
Botucatú. 

assistência 
No proxirno dia, '7, tÃbado, 

no salão Nobre da. Prefeitu-
ra Muni<:ipat de Pre idente 
Prudente., estarão se reunin­
do os fúncionarioo Publicos 

~ ""•!•!•!•:.:•!.•:.•!~•:+:•:•::•!+!•:•!•!•:•!•!•!~•!•:::•:_~ ~!•:•!•!•:•:•:•!•:•:::+:+!•!•••e 
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é SAMBURA, Bar é Restaur-n- 

ER Oas's, Cantina Napoli e a 
à Boite Acquarium foram os 
pontos de atração dy | último 
sábado e domingo: quando en- 

Milão a socied de  prudentina 
Há compureceu em. pêso, divertin- 

% do-se nessas horas de entre- 
ba tenimento. 
MA Boite Acquarium, a exem- 
plo dos outros fns de semana 

Má esteve com um comparecimen 
Ei simplesmente espetacular; 

O Samburá, com a presenca 

x de inúmeros jovens de noss? 

%á sociedade, igunlmente . esteve 

fabuloso; q Bar e Restauran- 

Pé t. Oasis, com a apresentação 

W ao Trio Cristal, continua atra- 

Wi indo altas figuras do “top set> 

e, na Cantina Nápoli o Trio 

é Cascada, vem arrancando '&- 
Mi plausos da seleta assistência 
Wi que lá comparece. Foi muito 

Xá bom. mesmo o final da sema- 

time que passou, no campo so- 

cial. 

sofia 

bi 
Ha FACULDADE de Direito da 

Pé Alta Sorocabana, estará pro- 

' movendo na noite de hoje, no 

E) «alão nobre da Prefeitura Mu- 

É oicipal, a aula inaugural dês- 

Pá eo Estahelecimento de Ensino 

Ré Supeitor, a qual será proferi- 

* da pely Dr. Waldemar de Pa 

Ri ria Moita. O convite está dan- 

4 do formujado pelo Diretorio 

Wi acadêmico Castro Alves da- 

54 quela Facudade e deverá con. 

* tar com a presença de um ele- 

vado núm:ro de pessoas. --- 

iai 

Bi O DACA promoverá no dia 4 

Ri de abril, sensacional noitada 
*% dançante, ocasião em que es- 

tará recebendo a sociedade 
prudentina. A animação esta- 
rá a cargo de Nelson e sua 

orquestra de Tupã e o local 

será o Tenis Club de Presiden 
te Prudente. 
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ANIVERSARIANTES de ho- 

Je: senhora Risoleta Braz; Jo- 
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José <SElves da Silva 

sé Ventini; Angelina Jeovani- 
ni Canducei; Dirce Taube Pe- 
reira; Maria Penha —Guerner 
Petramali; José Tortoro e Re- 
gina Amelia Campos Martinel- 
H 

pe p 
A DATA de hoje assinala 
mais um aniversário natalício 
do Jovem estudnte GERSON 
LIMA, filho do sr. Antonio Li- 
ma e de dona Guilhermina Pe- 
veira Lima. Gerson 'atualmen- 
ta estuda na Capital do Esta- 

do e é figura bast nte estima- 
da em Presidente Prudente. 

Na oportunidade, énvio ao 
Gerson, os meus cumprimen- 
tos, esperando que a data se 

repita por muitos e muitos 
anos. 

fais pel 

* LUIZ Claudio Gesse mu- 
dou definitivamente O 

seu domicilio para a Capital 

do Estado. Virá a Prudente, 

sômente quando der certo. 

* ROBERTO Peixoto, acon- 
teceu nêstes dias no Sam- 

turá. Só aconteceu por que 
não dançou. 

* ADALBERTO Lopes Pa- 
Teira e Luivildo Vander- 

1ey comemor- ram o «niver 
com uma rodada de refrige- 

rantes que passarinho não 

bebe. Reitero raeus parabns. 

* GELSON Sanches anda 

me'o cpagado ultimamen- 

te, Com o Gelson 6 8 ou 80. 

Ou anda em evidência de 
uma vez ou não anda. 

* Sonia Maria de Godoy, 
desfilando pelas ru s da 

cidade com equela sua sim- 

patia toda peculiar. Um dos 
finos ornamentos da nossa 
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os 
Te
e estrelou domingo na cotuni já 

feminina. Está saindo-se mui jr 
to bem. 

* Já regressou dos «States» 4 
a Profa. Maria Odete Pi- me 

mente]. Grandes “novidades jk 
terá ela para contar sobre & j& 
terra do Tio Sm. » 

E) 
* PAULO Ruiz Garcia, tom 

peu definitivamente com 

a Vera Luck Eugênio. Is-% 
so quer dizer que o rapaz es- 

tá sozinho. Quem se habili 
ta? 

Presidente Prudente. Banco 4 

Auxiliar de São Paulo S/4./x 

Isso quer dizer que ninguem é 

mais consegue freiar o Pro- tt 

gresso da Capital da Alta So 
rocabana. 

É 

[o 

* LIGIA e o Hugo Brandt 
Perina continuam mais 

do que firmes. Doces a vista 

dentro em muito breve. 
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* PROF. Daniel fnocentin. 

ni, continua s 
olhrres femininos da «urbe», 

Vamos esperar para ver qual 

será a felizarda. 

5 El ã 8 2 & 
Le
ro
 

MAURICIO Ramos — um 

dos dez mais elegantes de 

1963 — sempre em evidên- 

cia na praça, Como sempre 

contínua solitário. 
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* “OUTRO que anda bas- 

tnte spagado: José Nel- 

son do Carmo. Deverá ser 

algum mal dos tempos. 

* O LAR do casal Rubens- 
Ida Felix Mendes foi en- 

xiquecido dia 27 do mês pas 

sado, com o nascimento de 

um robusto garoto que na 

pia batismal irá receber o 

nome de Jocleyr. Ao Rubens 

HIS
TEZ

A 
ee 

ez 6
6 

?) 
e à sua esposa os meus clima 

primentos e votos de; muitas & 

2
 

soctedade. % 
* A NOSSA secretaria Ma- selicidades no «chorinho nó 

ria Aparecida Zaniratto vos, E) 
* 
E é B3 
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sindicato consegue férias 

mais prolongadas 
Nova York — Um acórdo 

que contem uma clausula es- 

tabelecendo um programa de 
férias prolongadas foi acer- 

tado pelo Sindicato de Tra. 

balhadores Unidos da Indús- 
tria Automobilística e pela 
Companhia de Aluminio da 

homenagem a 
emilio pedutti 

No dia de amanhã = Asso- 

ciação Paulista dos Munici- 

pos estorá prestando uma, 

homenagem tributária à me- 

moria do pranteado Emilio 

= 

  

Pedutii, por oc'sião do pri- 
meiro aniversário de sua 

morte. As homenagens  obe 

decerão o seguinte progra- 
ma: 

As 15 horas: visita a Fre- 
feitura Municipal de Botuca- 
tu. As 16 horas: Visita ao 
túmulo de Emilio Pedutti, 

no cemitério: local 
As 17 horas: visita à fa- 

milia do f'lecido, as 18 ho- 
ras missa na catedral em me 
morta do homenageado. As 
20,80 hor's: Sessão solene de 
homenagem postuma. 

A Diretoria da Associação 
Paulista de Municipigs esta- 
rá reunida até o início do pro 

grama no Peabiru Hotel, em 
Botucatú. 

América, sendo ratificado por 
locais do” sindicato represen- 
tando 4.000 dos  empregarios 
da: companhia em “Novg-Jer. 
sey, Ohio, Illinois e Califor- 
nia. Segundo o acôrdo, todos 

empregados com um ou mais 

anos de senioridade recebem 

dez semanas de ferias a mais 

três semanas pagas cada cin- 

co anos. Nos anos em que 
não têm férias complementa. 
res, rscebem férias regulares 

variando de uma a quatro re- 

manas. O plano é semelhante 
ao negociado com a indús- 

tria de aluminio pela Traba. 
lhadores Sjderurgicos. Uma 
clausula fora do comum no 
acórdo permite que um em- 

pregado que está de licença 

por doença, acidente ou afas- 
taménto, não perca Os difs Na 

contagem para ferias. 

E
T
 

ET
ET
AT
AZ
A 

Fo 
Te
Te
Te
 T

ea
 

10 Andar — SALA 5. 

EX 

ae
ee
 

do
 

  

E
S
S
O
 

D
O
 

VOLOTOTOTOOTOTOTOTATOTATOTOTOTOTeTOTALOTATOTOTOTALOTATOTATOTA TOTO TATOTOTeTOToTATATATO Te 

URGENTE: 
PROCURO FAZENDA 

COM PASTOS DE COLONIÃO FORMADO, 

DE-800 A 800 ALQUEIRES 
DETALHES A RUA DR. JOSE' FOZ, 531 

    

   
    

  

   

  

   

   

    
     

   
   

    
    

   
    

SEDE PROPRIA 
diretor 

ROBERTO SANTOS 

diretor-responsável 
ERLY LEITE DA CUNHA 

redator.chete 

MARIO RICARDO” 

assessores de redação 

JOSE' ALVES DA SILVA 

GENESIO BARIZON 

EDMAR L. CARDOSO 

reportagem 
ADALBERTO LOPES 

revisor 
GERALDO MARTINS 

secretária 
APARECIDA MARIA 

ZANIRATTO 

chefe das oficinas 

MARIO PERETTI 

Departamento Fotográfico 

e Clicherto 
MARIO HIRAI 

redatores: 

CINEMA: Timoshenko Yeh. 

bi — VARIEDADES: Hélio 
Moraes — FEMININA: Mar. 
tene Peters — LITERATURA: 
Fábio Ruão — SOCIEDADE: 
Ocirema Barbosa e José 
Alves da Silva — NOTICIA- 
RIO REGIONAL: correspon- 

dentes nas principais cidades 
— SERVIÇO TELEGRÁFICO 

SSI 
Redação, Administração, Ci. 
cheria e Oficina: Prédio Pró 

Prig à rua Siqueira Campos, 
602 - Cx, Postal 316 - Fone MO 

REPRESENTANTES 
SANTOS & SANTOS 

| PUBLICIDADE S.A. 

SÃO PAULO - Martiniano de 

“Carvalho, 169 - Fone, 349161. 
RIO DE JANEIRO - Rua 

| México, 148 . Fone, 22-3279 - 

Endereço Telegráfico, 

ESSESSE 

O IMPARCIAL faz parte do 

Consórcio Brasileiro de 

Imprensa 

SERVIÇO  TELEFRÁFICO 

SSI e CBI 
Representante em todo 

o Brasil pela 

SANTOS & SANTOS 

PUBLICIDADE S/A E 

CONSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

                  
servidores se reunem :; 

assistência 
No proximo dia 7, sábado, 

no Salão Nobre da Prefeitu- 
ra Municipal de Presidente 
Prudente, estarão se reunin- 
do os funcionarios Publicos 
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HORIZONTAIS: 

1 Honrarias. 
2— Gosta de. 

— Rio de Inglaterra. 
Partir. — Liga 
Jejuar. 

6 — Raspa. 

VERTICAIS: 

1 — Cintilar. 
2 — Inspiração. 
3 — “Símbolo do Sol. — Rio de 

      

  

França. 

4 — Palavra alemã; sim. — Ave do Brisil. 

5 — Adicionar, 

8 — Penhasco. 

   

INJEÇÃO 

Cristovão Wren, arquiteto 

inglês do século XVII foi 
o prmeiro idealizador do 

sistema de injetsr líquidos 

reconstituintes no “brganis- 
mos humano, no ano de 1660. 

Mais tarde (1851), o médiro 
francês Praviz inventou a 

seringa de injetar, o que veio 

vulgarizar o uso da injeção, 
tornando-se hoje um verda- 

deiro abuso. 

  

ACREDITE 

..O marajá indu de Satara, 
Shadu, que viveu de 1682 a 
17:49, quando quis demons- 
trar ao seu cão a própria gra 
tidão por ter sido salvo de 
um elefante enfurecido, co- 

locot-lhe, na cabeça, seu ri- 
co turbante e duas perolas, 

conferindo-lhe o titulo de 

principe de 20 aldeias e uma 
verba de 50.000 dolares, 

TeLoTotecaTero: 

QUADRINHA 

A vida alheia respeite, 
seja d: paz sempre amante; 
com rancores não se deite, 
com ódios nho se levante. 

Epifânio Doria 

churrasco em pról 
GE Fá . FARTO [2] 

santuário n.s. fátima 
Atrsvés de ofício encami- 

nhado à redação do IMPAR: 
CIAL a Comissão “Pro Sen- 
tuário de Nossa Senhora de 

«Fatima” vem de comunicar 
* que o Churrejico Quermesse, 

toi obrigado & sofrer nova &. 
dilação, em vista dos últimos 
temporais que e abaterim, 
sôbre nossa cidade nestes ul- 

timos dias. Foi determinado 
entretanto para o próximo dis 

$ a-realização do churrasco, 
com o “anunciado leilão de 
gado, que. devsrá- ser levado 
a efeito na Praca dos Pionei- 
ros de Presidente Prudente. 

reu condenado a 4 anos 

de prisão em rancharia 
Sexta feira passada reu- 

niu-sp sessão periódica do 
juri, na C'dade de Ranchiria 
sob a Presidência do Dr, Gis- 
son de Paula Sales Júnior, 
quando então foi julgado o 

reu Luiz Balbino da Costa 

que hívir assassinado Láza- 

ro Dimael Monteiro. 

A acusação esteve a car- 
go do Promotor Público, Dr. 

Gilson Lima César e a de 

fesa foi desempenhada Pelo 

advogado prudentino, Dr. 

Roberto Dahas de Carvalho. 
Após o veredicto o réu foi 

condenado a 4 anos de pri- 

são que deverá cumprir na 

Penitenciaria do Estado. 

Dr. Roberto Dahas-de Car 

valho. 

poucas greves em 1963 
Washington — O-número. de 

trabalhadores envolvido em 
greves durante o primeiro 
semestre do ano passado-foi 

o mais baixo em-comparação 
com todo periodo de após 

gunrra, segundo cálculos do 

136 greves envolvendo cêrca 

108.000 trabalhadores foram 

uma continuação de 1962. O 
total de falta ao trabalho 

motivado por greves atingiu 

Jnões. o-ano. anterior, A falta 
9,1 milhões de. homens-dias, 

=o trabalho foi responsavel 

por-16 centésimos de um por- 

cento das horas de trabalhado 

em comparação com 94 mi- em 1963. 

Burô de Estatisticas “TIODAs gare ozozorazaza[aToToTaTaraceTeToTa tato To eTeTato Tara ToToTate rota TeTeTeTetotatatsTeToza 
Ihistas “do - Departamento - dal 
Trabalhos dos Estados Unidos 
Aproximadamente 1.880 greves 

tôram iniciadeq duranteos 
meiro seis mses do ano-al 

gendo diretamente  cêrea de 
540.000 trabalhadores. Mais? 

% A) 
a) 
a) 

a 
a) 

Estaduais. Na ocasião os 

membros da Sub.sede da U. 

nião dos Servidores Estac 

duais, estarão discutindo ok 

convênio firmado | entre oi 

A diretoria da-SSUSE por 
nosso intermedio convoca ak 

todos cá servidores Esta 

ais para que compareçam q 
Sata e chora designada, visto 

que as discussões são de su. 
ma importância para tôda 

classe. f 
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os 45 anos1 jang 
é um dos mai 
moços líderes na ai 

O Pr·esidcnte João Bel-
chior Marques Goulart nas.. 
ceu no mun C'ipio de São 
Borjo., Rio Grande do Sul, a 
l.o de março de 1.918. Filho 
do sr. Vicente RodrigUes Gou 
lart e de D. Vlczntina Mar­
ques Goulait. 

Seus primeiros estudos fo­
ram feitos em escolas de S. 

Borja, mun'cipio que t m· 
bém serviu de ber<.:o a Getu­
lio Varg s. O curso i;ecun~ 

dá.tio fot concluido na cidad~ 
õe Uruguaiana. 

Mais tarde ~ngressando na 
un·versidade do Rio Grlnde 
cto Sul em \Porl.o Alegre, 
Jotio Goulart dividiu seu tem 
Po entre os estudos superio­
res de Ciêncip. Jur!.diC'as e 
Sociais e intenso labor nos 
campos do seu -falecido pai. 

No trato <:om seus colegas 
da. Faculdade o 'lltual Pre­
sidente do Brasil percebeu 
ós primeiros ch:imamcntos 
da. vida p(rol ca, parttclpau· 
do ativamente dos movirnen· · 
tos estudantiS em prol de 
melhore3 condições de vida. 
ao trabalhador~. 

Em 1.939 recebeu o diplo­
ma de Doutor em Direito. 

Em 1.945, Já no PTB in· 
fluenclado e atraido pelo 
magnetl&mo pessoal de Getu­

lio vargas. de que se torna· 
ra amigo oe discipulo d009'1i 
a~ relações .de famillas Joúo 
Goulait ~::ssou no P.:i rtl­
d-0 Trabalhista Bra.<;ilelro e 

foi eleito P.resldente do Di· 
retono Munlcipal de São 
BorJa. A politica tr.ldtctoruil 
capitaneada por velhos cau­
dilhos superados, não viu 
com bons olhos a. escolha do 
jovem ba.charel para chefl \r 
o novo partldo na. ten'D.. na· 

.tal {to Presidente Vargas. 
·Em convivência diária, Var· 
g : s consegi,liu tr-ansmitir ao 
jovem que o acompanhava, 
denotando sempre notavel 
bom senso e sagacidade, to-­
do o seu cabedal de conhe­
cimento -e habilidade p0liti­

ca, tr3nsformando-o no seu 
emissário politico prE<iileto 
naquela fase agitada. da. vi­

da nacional. 
Já então João Goulart fo­

ra eleito 0eput1do &tlldua.l 
e sua. atuação ganhava auto­
ridade e apoio popular. A· 

proxtmando-se as el"f!lçôes 
prestdenci'.li.s de 1950, o povo 
não .admiti.a outro candidat.o 
.senão Getulio Vargas, João 
Goulart. junUµnente com Sal 
gado Filho, foi um dos maio 
res a<rtifices dessa candidatura. 

SECRETARIO 
A mesma eleição que con-

duziu vargJs à Presidencia 
em 1950 elevou Íoão Goulart 
à Deputa.doFederal mas sua 
permanenci!li no Rio tece pou 
ca. duração convidado que 
foi pelo Governador Ernesto 
Domeles. do Rio Grande do 
Sul para assumir a secre· 
taria. de Interior e Justiça do 
seu Estado natal. Por essa 
ocasião, 0 Partido Trabalhis 
ta BrasUeiro elegeu João 
Goulart Presidente do seu 
Diretório Estadual e. pouco 
depois gulnda.va·o à. Presi­
dência Nacional do Partido 
confirmando oficialmente o 
seu crescente prestigio poli­

tico em todo o pais. 

MINISTRO 
Em 1.953 ano de grande 
·ta,_;u. pollti<'a e intensos agi ,....... . 

movimentos Teivind1catorios 
operários, 0 Presidente Var­
gas entregou R João Goularl 

. . d m-'--''-- ln· 
0 l\lin;.steno o .. 10U11<1UU• 

dUStria. e comercio, pedra an-

1 

1 

servil' as classes menus fa­
vorecidas e, a se1 enidade ne­

cessâr ia para enfrentar um.i. 
das mais fortes r ~ ações ;J. 

êsses desígnios por parte de 
poderosas forças em oposi­
ção zo govêrn0 de Vargas. 

No pleito de 3 de outubro 
de 1.955, João Goul rt dis­
r;utou a Vice Pres 'dencia da 
Rcpublira, em chapa com o 

Senhor Juscelino Kubistchek 
de Oliveira, como convidado 
da coligação de Partidos, sen 
do ele'to por 3.591.409 vo­
tos e proclamado em 24 de 
janeiro ctei 1.956. $\la pOSSe 

no alto ca.;go se- deu pm ::1 
de janeiro de 1956. Cinco me 
ses após o Senhor João Gou­
Jart assumia a Presidencia , 

. ,, 

·. 
~-":"~~~ 

1.z~ 

:~, 
·~ 

-~ f>.._ 
_::;·~. 

' l.' 

na ausência do presideni.e 

eleito. 
PitESIDENTE 

Em 1960, nov.amente o sr. 
Jod.o Go 1J<:rt cJnd-datou.s2 
a Vice PreoitlênCia. da Rtpu· 

blica, em chapa com 0 Ma-
1 echal Teixeira Lott, venctn· 
do a eleição pela ex.pressi''.ª 
votJçào de 4..547 010 votos. 
Eleito Pres dentl" com o sr. 
Jânio Quadros, com êle to­
mou posse a 31 de j ~ neiro 

de 1961. Com a renuncia do 
Presidente, ocorrida a 25 a­
gosto do mesmo ano, o sr. 
João Goulnrt. que se encon· 
t1ava ~m missão oficial do 
Bras 1 no extremo oriente, 
foi chamado :i. ocupar a mais 
alta magistratura b1asileira, 

/?:"' 

Beleza. 
...... 

o que foi feito em meio a 
delicada cr s~ p .:>litico-militar 
, mpl n1ent? vencida pelo .i::s­

pirito f,úi>lico do atual l- ,·e­
. idcnt_ tla F:.~pub!ica e por 
pre::osão generali:i:ada do po­
vo. que conseguiu vence·· a 

cr·rn, dando poss~ ao Pr:!>i­
den~e. em regim' parlam'.:!n· 
ta1ista yot ·do P2lo Congres­
so Nacionll. 
Ind!~ando o Sr. Tancl'edo 

Neves para Primeiro ::vi:ínis­
tro. e Presid<!nte Jofl.o Go11-
lart tev'.:! n sua 'n'i!cação' rn­
tificada p =lo Congres. o. cons 
tituindo-se log-o a seg11ir o 
Cons.elho d.e Minl.<;t ro5 com 
homens oriundos de quase 
todo:. os P art'dos Nacionais. 

Restabelecido o sistema 

•• 

' .. 

presidencialisla, em conse­
<:Uêncla da renoveçlo do Ato 
1.966. o Pres-aente João Gou 
Adicional n.o 4, a 22 - 1 - -
1 1 t foi mve,tido automati,a­
mente, de todos os poderes 
ç s~egt..rados pela Constitui­
ciio de 1.9,!ô ao Ch fe do Po· 
der Executivo. 

O Ptcsidente João Gcula 1·t 
( casado co:n a senho1 3 M 1-

r a Tere:!a Fcnl('la GouHrt, 
de tradicional familia de São 
Borja. de cujo matrimonio 
t"m deis filhos. o mcn no 
João Vic ente de 7 anos de 
idade e a menina Denis~. d~ 

G :>nos, residente com a fa· 
milia na Granja do Torto. 
distante do centro de Brasí­
lia cêrc'i de 10 quilomztros. 

,.,,.....,.. .. ........._ 

'I 

:;:~;::~~ 

... 

. . 
• 

• 

1 d poHtica governa.men gu ar a. . . 
tal da paz e eqUilibno inten· 

so. Foi um periodo de gr ~ n­

de trabalho e eicsustiva :1gi· 
}ancia., quando ficou eviden 
ciada. uma soma nota\1é1 de 
qual~ do então Minis­

tro do Trllba.lho, dentre elas 

.. ma.bala~ disposição de 

RÁDIOS· RADIOFONES ·TELEVISORES· ELETROF ONES 
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O Presidente João | Bel- 
chior Marques Goulart nas- 
ceu no muncipio de São 
Borja, Rio Grande do Sul, a 
lo de março de 1.918. Filho 
do st: Vicente Rodrigues Gou 
lart é de D. Vicentina Mar- 
ques Goulart. 

Seus primeiros estudos fo- 
ram feitos em escolas de S. 
Borja, mun'cipio que tem- 
bém serviu de berço a Getu- 

lio Varg's. O curso secun. 

dário foi concluido na cidade 
de Uruguaiana. 

Mais tarde -agressando na 
Un'versidade do Rio Grande 

do Sul em Porto Alegre, 
João Goulart dividiu seu tem 

Po entre os estudos superio- 

res de Ciências Jurídicas e 
Sociais e intenso labor nos 
campos do seu falecido pai. 
No trato com seus colegas 

da Faculdade o atual Pre- 

sidente do Brasil percebeu 

ós primeiros chamamentos 
da vida paul ca, participan- 
do ativamente dos movimen- 

tos estudantis em prol, de 

melhores condições de vida 

aos trabalhadores, 

Em 1.939 recebeu o diplo- 
ma de Doutor em Direito. 

Em 1.945, já no PTB in 

fluenciado e-atraido pelo 

magnetismo pessoal de Getu- 

Ho Vargas, de que se torna- 

ya amigo é discípulo dadas 
as relaçõeside familias João 

Goujart ingressou no Parti. 

do Trabalhista Brasileiro e 

foi eleito Presidente do Di- 

retorio Municipal de São 

Borja. A política tradicional 
capitaneada por velhos cau- 

«alhos superados, não viu 
com bons olhos & escolha do 

jovem bacharel para chefiar 
o novo partido na terra na- 

tal do Presidente Vargas. 
“Em convivéncia diária, Var- 

g:s conseguiu transmitir ao 

jovem que o acompanhava, 

denotando sempre  notavel 
bom senso e sagacidade, to- 

do o seu cabedal dé conhe- 
cimento e habilidade politi- 

ca, transformando-o no seu 

emissário político predileto 

naquela fase agitada da vi 
da nacional. 

Já então João Goulart fo- 

ra eleito Deputido Estadusi 

e sua atuação ganhava auto- 

ridade e apoio popular. A- 

proximando-se as eleições 

presidenciais de 1950, o povo 

não admitia outro candidato 

senão Getulio Vargas, João 

Goulart, juntamente com Sel 

gado Filho, foi um dos maio 

resartifices dessa candidatura 

SECRETARIO 
A mesma eleição que con- 

duziu Vargas à Presidencia 

em 1950 elevou João Goulart 

à DeputadoFederal mas sua 

permanencia no Rio tece pou 

ca duração convidado que 

foi pelo Governador Ermesto 

Dorneles, do Rio Grande do 

Sul para assumir a Secre- 

taria de Interior e Justica do 

seu Estado natal. Por essa 

ocasião, o Partido Trabalhis 

ta Brasileiro elegeu João 

Goulart Presidente do Seu 

Diretório Estadual e, potico 

depois guindavao à Presi- 

dência Nacional do Partido 

confirmando oficialmente O 

seu crescente prestigio poli- 

tico em todo o pais. 

MINISTRO 
Em 1.953 ano de grande 

agitação política e intenso 
movimentos reivindicatorios 

operários, o Presidente Var- 

gas entregou a João Goulart 

é Ministério do Trabalho, In- 

so. Foi um periodo de gran 
de trabalho e exaustiva Y 
janeia, quando ficou eviden 
ciada uma soma notável de 
aualidades do então Minis 
tro do Trabalho, dentre elas - 
& inabalavel disposição de 

    

servir as classes menos fa- 

vorecidas e a serenidade ne. 

cessária para enfrentar um 

das mais fortes reações a 

êsses desígnios por parte de 
poderosas forças em oposi- 
ção co govêrno"de Vargas. 

No pleito de 3 de outubro 

de 1.955, João Goul rt dis- 
rutou a Vice Presidencia da 
Republica, em chapa com o 

Senhor Juscelino Kubistehek 

de Oliveira, como convidado 

da coligação de Partidos, sen 
do ele'to por 3.591.409 vo- 

tos e proclamado em 24 de 
janeiro ds 1.956. Sua posse 

no alto go se deu em SI 

de janeiro de 1956. Cinco me 

ses após o Senhor João Gou- 

lart assumia a Presidencia, 

  

na ausência do 
eleito. 

PRESIDENTE 

Em 1960, novamente o Sr. 

João Gonl:rt csnd-datou: 

à Vice Presidência da Repu- 

blica, em chapa com o Ma- 

1echal Teixeira Lott, vencen- 

do a eleição pela expressiva 

votação de 4.547010 votos. 
Eleito Pres dente com o sr. 

Jânio Quadros, com êle to- 
mou posse a 31 de jsneiro 
de 1981. Com a renuncia do 

Presidente, occrrida a 25 a- 

gosto do mesmo ano, o sr. 
João Goulart, que se encon- 
trava em missão oficial do 

Brasl no extremo oriente, 
foi chamado à ocupsr a mais 
alta magistratura brasileira, 

presidente 

  

  

  

  
        

anos, jango 
é um dos mais 
moços líderes na al 

o que foi feito em meio a 
deiicada er se politico-militar 
« mpl ments vencida pelo es- 

to público do atual Fre- 
sident- da Republica-e. por 
pressão general 

vo, que consegu 
cr'se, dando posse ao Presi- 
dente, em regim> parlamen- 
tarista vot:do palo Congres- 
so Nacional. 
Indizando o Sr. Tancredo 

Neves para Primeiro Mínis- 
tro, o Presidente João Gou- 
lart teve a sua indicação ra- 
tificada pelo Congresso. cons 
tituindo-se logo. a seguir o 
Conselho de Ministros com 
homenê oriundos de quase 
todos os Part'dos Nacionais. 

Restabelecido o | sistema 

  

    
   

      

  

    

  

  

    

          

   
   

    

   

  

   
   

   
   
   
   
   

  

presidencialista, conse. 

cliência da renovação do Ato 

1.866, o Pres'Gente João Gou 

Adicional n.o 4, à 22 1 -— 

1 rt foi investido automatica- 

mente, de todos os poderes 

egurados pela Constitui- 

cão de 1.948 ao Ch-fe do Po: 
der Executivo. 

O Presidente João Goula 
é casado com a senhora Má- 

ra Ter Fontela Goulart, 

de tradicional família de São 
matrimonio 

em 

  

  

Borja, de cujo 

tem dois filhos, o men'no 
João Vicente de 7 anos de 
idade e a menina Denise, ds 
6 nos, residente com a fa- 
milia na Granja do Torto, 
distante do centro de Brasi- 
lia cérca de 10 quilometros. 
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DECLARAÇAO 
P Ja presente dec1111·0 ha­

"'er perllido o e rtlficado df' 

propriedade de n.o .> 1 2139. 

expedido em tl.ita. dl" 18 de 
uovemuro de 1.961, pe'la De-

legacfo. d Polícb de llan­

ehariai .do Vei(IU!a tle mor· 
ca FNl\I-AJla.Romeu, mo­

tor n.o AR '.1610.15.376, -

fabricação 1.959, de côr 

Cinza e Azul. lotaçiio 

6/9.000 kllos. 

Dechro mais de que fica 

lft'ln •l\.>ito t1. pri~ Ira via 

por t stnr provfdenctando 2' 

, EGl'NDA \IA. 

Rancllf11-ia, 31 de janelro 

de 1.9C:. 

PEDRO JOS • DO .. 

áiANTO 

1-1139 

:\IAIS ESPJIX'TAJ,fZADA E l\lELHOR APAUE J.IIAD 

GRITON 
CONS~RTOS - LIMPEZA - REFORMAS -

l\láquina de e cre er, ontar e c:alcular -

Nicolau IaffeI, 357 

2.o andar - sala 7 
Cx. Postal, 1091 

rR~ . PRUDENTE 

Presidente 
Prudente 

coneu 
A Divisão de Conserv1çào 

do Solo do DE~lA irá instituir 
um concurso de monografi s, 

!llmivo à eons1rvacão c!o Sõlo. 
O cE>rtame se constitui em par­
te da · comernoraçõi:.; dct. Se­
mana de Conservaç.ã.o d0 So­

lo de 1964, que dcconerá no 
periodo de 9 a lJ d,,. <Pbrll. P -

ra fins de inscnção e con::;e­
quente p1uticipaçio no refed­
do concur30, 0 s candldntos sc-

1 ão classificn.dos cm cinco c"­
tegorias. 

ai Eng nhei1os Agrônomos: 

b J Pt cfessorcs dos c;clo:; 
Prim:i tios e Secundário.' 

(! l Estudantes d e agronomP 
d l Esfudantes do Ciclo S ~ ­

cundá.rio; 

el Estud-nte do Ciclo Pri-

congress esta uai de municipios 
oa estância de àguas de lindoia 
No prox.mo mês de f.bril 

realizar-se-á. n-i Estancia mi­
neral de Aguas de Lindoia 
o IX CONGRESSO ESTA­
DUAL DE MUNICIPlOS, 
certame promovido pela As­
sociação Paul:sta. de Muni­
cip'os em colabor.ição com a 
Prefeitura e C9mara daqu~-

alfredo marcondes 

la. cidade. 
O conclave municipalista 

terá a duração de cinco dias 
- 17 a 21 ele abril vindouro, 
const tuindo uma oportunida­
de par.l apreciação de assun­
tos de interes e interiorano, 
notadamente no instante em 
que 360 comuna de Sio P.au 

lo renovar·3m os quadros das 
administrações locais após 
renhida disputa ele1t-0ra1. 

Na reunião de Aguas de 
Llndoia serão debatidos ma­
terias pertinentes ·a 0 desen­
volvimento local, destacando­
se do temario o Ante projeto 

de Lei Ori!'ã.nica. dos Muni-

após vários anos alfredo 
marcondeS e nla á com cinema 

Por varias vezc3 a popula­
cão do municiPio de AJfr"I. 
do Marcondes, lamentava o 
fato de não mais contar com 
uma casa de espetacu1Q13, uma 
vez que desde a. 4 anag pas­

sados, aquela cidade deixará 
<lt>. contar com tal c&ntro de 

cliv•·r.•ií.o. ,\gora, chega..nos 11. 

noticia através no so coi re·,­
pondente de que a. Empreza 
r~inematrografi.ca Marcondens 
funda. e naqu ~ la cldod , apó:> 
nãquiri1· wn proj :t.-0r do'l tna1s 

modernos s.e pre,pa.ra para 
inau1~1zrar o Cine São Lu.iz, 

com uma linha de programa.­
ção e:JColhicias-, ofP.recendo ao 
expectadores filme novos e 
de renome. A inauguração, 
ICllnbora a1nd.a nno tt'~IJui data 

pre fixada, i;>aderá ~ dar no 
d~orrer da primeira semana. 
de março. 

cipios a ser encaminhado á 

Assembléia Legislativa do 
Estado depois de pass, r pelo 
crivo dos Vereadores e Pre­
feitos de 57() unidades admi­
nistrativas. 

Além do item referente á 
Lei Orgánica. a•nd11. consta 
do Tema.rio da Estancia de 
Lindoil. a. Atualização do Pa 
gamento do Excesso d.e Ar­
recadação Estadual e o Im­
posto sobre Mlnerios, tema 
este de grande interesse a.· 
tual, já que A Câmara dos 
Deputados ac3ba de receber 
mensagem da Presidencia da 
Republica. 

Durante o Congresso de 
Lindoia, parJJelamenté ao 
certame, s. Associação Pau­
lista de Municlplos promove­
rá o 1II CONCURSO INTEN 
SIVO DE DIREITO E AD­
MINISTRAÇÃO MUNICI· 
PAL, cujas aulas serão mi­
n i, tradas Por advogados sob 
a supervisão do Professor 
Hely Lopes Meireles. 

d m 
mát io; 

rara os eagenheiro~ agro­
nomos, o tema bá.siw da mo­

Mgraf ia se1•li n. Im.P-Ortllnci 
<!a. Cansei vação do Solo,i. na 
Economia N .. cion;;.h., devendo 
<· ti abalho ser, no minlmo, de 
~ei l!!udas d ~t;,logrnfadas, em 
c::;paço um. Para os candida­
tos de profe sares tios cidos 
primário e secundário, estud n 

tes de agronomia e estudantes 
do Cjlo ecundario o tema será 

<rPorqus devemos defend~r o 
!.alo" datilc.gra. do ig\lulmen_ 

te. em espaç0 um. oheclccenão 
a seguintes especificaçõ2s 
c,uanto ao tarn nho mínimo: 

quatro 
trê, 

cn tegorias r b l e (e 1 

laudas e cJtegor·ia. Cd l 

laudas. 

Para os c:ndida.tos de c:i.te­
goria de Estudantes do Ci ·lo 
Primário os tr:i.balhos serão. 
manuscritos, em du)s laudas 

FIÇll O SEU 
1 DINHEIRO J 

TRDBBLHIR 
POR voct 

sem preocupações ... 
Pt- !isoa~ e~.c larccidas colocam suas 
economi1s em crescinco, o mator 
fundo ele in\'est!mentos da Amé­
rica ! ,a ln:i, onde silo opllcadas 
em a<·õe e demais titulos de pro­
prl<id:ade de mais de 100 das ma1s 
prósperas empresas nacionais. 
Tendn iniciado suas atividades cm 
fevereiro de 1957, o Fundo Cres­
clnco já tinha, no coméço d~ste 
ano, um acervo acima de doze 
bilhões de cruzeiros, perlencen­
tes a m!lhares de seus Lnversores. 
cujo n ·1mero cresce todo mês. 

os lucros do l"undo cresctnco 
superaram em multo o aumento 
do custo de vida neste& últimos 
si'!!! anos, o que bem comprova 
que CRESClNCO protege re l· 
mente o poder aqulslti\'O das 
eccnom!ll~ de &eu8 lnvHsores. 

Para lnformar-&e sótlre como 
fazer seu dinheiro trabalhar por 
você , escreva ào Fundo Cr<'sclnco, 
n 'to. 80-A, ou visite o Distrl­
l udnr Autorizado.Senhor Carlos 
t' r:mco, il Rua Tenente Nicolau 
l\lafei. HB -Tel. 531- Presidente 
Prndente, SP. 

CRESCINCO 
- O MAIOR FUNDO OE INVesTI· 
M TOS OA AM~RICA LA11NA 

1.0 minimo, e o tema será Co 
mo ser amigo do solo,,. Em 
1'ada c3legoria serão classifi­

cadoS trê:; lra.ba.lhos, .sendo 
c-onferic!os a seus autores, os 
ef'guintes prêmios cm dinh~I-

mios será.o os seguintes: pa.n1. 
o 1.o lugar Cr 60.000,00 Jl"ra 

0 segundo lugar Cr- 30.000,00 

e para o terceiro lugar Cr$ .. 

10.000.00. 

ro: 

A aprrsentação dos lrab'l­
Jhos pelos candida )s st!l"á fei· 

Categori'.1 (a J 1.o lugar: Cr' t11 nos seguintes lo•'ais e pr-a-
150.000.00, em segundo lugar :zos: at~ dia 15 do corrente 
Cr$ 100.000,00 e em tercetro mes nas sédes das Zon11.s Con-
Jugar Cr 50.000.00. servacionistas a até dia 30 na 

Categori3. (bl 1.o lugar Ct. sede dl Divisão de Conserva-
90.000,00, em segundo lugar ção do Solo em São Pa11lo. 
C1$ 70.000,00 e rm terceiro lu- Todas as unldldes do DEMA 
f!ar Cr$ 40.000,00. Para a ca- ~ guas Divisões providenciamo 
tcgorl 2 te 1 obi>deccrá os se- para que os outr0 s prêmio 
guintes premias: em l.o lugar c-onferidos a funcioTJárioS e la­
Cr$ 80.000,00. em segundo lu- vradores ainda não entregues 
r. r ('1-. 40.000.00 e em tercei- r> sejam n"quela mesma. sole· 
r 0 lugar Cr1 30.000,00. Para a nida.de de encerramento da Se-

categor ia <Dl os prem!os s~riio mana de conservaçii.0 do Solo 
o~ mesmo da categoria <Cl. · deste ano. 

Pai a a categoria (e 1 os pl'e-

sindicato dos trabalhador s · 
nas lndú trias da -constru io 

e do moblliáiio 
de presidente prudente 

edital 
O Presidente dê. te sindicato 

usando ~ atribtúçóes que 
lhes conferem pela. lei em vi­
gor , nos têrmos do artigo 605 

ãa C.L.T., aprova:la. ;pelo dec. 

lei 5.452 de l.o/ 5/1943, avisa 
todo.s o empregados integran­
tes <ia categoria "Indústrias 
da. Construção e do Mobiliá... 
rio", existente'S em todos mu­
niclpjos db Paraguaçu Paulis· 
ta a Pre.sident~ Epitácio, nes­
te Estado, a obrig&tl>riedade 
do desconto do IMPOSTO 
RINDICAL de $'€'\ls emprep.. 
dos. em folh31 de pagamento 
do mês de marçd. e cor~pon­

dente a um < 1) dia de se.rviço. 
c1unlquer que seJa a forma de 

1·emuneração. 
O im_oo.rto sindical deverá 

liet" recolhido no Banco do 
Brasil S.A. ( re:sp:ctivas agên­
cias da localidade) durante o. 
m~ de. abril, a favor dêste 
Sindide.to e com as GUi&s de 

RecolhimenloR que estão llOll• 

do fornecidql. 
Cientificammte outrossfra, 

que o impõsto sindical dos 
empregad.~ qu.e não estJ.vet'fllll 

tTab,alhando du.rante o roê 

de março, será desconuuio no 
primeiro mês ao do reinfci.9 
do trabalho. De igual fonna 
se procederá com o.si empro· 
gadas que forem a.dmitidos 
depois daquela data, , e Cllflil4 
não tenham apttsentado · a 
neapctiva quitação. 

O não cumprimento dos 
obrigações inerentes ao im· 
pôsto sindical sujeitará a.o em 
p1egador, ~ penadida~ pré· 

vii;tas no artigo 598 da· re.. 

íerl!da Consolidação. 
Presictmte Prudente, 1.o de 

março de 1.964 
Leonardo Acoati.nbo 

Presidente 
1-1142 

Ili/AS IJllAJ/!JES MAllCAS Afl[JJ?A llEIJ/11/!lAS A SEllJl/tO /J!J Pll!JIJ!IESS!l 

·E 

E 
~ste é um acontecimento de alta signi­
ficação para o progresso da indústria au­
tomobilística brasileira: agora. o Pick-up 
"Jeep'' tem motor Diesel Perkins como 
equipamento original, proporcionando 
econom_ia e robustez diesel a êsse ver- · 
sátil veículo. seja em percursos longos, 
seja nas entregas urbanas. 

Participando dêsse nôvo produto da 
Willys Overland do Brasil. orgulha-se 
Motores Perkins S. A. em colaborar, mais 
uma vez, para o próprio desenvolvi­
mento nacional. 

PERKINS&g 
LIDERANÇA MUNDIAL. EM MOTORES DIESEL 

Motores Per~ins S.A.· Sao Bernardo dJJ Campo· Cx.P. 5720-SP 

.. .... 

-----.. 

O UIPABOIAI. 

J~~~~ ~~UUR --------: ....... .. 
:: : ::;;;=~::::: 
-~; .. :: .. fll • •••••' 

- - ..... 

Presidente Pruden1e, ter!,Sã. fetra. 8 de ~ de 1964 
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“Pela presente declaro ha- 
ver perdido o Certificado de 
propriedade de no 512189, 
expedido em data de 18-de 
novembro de 1.961, pela De- 

legacia de Polícia de Ran- 

eharia do veículo de mar- 
ea ENM-Alfa Romeu, 

tor mo ARS.1610.15.376, — 

fabricação 1.959, de 
Cinza e Azul, lotação ..... 
6/9.000 Kilos. 
Declaro mais de que fica 

sem efito a primeira via 

por estar providenciando a 

SEGUNDA VIA. 
Rancharia, 81 de janeiro 

de 1.965, 

PEDRO JOSE", DOS 

BANTOS 

mo- 

côr 

  

Nicolau 

sor 
CONSERTOS — LIMPEZA — REFORMAS — 
Máquinas de escrever, somar 

Ni seed ig 
Maffei, 357 

2.0 andar — sala 7 
Cx, Postal, 1091 

FRES. PRUDENTE 

GRATON 
e calcular — 

Presidente 

Prudente 

     

          
     

  

A Divisão de Conservação 

do Solo do DEMA irá instituir 
um concurso de monggrafi-s, 
alusivo à consorvação do solo. 
O certame se constituí em par- 

te das comemorações da Se- 

mana de Conservação dg So- 
lo de 1964, que decorrerá no 
periodo de 9 à 15 de abril. P:- 

ra fins de inscrição e conse- 
   quente participação no referi- 

do concurso, os cane tos se- 

rão classificados em cinco ca- 
tegorias. 

a+ Engenheiros Agrônomos; 

b) Professores dos Ciclos 
Primarios é Secundários 

e) Estudantes de agronomi? 
d) Estudantes do Cielo Se- 

cundário; 
e) Estudntes do Ciclo Pri- 

  

congresso estadual de municípios 
na estância de àguas de lindoia 
No proximo mês de abril 

realizar-seá na Estancia mi- 

neral de Aguas de Lindoia 
O IX CONGRESSO ESTA- 

DUAL DE MUNICIPIOS, 

certame promovido pela As- 
sociação Paulista de Muni- 

cip'os em colaboração com a 

Prefeitura e Camara daque- 

alfredo marcondes 

la cidade. 

O conclave -municipalista 

terá a duração de cinco dias 
— Ma. 21 de abril vindouro, 
Const tuindo uma oportunida- 
de para apreciação de assun- 
tos de interesse interiorano, 
notadamente no instante em 
que 360 comunas de São Pau 

lo renovaram os quadros das 
administrações locais após 

renhida disputa eleitoral. 
Na reunião de Aguas de 

Lindoia serão debatidos ma- 

terias pertinentes so desen- 
volvimento local, destacando- 
se do temario o Ante projeto 
de Lei Orgânica dos Muni- 

após vários anos alfredo 

Por varias vezes a popula- 

ção do municipio de Altra. 
do Marcondes, lamentava o 

fato de não mais contar com 
uma casa de espetaculos, uma 
Vez que desde a 4 anos pas- 
sados, aquela cidade deixará 
de contar com tal centro de 

DUAS GRANDES MARCAS AGORA REUNIDAS A SERVIÇO DO PROGRESSO 

WiLtS 

Este é um acontecimento de alta signi- 

ficação para o progresso da indústria au- 
tomobilística brasileira: agora, o Pick-up 
“Jeep” tem motor Diesel Perkins como 

equipamento original, proporcionando 
economia e robustez diesel a êsse ver=" 

sátil veículo. seja em percursos longos, 

diversão. Agora, cheganos a 
noticia através nosso corres» 
pondente de que a Empreza 
Cinematrografica Marcondensa 
tundase naquela cidoda, após. 
adiquirir um proj:tor dos mais 
modernos se prepara para 

inaugurar o Cine São Luiz, 

seja nas entregas urbanas, 

Participando dêsse nóvo produto da 
Willys Overland do Brasil. orgulha-se 

Motores Perkins S.A. em colaborar, mais 

uma vez, para o próprio desenvolvi= 

mento nacional, 

PERKINS? 
LIDERANÇA MUNDIAL EM MOTORES DIESEL 

- São Bernardo do Campo - Cx. P, 5720- SP Motores Perkins S.   

3 E ad b 

marcondes contará com cinema 
com uma linha de programa- 
cão escolhidas, oferecendo aos 
expectadores filmes novos é 
de renome. A inauguração, 

“embora ainda não tenha data 

pre fixada, poderá se dar no 
decorrer da primeira semana 
de março. 

e pa 

cipios a ser encaminhado. á 
Assembléia Legislativa do 
Estado depois de passar pelo 
crivo dos Vereadores e Pre- 

feitos de 570 unidades sdmi- 

nistrativas. 

Além do item referente 4 
Lei Orgânica anda - consta 

do Temario da Estancia de 
Lindoia a Atualização do Pa 

gamento do Excesso de Ar- 
recadação Estadual e o Im- 

posto sobre Minerios, tema 
este de grande interesse a- 

tual, já que a Câmara dos 

Deputados acaba de receber 
mensagem da Presidencia da 
Republica. 

Durante o Congresso de 
Lindoia, paralelamente ao 

certame, a Associação Pau- 

lista de Municipios promove- 
rá o EI CONCURSO INTEN 

SIVO DE DIREITO E AD- 

MINISTRAÇÃO  MUNICI- 

PAL, cujas aulas serão mi- 
“ nistradas por advogados sob 

a supervisão do Professor 

Hely Lopes Meireles. 

FAÇA O SEU 

  

  

mário; 

Fara os eagenheiros agró- 
nomos, o tema básico da mo- 
nografia será a «Importancia 
«a Conservação do Solo» na 

Economia Nacional», devendo 
« trabalho ser, no minimo, de 
seis laudas dscilografadas, em 
espaço um. Para os candid 
tos de professores dos ciclos 
primário e secundário, estud n 
tes de agrongmia e estudantes 

do cilo secundario o tema será 
«Porque devemos defender o 
solo” datilogra do igusimen. 

te, em espaço um. obedecendo 

as seguintes especificações 

quanto ao taminho mínimo: 
categorias (b) e 
lsudas e categoria (d) 
laudas. 

  

(ec) quatro 

três 

Para os csndidatos de cate- 
goria de Estudantes do Ciclo 

Primário os trabalhos 
manuscritos, em duas 

serão, 

laudas 

- DINHEIRO» 
TRABALH 
POR VOC 

sem preocupações... 
clarecidas colocam suas 
em Crescinco, o mator 

fundo de investimentos da Amé- 
rica Latina, onde são pplicadas 

em ações e demais títulos de pro- 
priedade de mais de 100 das mais 

prósperas emprêsas nacionais. | 
Tende iniciado suas atividades em 
fevereiro de 1957, o Fundo Cres- 

cinco já tinha, no comêço dêste 

ano, um acervo acima de doze 
hilhões de cruzeiros, pertencen- 

tes a milhares de seus inversores, 
ujo número cresce todo mês, 
Os lucros/do Fundo Crescinco 

superaram em muito o aumento 
do custo de vida nestes últimos 

seis anos, o que bem comprova 
que CRESCINCO protege real- 

mente o poder aquisitivo das 

economias de seus Inversores. 
Para informar-se sôbre como 

fazer seu dinheiro trabalhar por 

você, escreva ão Fundo Crescinco, 
Tv nto. 80-A, ou 

Endor Autorizado.S 
Franco, à Rua Tenente Nicolau 
Mefet, 148 —'Tel, 531 — Presidente 
Prudente, SP. 

            

CRESCINCO 
-— O MAIOR FUNDO DE INVESTI- 
MENTOS DA AMÉRICA LATINA:   
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no minimo, e o téma será «Co 
mo ser amigo do solo». Em 
cada categoria serão classifi- 

cados três trabalhos, 
conferidos a seus autores, os 

seguintes prêmios em  dinhal- 
ro: 

Categoria (a) L.o lugar: Cr$ 
150.000,00, em segundo lugar 
Cr$ 100.000,00 e em terceiro 
lugar Cr$ 50.000,00, 

Categoria (b) 1.o lugar Cr$ 

80.000,00, em segundo lugar 
Cr$ 70.000,00 e em terceiro lu- 
gar Cr$ 40.000,00. Para à ca- 
tegoria (c) obedecerá os se- 
guintes premios: em 1.0 lugar 
Cr$ 80.000,00, em segundo Ju- 
& 1 Ct$ 40.000,00 e em tercei- 
to lugar Cr$ 30.000,00. Para a 
categoria (D) os premios serão 
os mesmos da categoria (C). 

Para a categoria (e) os pre- 

sendo 

    

e para o terceiro lugar 
10.000,00. 

       

mios serão os seguintes: para 
o 1.0 lugar Cr$ 60.000,00 pêra” 
o segundo lugar Cr- 30.000;00 

Cr$. 

A apresentação dos trab 
lhos pelos candida 5; será fei 

  

  

ta nos seguintes locais e pra- 
zos: até dia 15 do corrente 

mes nas sédes das Zonas Con- 
servacionistas a até dia 30 na 
sede da Divisão de Conserva- 

ção do Solo em São Pando. 
'Todas as unidides do DEMA 

o suas Divisões providenciarão 

para que os outros 
conferidos a funcionários e la- 

prêmios 

vradores ainda não entregues 

e sejam nºquela mesma sole- 
nidade de encerramento da Se- 

mana de Conservação do Solo 

deste ano. 

sindicato dos trabalhadores - 

nas indústrias da construção 
e do mobiliário 

de presidente prudente 

edital 
O Presidente: déste sindicato 

usando das atribuições que 

lhes conferem pela lei em vi- 
gor, nos têrmos do artigo 605 

da CLT. aprovada pelo dec. 
lei 5452 de 1.0/5/1943, avisa 

todos os empregados integran- 

tes da categoria “Indústrias 

da Construção e do Mobiliá. 

rio”, existentes em todos mu- 

nicípios dx Paraguaçu Paulis- 

ta a Presidente Epitácio, nes- 
te Estado, a obrigatoriedade 
do desconto do IMPOSTO 

SINDICAL de seus emprega. 

dos, em folha de pagamento 

do mês de março! € correspon- 

dente a um (1) dia de serviço, 
qualquer que seja a forma de 
remuneração. 

O impósto sindical . deverá 

ser recolhido no Banco do 

Brasil SA, (resprctivas agên. 

cias da localidade) durante o, 

mãs de abril, a favor deste 
Sindidato e com as Guias de 

  

Recolhimentos que estão soa 
do! fornecia: 

Cientificamente — outrossíra, 
due o impôsto- sindical dos 

empregados que não estiverem 
trabalhando durante o mês 
de março, será descontado no 
primeiro mês ao do reinício 
do trabalho. De igual forma 
Se procederá com os empre 

gados que forem admitidos 
depois daquela deta e qua 
não tenham apresentado “a 

respetiva quitação: 
O não cumprimento das 

obrigações inerentes go im» 

pôsto sindical sujeitará ao em 

pregador, as penadidadas pré- 
vistas no artigo 598 dare 
ferida Consolidação. 
Presidente Prudente, 10 de 

março de 1.964 
Leonardo Agostinho | 

Presidente * ; 
- IB 

Safe Ss 

    

  O IMPABGIAL
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lunos do· aeroclube prestarão exumes 11 ~ PRUDENTE E EU·=-=-=z=Erly-==Le·rt-e -==da Cunba==-=i::::' 

:\%lá em intensa atividade de in1portantíssimas eistão sendo 
pHotagem do Aeroclube de ministradas de manhã e a noi­
Presi<knte. Prudente. Os alunos te v:sando colocar os C'andida­
~- tão aando 0 maxlmo de seus to em perfeit'.ls condições de 
(,'lforços nêstes dias que ante- conseguirem aProvnção. 
cedem a 0 exame para obten- lNS'.fRUTOREs 
~ão da licenç1 de Piloto priv":.'9 • Por outro lado, podemos 
<lo. adiantar que a Diretorin. do 

O exame será real•Z:1do no Aeroclube, por intermédio de 
proxim0 dia 18 do co1Tente ~H1 pre ident-e dl» José Sta­
mês. O inspetor da Diretoria bile Filho, solicitou du Dire­
da Aeronautica Civil e os alu- toria da Aeronautic::i.. Civil, 
nos que se submeterão ao mes uma banca examinadora pare. 
mo se dedicam com afinC'o a nossa cidade. Não tendo ban­
f!m de cQll.."'egu'rem o tão am- e~ fixa em nossa cidade, os 
bi;ciPnado brevé. alunos deveriam se locomo-

Â:J aulas teóricas, por sinal ver à Londr:na onde ia situa 

• · · ·w ~ " ,,. Yr .. • •·• ·: •', .. . 

. ·''' ~ - ~ 
'~ .... ~ .. . ' ,, .. ) , . 

' ~.~ \ :..~ ·~ ~ ',ftr.J\J\;,t~ ~~ . 

.. ...... "' 

'.l bunca examino.dora mais 
proxima. Entr.etanto com a vin 
d· da banca Para nossa cida­
de. os alunos prestarão exames 

11qui em Presidente Prudente. 
Nessa mesma oPQrtunidade 

deverão se submeter a exame 
cl!versos pilotos do Aeroclube 
a fim de conseguirem a li­

cença de monitoT, ou seja de 
instrutor. Sã() em número de 5, 

0 :o candidatos a monitor, os 
quais 1Se Ia:nçam de corpo e 
alma nos estudml, n-estes dias 
que a11tecedem ao exame do 
dia 18. 

AULAS DO AEROCLUBli1 

. ~ 
.. .. • .. J.: '~ ' 

CAFÉ 
A fim de :;::n . pat-at' os aluno 

dr, Aeroclttbe de Presidente 
Prudente, p<tra os exames do 
dia 18, o Presi.{lente, dr. Jo­

sé Stabile Filho, solicitou a 
cola:boração do prof·essor Lin­
ton que está dando seus pres-

Rr&ramente se observa 
n\UU povo, tama.uha. ~reni­

c.la.de dian~ tamanha "cala.. 
J1Jda.de». quanto se pôde ver 
c,,m o de Prmlente nos ce>n­
turbados dla-s por que p:1s-.u. 

nlOs ;oS da. «tromba ll'água». 

PEQUENO 
ma doglll:Ha.camente, com 
filosofia profl'unda,, baiseada 

gue atti tüJ, crer, nós ~dos, 

tenhamos a culpa direta e 
numa série de vaticiun.ções 
in ofismável, ele tudo o quti 

houv~. O que é certo porém, 
(, que na ieaJidade a cidade 
e regiJl.o ·-;-:vemm cli.as agita.­
do e cheios de e- pcctalivus 

dive:rsns. 1l: ''ertlad.e j,a,mbém 
que o seu povo demonstrou 
muito e pirito de coopera­
ção, muito boa vontaqe uns 
para, os outros, muita com.­
preensão e toleranç.i, cois'" 
diílcll no., dias atueis -, 
muit;a sercn ill,a·de 

1
::- sobretu­

do ordem. 

... 
Jidade de atitudes e ~ má­

quina1> admirusi.ra.tivas do 

Esbdo e l\lunicipio teriam 
bem mais trabalho do que 
tive1·am para. reali2ar o <jue 
realizaram. De wn modo ge-
1·al o povo contribuiu b:l.stan 
te a que ~ pudei.,se tomar 
a medidas l'lthivcis s-cmpre 
dentro de um tUnLicnle 

calmo. 

timos nas aula~ de NaVl!,~a­

çii.o Aerea e l\fe-teorologi.'l. Não se pode dizer qtt~ es­
ta condição tenha lUtscido 
ou já exist;ip dentro de cada 

um, Não. Naturalmente os 
«exploradores» das massas, 
j.<\ fizeram c1·er que partia 
da confiani:.a do povo ao seu 
no,·o, vibt'a)tte e impetuoso 

pl'efeito. Outros, menos afoi­
tos, ou mais pondel'adus, 
~omo se queu•a cJa.ssificar, 

a<:.11a:m <lue o Ju·~eil'o, no­
ta.damente o iirucla,nti.no, t.'1-o 
aco.,.tumudo com coisa!l fan­
tústica~ e fora do comwn, 
nem 1nes1no com um terre­
mot-o acompanJiado claqucla 
«tromba d'água~> tel'i..'l rea­
ções diferentes, demonstr-a­
ria inquietação, sairia da 
«órbita». Há <linda os que 
prefere-m encarar 0 proble-

Fi ofund0 conhecedor que é 
<ia m3téria, o professor de nos 
s:. F'acuJdade de Filosofia. Cien 
cias e Letras, presta um gran 
de serviço a0 Aeroclube. que 
trab1lha lnten amente pJra 
formar o maior número PoiSi­
vel de pilotos civis. 

l!; minha gente, enfrentan­

do tanto «estado de c•ílI:uut­

<lade pública" 1a11to "bu.ra· 
cão», tanf;a iuu.nd..içiio, tan­

ta ht •tól'ja complicada, tan­
ta «enchent(> br::tVa»> e tan­

ta. lttvotrra arrui1~1cla, nosso 
Po\·o 01'.l. para reagir diferen­

te, mas,- como tõd.a hi..,tõ-

1ia te.m um. mas - estamo 
ao término do século de'i.eno­
ve, às ve!',peras do vinte, vi­

vemos ein Prudente e . so­
mos brasilc'ros ... Tudo i">to 
e mllis alg-..ana. coisa. ainda 

é «café PC{)UenO» ! ... 

PUJ. 01. •o 

As autoridaclc,,,, nio senti­
r.·m maiores dificuldade'! 
em realizar o plano de emer 
gência que o caso reque1·eu, 
com segurança pode-se aJir­
mar, dado ê«se clim.a tran.. 
quilo e ordeil'o que o povo 
demonst1•011 possuir e saber 

aplicar. Não fruose l"Ssa rara qua 

prefeito regentense na capita1 
O Prefeito regentense sr. 

KaliI MaC' ari, segue nas pro­
xlmas hor:is com destino a ca­
pit:11 paulista, segundo de-

f:eriamente abalada, cm virtu­
de dos estragos causados pela 
erosão em pontes estradas, 
tuas rede de .agua., esgoto, re-

cla.rou a nosSG reportagem a- de eletrica -e outros t ... ntos se­
fi.m de pleitear o atendirri.ento tores da. administração. Por 
de- rei.vindicações de seu mu­
nicípio seliamente afct'.ldo em 

essa razão, o prefeito de Re­
gente Feiio, não encontrou. 

5Ua\:f comunicações e em sua outra alternativa, senão a de 
economia com os fatos Jigia.dos ôirigir-se diretamente a capi­
&1' chuvas incessantes que por tAl, onde tem desde já audién 
varias vezes se ab:Lteram so- eia marC'ada com o sr. Gover­
bre o te1Titorio muni<'lpal de nador Adhemar Pereir81 de 
Regente Feijó. O sr. Kalil Ma- Barros, a quem dirigirá pedido 
cari disse que não obstante para que os auxilios cheguem 
tenha .algum auxilio chegado com presteza necessária paira 

aquela Cidade, aJ>Ós -a. ca.ta.stxo. prn:l.er recuperar o município. 
fo do dia 17 de fevereiro, ain- A audiência, entre o sr. Pre­
da assim, estes são insuflen- feito Kialil Maca.ri e o Gover-
1ts pin-a reerguer a encQilOl'Ilia nador Adhemar de Barros es-

ta marcada p:ira segunda fei­
ra c:Ua. 2 de março. 

Declaração 
Pela presente (\ecla.ro que 

foi extravia.do o certi!lcado 
ele propriedade sem reserva 
de domínio n.o 898.749, expe­
dido pela Delegacia de Po­

licia de Sto. Ana,stá.cio em 
UJ.-1,.004, r4'erente li'<> 

Camionete marca, Willy Over 
land, do ano de 1.962, motor 
n.o B2-102-4.-05, adquirido de 
Sebastião Basiljo Afonso. 

Para maior clareza finno 
a pre ente. 

St0 • AnastáC'io, 27-2-1961. 

(a) Antonio Scandolhel'o 
1.1141 

município está completamente 

esquecido pelo estado 
o prefeito Segundo Manoel caminhados pedidos, telegra­

Gardim, sensivelmente magoa- mas e tantos outros contactos 
do pela maneira ·como o Go- Nenhuma autoridade estadual 

vemo do Estado vem enoaran- :;-e inteirou das ocorre~cias de­
do as necessidades do munici- sastrosas que .se abJ.teram en­

Pi.o d.e anhumatS. Citou o sr. tão sôbre, o pequeno municL 
Glll1dim, que E'm janeiro ulti- pi.o, vitima até das condições 

mo, Anhumas foi assolada por do tempo. Um mês após foi a 
violenta chuv;1, acompanhada. vomba d'agua que também fe­
de granizo, causando prejui- i iu a 1numeros outros muni­
zos VUltosos aos moradores c-ip'.os em suas pontes, estr1-

da cidade e para os agricul- das, • meios de comunicaçõ-es; 
tores, que tiveram suas plan- aue também atingiu a Anhu­
tações Te<IuZid!!s a fragmentos mas, colOC'a,r!do Por terra to-

Não havia o municipio sido dos os esforços feitos pelos 

beneficia.do p0r auxilio algum seus h ~ bitantes para recupc­

nã.o obstante tivesst>m sido en· r ar-se da catastrofe de 18 de 

Janeiro. Também aí d~pois de 
muito sol citar Anhumas ít es 
quecida e não !lá siquer pree­
sentlmento de que venha a ob 
r.er algum auxilio. O quadro é 

realmente desanimador, dii: 
,> sr. Segundo MJnoel Gardlm 
O munic pio que já conta com 
escasses de recur os para pa­
gamento de seu funcionalismo 

professores; e manutenção de 
sua maquinaria ainda tem 

qu::i descobrir meio.s de reagir 
frente a tã.0 sucessivas e da-

nosas chuvas que inclemente.. 
mente se ab: teram, castigan 
<lo 1·uralistas e moradores da 
z0n::i. urbana. 

gináSio marcondense esclarece 
Informou a. direção do Gi- no curso ginasial daquele es­

násio Estadual de Alfr o Mar tabelecimento de Pnsino. A no­
condes, que encont -se l h ta esclarece que é cobrJ.da a 
dispQSição dos interessados 0s ·'a,X3 anual de 300 cru ze iro~ 

tretanto os alunos desejoroos 
de matricular-se proC'urar fa-" 
zer a entrega dos requerimen­
tos solicitados a referida ma-

requerimentos de matricula para a matr:cula, devendo en- tricula eom a deVida urg:encia. 

servico 1 de alto-falantes . ~ 
O Serviço de Alto Falantes 

da; cidade de Alfredo Marcon­
des. de proprtedade do sr. Or-

lando G.I'!indolfo. 1 vice pre­

feito daqueia cidade, ) transfe-

1'1:! na segunda feira p roxima 

.i:s suas ins talações paI''.i novo 
local. O lo al escolhido para 
0s novo. estudios daquele ser­
viço, foi os altos ct0 Cine São 
Lu;z. Além da inauguração do 
novo loc> l, o sr . Orlando Grau 
dolfo adquiriu novo projeto-

Pr&stdentc Prud1tnte. terça feira 8 de ma1·ço de 1964 

.res d.e om, com o qual :rá :un 
pliar e m elhorar a que.lidada 
de som daquela rede amplifi­
ci;;dora marcondense, que t>n­
tos e tão uteis serviços tem 
pre~tado a população daquela 
<:idade. 

···- --...... 

    

a atividade de 
pilotagem do Aeroclube de 
Presidente Prudente. Os alunos 
estão dando q maximo de seus 

esforços nêstes dias que ante- 
cedem ag exame para obten- 

ção da licença de piloto privos * 
do. 

O exame será realizado no 
proximo dia 18 do corrente 
mês. O inspetor da Diretoria 

Ga Aeronautica Civil e os alu. 

nos que se submeterão ao mes 

mo se dedicam com afinco a 

fim de consegu'rem o tão am. 
dicionado breve, 

As-aulas teóricas, por sinal 

importantíssimas estão sendo 
ministradas de manhã e a noi- 
te visando colocar os candida- 
tos em perfeitas condições de 

    

conseguirem aprovação. 

INSTRUTORES 

Por outro lado, podemos 
adiantar que a Diretoria do 
Aeroclube, por: intermédio de 
seu presidente dr. Jgsé Sta- 
bile Filho, solicitou da Dire- 
toria da Aeronautica Civil, 
uma banca examinadora para 
nossa cidade. Não tendo ban- 
er fixa em nossa cidade, os 
alunos deveriam se locomg- 
ver à Londrina onde sa situa 

dlunos do aeroclube prestarão 
a banca examinadora mais 
proxima. Entretanto com a vin 
q da banca para nossa cida 
de. os alunos prestarão exames 

equi em Presidente Prudente. 
Nessa mesma oportunidade 

deverão se submeter a exame 

diversos pilotos do Aeroclube 

a fim de conseguirem à li- 
cença de monitor, ou seja de 
instrutor, São em número de 5, 
o* candidatos a monitor, os 
quais se lançam de corpo e 
alma nos estudos, nestes dias 
que antecedem ao exame do 
dia 18. 
AULAS DO AEROCLUBE 

A fim de pr parar os alunos 
do Aeroclube de Presidente 
Prudente, para os exames do 
dia 18, q Presidente, dr. Jo- 
sé Stabile Filho, solicitou a 
colaboração do professor Lin- 
ten que está dando seus pres- 
timos nas aulas de Navaga- 

   

ção Aerea e Meteorologia. 

Profundo conhecedor que 6 
Ga matéria, o professor de nos 

sa Faculdade de Filosofia Cien 

cias e Letras, presta um gran 
de serviço ao Aeroclube 
trabslha intensamente 
formar o maior número possi- 

vel de pilotos civis. 
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CAFÉ PEQUENO 
Raramente se " observa 

num povo, tamanha sereni- 
dade diante tamanha “cala. 
núdade», quanto se pôde vér 
cum q de Prudente nos con- 

turbados dias por que passa 
mos;os da «tromba d'água». 

ta condição tenha 

um, Não. 

  

      
prefeito regentense na capital | 
O Prefeito regentense sr. 

Kalil Macari, segue nas pro- 

ximas horis com destino a ca- 
pita paulista, segundo de- 
clarou a nossa reportagem a- 

fim de pleitear o atendimento 
de reivindicações de seu mu- 
nicipio seriamente afetido em 
suas cominicações e em sua 

economia com os fatos ligados 
as Chuvas. incessantes que por 
varias vezes Se abateram so- 
bre o territorio municipal de 
Regente Feijó. O sr. Kalil Ma- 
cari disse que não obstante 
tenha algum auxilio chegado 
aquela cidade, após a catastro. 

fe do dia 17 de fevereiro, ain- 

“ da assim, estes São insufien- 
tes para reerguer a enconomia 

Não se pode dizer que es- 
nascido 

ou já exista dentro de cada 
Naturalmente os 

«exploradores» das massas, 

    

ma dogmáticamente, com 
filosofia profunda, baseada 
que até tar crer, nós todos, 
tenhamos a culpa direta é 
numa série de vuticinações 

insofismável, de tudo o que 
houve. O que é certo porém, 
é que na realidade à cidade 
e região wveram dias agita- 
dos e cheios de expectativas 

diversas. É verdade também 

que o seu povo demonstrou 
já fizeram crer que partia muito espirito de coopera- 
da confiança do povo ao seu ção, muito boa vontade uns 
novo, vibrante e impetuoso para os outros, muita. com- 
preteito, Outros, menos afoi-  preensão e tolerança Coisa 

tos, ou mis ponderados, dificil nos dias atutis —, 
como se queira classifica muita seren idade & sobretu- 
acham que o brasileiro, no- do ordem, 
tadamente o prudentino, tão As autoridades não senti- 
acostumado com coisas fan- rm maiores dificuldades 

tústicas e fora do comum, em realizar o plano de emer 
nem mesmo com um terre- gência que o caso requereu, 
moto acontpanhado daquela com segurança pode-se atir- 
«tromba d'água» tei rea- mar dado êsse clima tran. 

ções diferentes, demonstra- quilo e ordeiro que o povo 
ria inquietação, saíria da -demonstron possuir e saber 

«órbita». Há ainda os que aplicar, Não fosse essa rara qua 
preferem encarar o proble- 

seriamente abalada, em virtu- 
de dos estragos causados pela 
erosão em pontes estradas, 
ruas rede de agua, esgoto, re- 
de eletrica e outros tantos se- 
tores da administração. Por 
essa razão, o prefeito de Re- 
gente Feijo, não encontrou 

outra alternativa, senão a de 
Girigir-se diretamente a capi- 

tal, onde tem desde já audién 
cia marcada com o sr, Gover- 
nador Adhemar Pereira de 
Barros, a quem dirigirá pedido 
para que os auxiljos cheguem 
com. presteza necessária para 
poder recuperar o municipio. 
A audiência entre o sr. Pre- 
feito Kalil Macari e o Gover- 
nador Adhemar de Barros es- 

lidade de atitudes é as má- 
quinas administrativas do 
Estado e Municipio teriam 
bem mais trabalho do que 
tiveram para realizar o que 
realizaram. De um modo ge- 
ral o povo contribuiu bastam 
te a que se pudesse tomar 
as medidas cabiveis sempre 
dentro de um ambiente 
calmo. 

É minha gente, enfrentan- 

do tanto «estado de estami- 
dade pública” tanto “bura- 

cão», tanta inundação, tên- 
ta história complicada, tan- 
ta «enchente brava» e tan- 
ta lavoura arruinada, nosso 
Povo era para reagir diferen- 
te, mas, — como tôda  histó- 
ria tem um mas — estamos 
ao término do sócuto dezeno- 
ve, às vesperas do vinte, vi 

so 
isto 

vemos em Prudente é 
mos brasile'ros... Tudo 
e máis alguma coisa, ainda 
é «café pequeno» !    

  

tá marcada para segunda fei- 
ra dia 2 de março, 

Declaração 
Pela presente declaro que 

foi extraviado o certificado 

«de propriedade sem reserva 
de domínio n.0 898.749, expe- 

dido pela Delegacia de Po- 

  

Leite da Cunha 1 

  

    
lícia de Sto. Anastácio em - 
14.1-1.964, ráterente - no 
Camionete marca Willy Over 
land, do ano de 1.962, motor 
m.o B2-102-405, adquirido de 

Sebastião Basílio Afonso. 
Para maior clareza firmo 

a presente, 
Sto. Anastácio, 27-2-1964, 
(a) Antonio Scandolhero 

11141 

município está completamente 

esquecido pelo estado 
O prefeito Segundo Manoel 

Gardim, sensivelmente magoa- 
do pela maneira como o Go- 
verno do Estado vem enceran- 

Go as necessidades do munici- 

pio de anhumas. Citou O sr. 
Gandim, que em janeiro ulti- 

mo, Anhumas foi“assolada por 
violenta chuva acompanhada 

Ge granizo, causando. prejui- 

zos vultosos aos moradores 

da cidade e Para os agricul- 
tores, que tiveram suas plsn- 
tações reduzidas a fragmentos 

Não havia o muni: 

beneficiado por auxílio algum 

  

não obstante tivessem sido en- 

caminhados pedidos, telegra- 
mas e tantos outros contactos 
Nenhuma autoridade estadual 
se inteirou das ocorrencias de- 
sastrosas que se abateram en- 

tão sôbre o pequeno munici. 
pio, vitima até das condições 
do tempo. Um mês após foi a 
tromba d'agua que também fe- 
xiu a inumeros outros muni- 
cipios em suas pontes, estri- 
das, * meios de comunicações; 

cue também atingiu a Anhu- 
mas, colocando por terra to- 

  

dos os esforços feitos, pelos 

seus hsbitantes para recupe- 

rur-se da catastrofe de 18 de 

Janeiro. Também aí depois de 
muito solicitar Anhumas é es 
quecida e não há siquer pres- 
sentimento de que venha a ob 
ter algum auxilio. O quadro é 
realmente desanimador, diz 
v sr. Segundo Mingel Gardim 
O munic pio que já conta com 
escasses de recursos para pa- 
gemento de seu funcionalismo 
professores e manutenção de 

sua maquinaria ainda tem 
qua descobrir meios de reagir 

frente a tão sucessivas e da- 
nosas chuvas que inclemente. 

mente se absteram, castigan 
do ruralistas e moradores da 

zona urbana, 

ginásio marcondense esclarece 
Informou a direção do Gi- 

násio Estadual de Alfrego Mar 
condes, que encontranr-se a 

disposição dos interessados os 
requerimentos de matricula 

no curso ginasial daquele es- 
tabelecimento de ensino. A no- 

ta esclaréce que é cobrida a 

“axo anual de 300 cruzeiros 
para a matr-cula, devendo en- 

tretanto os alunos desej 
de matricujar-se procurar fa- 
zer a entrega dos requerimen- 
tos solicitados a referida ma- 
tricula com a devida urgencia. 

  

serviço de alto-falantes 
O Serviço de Alto Falantes 

da cidade de Alfredo Marcon- 

des, de propriedade do sr. Or- 

tando Grandolfo, (vice 

feito daqueja cidade,) transfe- 

pre- 

re na segunda feira proxima 

es suas instalações pars: novo 

local. O local escolhido para 
os novos estudigs daquele ser- 
viço, foi os altos dg Cihe São 
Luiz. Além da inauguração do 
novo lgesl, o sr. Orlando Gran 
dolfo adquiriu novo: projeto- 

res de som, com o qual irá am 
pliar e melhorar a qualidade 
de som daquela rede amplifi- 
cadgra marcondense, que tsn- 
tos e tão uteis serviços tem 
prestado a população daquela 

cidade. 

  G IMPÁROIA 

  

Presidente Prudente, terça feira 8 do ntarco de 1964 
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REINICIO DAS OB - AS política nacional 

00 1· E. FERNANDOº ~., ... :: ~ para onde vai laudo 1 
mit'das à reporb.g-em na tar 

prefeitura municipal de p. prudente 
ãe de ontem, dão conta ele qi,ie 
a f !rnn empreiteira enc rre­
gnda da construção da nova 
ala do IE Fern3ndo Cost1. 
vai reiniciar os tr balhos nq 
proxima quinta feira. O pra­

zo fxado pela cmprê.s3 P' l a 
entl'ega d ~ s 10 novas s · la.s 
de aulas está marcado para 
final d :,> junho. Em con:;e­
quên r i ~ . o estudantes que 
atualmente flequent m a A­

c - demiil de comé!'do e o Co­
lég·io Cristc R ei. ser-ão trans 
feridos dentro de 3 mêses pa ­
ra 0 Instituto. 

Segundo info11n2s v;n1os 
da cap tal paulista, o p i ofes-
!::Or Csrvalho Pinto compi·o-
meteu-se a dar uma respos-

cana. que prEtendem novos 
rumos par.i o partido. Dando 
seguimento ã sua pos.ção, o 
vice-governado1· convidou o 

pres~ão generaJiz :la é a de 

q\le Adhemar e Laudo anda111 
Lvmb n dos na manobri. 
COMO TERMINARiA.? 

Em ato baixa.do no ultimo 
dia 29 de fevereiro, ? prefei­
to Florivalrlo Leal decretou 
substanc'al cumento das ta­
l'ifas de água. E' a seguinte 
a inleg1·a da r esolução: 

OZCKl•.:1'0 r .o 525 

FLORIV AI.1DO LEAL, Prc 

ie 1-'l'ttaenLe, Estaao de ::>ao 

Paulo, usando de s1..a~ atn-

l:.>UlÇu<ilS e, 
CüNSIDERAl DO que, :.1:1 

l't ndas provenlentei:J 011.s ta­
X:<s de consumo de água, a... 
lém de outras, toram d~da;; 

e:omo ga1·antia do emprést·­
mo feito pelo MunWiPio com 
a C-'ixa Economica 
tado de São Paulo. 

do .~s-

CONSIDERANDO quê, pelo 
artigo 4.o d.a Lei .Munic1µül 
n.o 803, de :.l\l/11/6:.l, o .Po­
der Exerut.vo fica. autoriza­

do a fazer actesci.mos das 
taxas mensais, ajustados às 
necessidades do custêio e 

conservação mediante estudo 

DECLARAÇAO 
Det•li\1·0 pura os fleYiclo,. 

f.ns e efeito~ ele flscaJiza­
ções que perdi meu certifi­
cttelo de propriedade n.o ..... 
UHã82, série B-1, expedido 
em SO de Janeiro tle 1.9$2, 

pela Delegacia. de Folieiª 
da Rancharia do veículo 
m!ln'a. Chevro!et, motor D•O 

J--0112-D, ano 1962. 
Por 1:1er verdade passo a 

presente dectara.c;ão que va.i 
por mim devidamente as­

sinada. 
Ranl.'hari11, 13 de janeiro 

de l .96-l. 

P.P. DE INACIO MAl\ ... 
Qt:'ES D A SILVA - .JOAO 

MARQUES D.'\. SILVA 
1-1137 

economico e financeiro; 

CONSIDER-.<\.NDO que, pelo 
referido dispositivo legal e 
medi~nte estudos feitos pelo 
Senhor Diretor do Departa-
mento de Obras e Viação tor 
nou-se necessária a revisão 
das tl<XaS de consumo de a-
gua a fim de atender aos en-
cll'gos de custeio e conserva­
ção, tem como ao pagamen­
to de juros e amortizações; 
CONSIDERANDO que, pelos 
estudos feitos pelo Snr Dire­
tor do DOV, da Prefeitura 
Mun1cip:; [, para ser alcan­
çada a média mensal ex.lgi­

dfl. pela. lei, deve ser estabe­
lecida a tarifa mínima de 
Cr$ 417,00 <quatrocentos e 
dezessete cruzeu·osl. pelo con 
sumo de 15.000 (quinze mil) 

litros, 

DECRETA 

ARTIGO l.o - Fica. institui­
da nova tarifa a ser co­
bL·ada pelo consumo do­
m ~riliar de água, de a­
cordo com a seguinte ta­
bela: 

MINIMO 15.000 litr~ -
27.80 - Cr$ 417,00 
Cr$ 417,00 
15,00 t fl 60.0llO ~ : tros 

30,00 - C1·$ 1.350,UO __.,.... 

Cl )!; l.76'f,00 
CI0.000 r, 200:000 litros 
- 33,00 - Cr$ 4..Ei:GU. uO 

-· Cr $ G.as7 ,oo 
Acima de 300.000 1 t :; 

- u Cr$ 37.00 po1· l!Lro. 

§ UNICO - A. 1 b2la con-i 
tant2 dêste a.rtigo seri 
cobrada a partir de l.o 

de março cio corrente 

•ano. 

ARTIGO 2.o - Este decre­
to entrara. em vigor na 
d - ta de sua publicação 
revog ~da as disposições 
em contrário. 
Presidente Prudente, 29 

VENDE- SE 
d tlJ 108 D•tuadas nesta ci-V t-nch•m-lle 6 l.'R"-.J!! e o • ª' 

cmde, ã. rua DR. JOSE' FOZ, 702. Maiores infor-

lll•-i,.'ies no Cart&.rl-0 da l.a CircWlscrição ImoblUá-

ria., no e.lifício do F onun 

Declaração 

Declaro para o!I cl.e\'idos 
fins e efeito de fisealiznção, 
que perdi a .minha carteira 
de habilitação de motorl.Sta 
Profisliional no. 916 P.G.U· 
2535, exped'.da. pela Delega­

cia de Policia de AsSis, cm 

d.it.ai ele 18 de seteinbro de 
1.951, bem como a carteira 
e o Cartão do I.A.P.T.E'.C. 

Fica sem efeito a primei­
ra. via. por estar prov1den-1 
ciando .a SEGUNDA WA. 

Rancharta, 31 de janeiro 

de 1.964 
JOSE' FRANCISCO DOS 

'SANTOS 

Pela presente declaro ter 
perdido minha, carteira na­

cionaJ de llabil l ~ d~ mo­
torista, profissional n.o óS31 
- PGU. n.o 1.4i0, expedi.da. 
pela 42.a e. de Trânsito de 
Santo Anastácio, em 24 de 

junho de 1.953, ficando a 

mesma sem efeito cas.o seja 
encontrada, visto que estou 
providenciand() uma segun­
da via m1 repartição e-0m­

petente. 
Para. maior clareza firmo 

a presente. 
'to. Anastádo, 27-2-1964. 

(a) Angelo Maggio 
1.1141 

APARTAMENTO A VENDA 
NO EDIFICIO AVENIDA. 

Em construç!i.o na Avenida Manael Goulerl esqUina da 
Rua João Gouta.rt. No asfalto, entre o POsto do Bro­
gia.to e a Brasimac. A!'<mgue. p1Hla:ria, qultnnd.'l\ ba.ZtU', 

farmácia, pôst0 de gasolina etc. - Tudo perto. õnibus 

1.'Íl'CUl ar. 

Apenas 3 andares com 12 apa.rtrunentos. conten<l-0 
hall, sala, 2 quar·tos, copa-cospdm, bªnheiro, área. 

com tanque e tern1ço. 
Preços desde 582 m!l de entrada, 48 prest,ações de 

'ló mil, e aigwna~ parcelas a combinar. 
lnfonna<:.ões e detalhes completos no local das obr:19 
EOLO ou à. Ru~ Barão do Rio Branco, 122 

. 
de fevereiro de 1964. 

as) Floriva\do Le l 
Prefeito Municipal 

Registmdo e publicado na 
Divisão de AdministraçJ.o da 
Prefeitura Munjripal, r os 29 

(vinte e novei dias do mês 

de fevereiro de 1964. 

as) Luiz M auricio Sandoval 
Diretor 

e MM 

Missa de l.o 
O~ funcionários da Empríiza Teatral 

amlgos para ass.stir'em a missa da l.o 
e saudoso' Chd.e EM!LIO PEDUTTI, 

7,3n horas na Catet! . al São Sebastião. 
cri tã, agrade em. 

,, 

ta definitiv J ao vice-governa-

dor Laudo Nalel. sõbre SI! 

acPitaria sua candidatura à 

sucessão do Prefeito Prestes 
Mai . Declaro.ndo-se contrá -
1io à resolução do FR, em 
' po·ar o sr. Jânio Qun.dros 
pa1·a 2qu:He pôsto. o sr. Na-
t< l trouxe para si o apoio 
de numerosos diretórios dis-
tiitBis da agr e; -.-1i ~ Çâo republi 

• • an1 versár10 
Pe~iutti de ta cidade convidam seus 
. nl\ler::.ário da morte de seu inesquecível 

que fat ão celebrar dia oi de março, às 

Por mais êste ato de amizade e fé 

1-1140 

ex-ministro da Fazenda P - ra 
a disputa da sucessão muni-
c 1pal. .'\.l'gument3ndo que CP 
é. atu lmente, o único ho­
mem capaz de enfrentar. com 
superioridade de pos çõe . o 
ex-presidente d Republica. 
ADHEMAR E LA DO 

O prép 1i0 governador p au-
Jist·· já oe pronunciou f 2YO­
ra\·elmente ao nome propos­
to por Natel. E ctec] ' rou m es 
mo - como informávamos 
há poucos dias -- que não 
r·cgat: ará s.eu apo,o e de 
seus eouelig' onários aquela 
candidatura . Tudo parece 

claro, quando se observ..i. que 
até agora. ninguem no PSP 
paulistano abri11 a bôca pa-
1·a falar sôbre a sucessão. 
Seguindo-se essa linh8 de 
posição perfe'.ta p ar .:i o qua-
dro sucessório. Com algumas 
raciociniOS, .estabelece- e a 
variantes é clar0 - que po­
derão ser determinadas pe-
13. inclusão dos nomes dos 
s1·s. Freitas Nobre, Dário de 
Almeida. Ma.g'.!Jhães e Fran­
co Montoro, lembi:ados tam. 
bém como candidatos. A im-

Manob1·a intr.nrada e de 
diflcil digestão. A der lar:ictio 
cont1·á.t i d~ L:t ucto à d-ecisllo 
do PR não se apresenta so-
zinha. T2rá êle seguido ori­
i'ntação ele Adhemar que 

deseja acabar com o janismo 
Em troca dessa declaração 
de s ~ u vice, Adh : m ~l'. lhc ga-
r ntiria pessoalmente, seu 
· p '.>io ]J3r:.i 1 <;; c e ~sil.o est.a­
r nal. O PR. por sua vel'J, 
comprometido com o govêrno 
federal. dês te r ec•eber\a a.l· 

gum orgiio impo1 tant.~. pois 
.ao govêmo intc1·ess.:i. tam­
bém, a liqnidn.ção do !ldhe­
mar·ismo. Adhemar renuncP­
tá ao governo do tt .. stndo pa,. 

ra tentar a pre.'lidêncla. Lau­
do tleclin 3rá de r. ~sumir o 

g·overno. que f ca1·á então 
com Ciro Albuquerque. 

Mas. CP :· celt:u la? o con­
vite L:llldO contim1ará. den­

tro rto esquema? E se jll.nio 
ganhar? E Ciro não assu­
mir ? Essas , A.o as perguntl• 
que, com maior insistência. 
se formulam em todos os 
cirrulos pollticos ~ São P u­
lo. 

... r ... , :i . ' ... "': : - · ~ ~ 

RADIOFONES PHILIPS* 
TES 

Os radiofones PHILIPS são o que de melhor já se conseguiu real izar em aparelhos para reprodução musical e radiorecepção. E'Juipados de cabeçotes 
com agulhas de diamante, proporcionam cristalina reprodução em alta fidelidade, e "tra;zem" até você a orquestra com tôda a r iqueza do instrumental. 

FR 680 A - Radiofone estereofônico. 
Extraordinária sensibilidade. G faixas de 
ondas (uma de FM). Cambiador automáti· 
co. 12 válvulas e 1 diodo. 110/220 Volts. 

FR 590 A - Radiofone estereofônico. 
4 faixas de ondas (uma de FM). Cambia­
dor automãtico. Dois alto-falantes pesa­
dos, com duplos cones. 110/220 Volts. 

'* GRANO co·cunso 
~rn_]fil~ rn 

FR 780 A - Luxuoso aparelho estereo­
fônico. 6 faiXlS ó c ~d <· (uma de FM). 
Cambiador autom.3ticJ éa 4 velocidades. 
6 alto-falantes. 17 válvulas e 1 diodo. 

200 QUILATES DE DIAMANTES! SORTEIOS MENSAIS ! 

H 4 R 05 T • Radiofone transistorizado, 
para colocação na parede. Alimentado 
por 6 pilhas comuns de lanterna ou 
para corrente elétrica (1 10/220 Volts). 

Carta Patente N.0 180 - Lu Foliz 

Conte 
com 

De outubro de 1963 a ma1ço de 1964. ;-.o adqv1rir um dos excelen­
tes aparelhos PHILIPS (radias. radidcn%. gr.:w1dcres televisores, 
eletrofones e barbeadores elatncos Philishave). você recebera u 11 

cupom que lhe dará Cllreito e participar do GRANDE CONCURSO 
PHILIPS-SERIE DIAMANTE. concorrendo aos sorteios mensais de 
b<!lissimos. puros e au t ~'n t 1..:os diamantes. num total de 200 quila tes 1 
cmum: SEU nmmnan PH:UPS SÕBR[ DS PO!ll.!tl!ORES DESTA fROMOÇAO. 

PHILIPS 
para viver melhor! 

.· .... 
- ,, 
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REINICIO DAS OBRAS 

DO 1. E. FERNANDO COSTA 

prefeitura municipal de p. prudente 
Em ato baixado no ultimo 

dia 29 de fevereiro, o prefei- 

to Fiorivaldo Leal decretou 

substancial cumento das te- 
rifas de água. E' a seguinte 

a integra da resolução: 

— DECRETO No 5 — 

FLORIVALDO LEAL, Pre 

feito Municip-i Ge trestueu 

te Frudence, Estado de são 

Paulo, usando de stas atri- 

buiçoes e, 
CONSIDERANDO que, us 

rendas provenientes das tá- 

xas de consumo de água, a 

lém de outras, toram d.das 

como garantia do emprést-- 

mo feito pelo Município com. 

a C-ixa Economica do =s- 

tado de São Paulo. 

CONSIDERANDO quê, pelo 

artigo 4.0 da Lei Municipal 
n.o 803, de 29/11/62, o Po- 
der Executivo fica autoriza- 

do a fazer acrescimos das 

taxas mensais, ajustados às 

necessidades do custêio e 

conservação mediante estudo 

  

DEGLARAÇÃO 

Decltro para os devidos 

fins e efeitos de fiscaliza- 

cões que perdi meu certifi- 

cado de propriedade n.0.... 

6155892, sério B-1, expedido 

em 80 de juneiro de 1962, 

pela Delegacia de Polícia 

de Bancharia do Veículo 

marca Chevrolet, motor n.o 

J0112-D, ano 1962. 
Por ser verdade passo à 

presente declaração que vai 

por mim devidamente  as- 

sinada. 
Rancharia, 13 de janeiro 

de 1.964. 

PP. DE INACIO MAR, 

QUES DA SILVA — JOAO 

MARQUES DA SILVA 

1-1137 

economico e financeiro; 

CONSIDERANDO que, pelo 

referido dispositivo legal e 
mediante estudos feitos pelo 

Senhor Diretor do Departa- 
mento de Obras e Viação tor 
nou-se necessária a revisão 
das taxas de consumo de a- 

gua a fim de atender aos en- 

cargos de custeio e conserva- 
ção, tem: como ao pagamen- 
to de juros e amortizações; 
CONSIDERANDO que, pelos 
estudos feitos pelo Snr Dire- 
tor do DOV, da Prefeitura 

Municip=l, para ser alcan- 

cada a média mensal exigi- 

án pela lei, deve ser estabe- 

lecida a tarifa minima de 

Cr$ 417,00 (quatrocentos e 

dezessete cruzeiros), pelo con 

sumo de 15.000 (quinze mil) 

Xitros, 

DECRETA 

ARTIGO Lo — Fica institui- 

da nova tarifa a ser co- 

brada pelo consumo do- 

miciliar de água, de a- 
cordo com a seguinte ta- 
bela; 

MINIMO 15.000 litrogs — 

27,80 — Cr$ 417,00 — 

Cr$ 417,00 

15000, ju 60.000 Aitros 

   
» — 80,00 — Cr$ 1.350,00 > 

Cry 1.767,00 
€9.000 & 200,000 litros 
=88,00 — Cr$ 4.620,00 

—- Or8 6.387,00, 

  

Acima de 200.000 litros 

— a Cr$ 37,00 por litro. 

$ UNICO — A Lbela cons 
tanta dêste artigo será 
cobrada a partir de Lo 
de março do “corrente 

ano. 

ARTIGO 20 — Este decre- 
to entrara em vigor na 

dta de sua publicação 
revog'das as disposições 
em contrário. 
Presidente Prudente, 29 

    DO 

VENDE - SE 
Vendem-se 6 casas de tijolos, situadas nesta ci- 

dade, à rua DR. JOSE' FOZ, 702. Maiores infor. 

  

ria, no edifício do Forum 

no Cartório da La Circunscrição Imobijiá- 

  
  
    

Declaração . 

Declaro para os devidos 

fins e efeito de fiscalização, 
que perdi a minha carteira 

de habilitação de motorista 

Profissional no. 916 P.G. 
2585, expedida pela Delega- 
cia de Polícia de Assis, em 

data de 18 de setembro de 

1.951, bem como a Carteira 
e o Cartão do LAPTEC. 

Fica sem efeito a primei- 
ra via por estar providen- 

ciando a SEGUNDA VIA. 
Rancharia, 31 de janeiro 

de 1.964 
JOSE' FRANCISCO DOS 

"SANTOS 

  

DECLARAÇÃO 

Pela presente declaro ter 

perdido minha carteira na- 

cional de habilitação de mo- 

torista profissional mo 0831 
— PGU. no 1.440, expedida 

pela 4% C. de Trânsito de 
Santo Anastácio, em 24 de 

junho de 1.958, ficando 
mesma sem efeito caso seja 
encontrada, visto que estou 

providenciando uma segun- 

da via na repartição com- 

petente. 

Para maior clareza firmo 

a presente. 
Sto. Anastácio, 27-2-1964. 

(a) Angelo Maggio 
At 

page         

A VENDA 

de fevereiro de 1964. 
as) Florivaido Leal 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão de Administração da 
Prefeitura Municipal, “os 29 
(vinte e nove, dias do mês 
de fevereiro de 1964. 
as) Luiz Mauricio Sandoval 

Diretor 

TE CO] SS UU TETAS há poucos dias 

Informações oficiais trans 
mitidas à reportagem na tar 
de de ontem, dão conta de que 
a firmn empreiteira enc rre- 
gnda da construção da nova 
ala do IE Fernando Costa, 
vai reiniciar os tr:balhos nº 
proxima quinta feira. O pra- 
zo f'xado pela emprêsa para 
entrega d>s 10 novas silas 
de aulas está marcado para 
final de junho. Em conse- 
quência, os estudantes que 
atualmente frequentim a A- 
crdemia de comércio e o Co- 
légio Cristo Rei, serão trans 

idos dentro de 3 mêses pa- 
ra o Instituto. 

  

    

      

“ 

política nacional 

Segundo informes vindos 
da cap tal paulista, o prof 

sór Carvalho Pinto compro- 

meteu-se a dar uma respos- 

ta definitiva ao vice-governa- 

dor Laudo Natel, 

eceitaria sua candidatura à 
sucessão do Prefeito Prestes 
Mai”. Declarando-se contrá- 
rio à resolução do FR, em 
*po'ar o sr. Jânio Quadros 
para squile pôsto, o sr. Na- 
tel trouxe para/ si o apoio 
de numerosos diretórios dis- 

tritais da agreroi" ção republi 

sôbre se 

Missa de 1.0 aniversário 
Os funcionários da Emp 

  

a Teatral Pedutti desta cidade 
amigos para ass-stirem a missa do Lo 

convidam seus 
“niversário da morte de seu inesquecível 

e saudoso Chefe EMILIO PEDUTTI, que farão celebrar dia 4 de março, às 
7,80 horas na Catec.al São Sebastião. 

  

a 

cristã, agradecem. 

E ; 

Por mais êste ato de amizade e fé 

mu HI 

  

cana, que pretendem novos 
rumos para o partido. Dando 

seguimento à sua pos.ção, o 

vice-governador convidou o 
ex-ministro da Fazenda p-ra 

a disputa da sucessão muni- 
cipal. Argumentando que CP 
é, atu lmente, o único ho- 

mem capaz de enfrentar, com 

superioridade de pos ções, o 

ex-presidente d” Fepublica. 

ADHEMAR E LAUDO 

O préprio governador pau- 
lista já se pronunciou favo 
ravelmente ao nome propos- 
to Por Natel. E deel>rou mes 
mo como imiormávamos 

-— que não 
regatoará seu apoio e de 

seus correlig'onários aquela 
candidatura. Tudo parece 

claro, quando se observa que 
até agora, ninguem no PSP 

paulistano abriu a bôca pa- 
ra falar sôbre a sucessão. 

Seguindo-se essa linha de 
posição perfeita pars o qua- 
dro sucessório. Com algumas 
raciocinios, estabelece-se a 
variantes é claro — que po- 
derão ser determinadas pe- 

la inclusão dos nomes dos 

srs. Freitas Nobre, Dário de 

Almeida Magalhães e Fran- 
co Montoro, lembrados tam. 

bém como candidatos, A im- 

      

                  

Ni 
nm 

para onde vai laudo ? 
pressão generaliz Za é a de 
que Adhemar e Laudo andam 

comb dos na manobra. 
COMO TERMINARIA ? 

Manobra intr.ncada e de 

dificil digestão. A declaração 

contróri do Laudo à decisão 
do PR não se apresenta so- 

zinha. Terá êle seguído orm- 
entação de Adhemar que 
deseja acabar com o janismo 
Em troca desse declaração 

de seu vice, Adh:m->r.lhe ga 

r'ntiria pessoalmente, seu 

*poio para a sucessão esta- 
êual. O PR, por sua vez, 
comprometido com o govêrno 
federal, dêste receberia al- 

gum orgão importante, pois 
ao govêmo interessa tam- 
bém, a liquidação do adhe- 
marismo. Adhemar renuncia- 

rá ao governo do Estado pa- 
ra tentar a presidência. Lau- 

do declinará de mir o 

governo, que feará então 
com Ciro Albuquerque. 
Mas, CP scejtaria? o con- 

vite Laudo continuará den- 

tro do esquema? E se jânio 
ganhar? E Ciro não assu- 
mir? Essas são as perguntia 

que, com maior insistência. 

se formulam em todos os 
circulos políticos de São Pau- 

  

a Mm 

! MA , 

  

  

  

    
iii iii iiciniiicaa indicia 

RADIOFONES 

  

=PH ILIPS 
WAILIEM DLAMANTES 
Os radiofones pHILIPS são O gue da melhor já se conseguiu realizar em aparelhos para reprodução musical e radiorecepção. Equipados de cabeçotes 
com agulhas de diamante, proporcionam cristalina reprodução em alta fidelidade, e “trazem” até você a orquestra com tôda a riqueza do instrumental, 

  

  

FR 680 A - Radiofone estereotônico. 

  

FR 590 A - Radiofone estereofônico. 

  

     

  

Radiofons transistorizado, 

  

APARTAMENTO 
NO EDIFICIO AVENIDA 

Em construção na Avenida Manoel Goulart esquina da 

Rua João Goulart. No fsfalto, entre o Pôsto do Bro- 

giato e à Brasimac. Açougue, padaria, quitanda, bazar, 

farmácia, pôsto de gasolina etc. — Tudo perto, Onibus 
circular. 
Apenas 3 andares com 12 apartamentos contendo 

hall, sala, 2 quartos, copa-cosnha, banheiro, área 

com tanque e terraço. 
Preços desde 582 mil de entrada, 48 
45 mil, e algumas parcelas a combinar. 

Informações e detalhes completos no local das obras 

EOLO ou à Rua Barão do Rio Branco, 122 | 

   
    

  

   
    

     

  

FR 780 À - Luxuoso aparelho estoreo- H4ROST- 
fônico. 6 faixas «> cado: (uma de FM). 
Cambiador automático de 4 velocidades. 
6 alto-falantes. 17 válvulas e 4 diodo. 

BRANDE CONCURSO PHILIPS 
SERIE DIAMANTES ' a 
200 QUILATES DE DIAMANTES! SORTEIOS MENSAIS ! Conte 
De outubro de 1963 a março de 1964, rod (o , ao adquirir umidos ex ne 
tes aparelhos PHILIPS (rádios, radiofon: gravadores telovis 
ele a! elétricos Philish eee! ! 

rticipar do GRANDE CONCURSO j q 
PHILIPS SERIE DIAMANTE, deritorafidod apa sáriolga mensais de para viver melhor! 

ênticos diamantes, num total de 200 quilates! ET : e 
IPS SÓBRE OS PORMENORES DESTA PROMOÇÃO. 

      
   

  

Extraordinária sensibilidade. G faixas de 
ondas (uma de FM). Cambiador automáti- 

Aco. 12 válvulas e 1 diodo. 110/220 Volts. 

4 faixas de ondas (uma de FM). Cambia- 
dor automático. Dois alto-falantes pesa- 
dos, com duplos cones. 110/220 Volts. 

para colocação na parede. Alimentado 
por 6 pilhas comuns de lanterna ou 
para “corrente elétrica (110/220 Volts). / 

      
          

Carta Patente Nie 180 — Lar Feliz. À 
RE 
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| PHILIPS 

| & prestações de 
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de grande proveito as 
. ,.,,,, 

reun1oes fazendárias 
Especialmente entre os 

economistas contadores, gu~r 
d!I. livros e despachantes teve 
grande repercussão a reunião 
fazendárla levada a efeito 
no dia 21 de fevereiro último 
na sede dJ1 AsSOcia.ção Co­
mercial e Industrial, no pe­
riodo da t' rde. O sucesso da 

reun"ão decorreu do debate 

franco e amistoso havado <en 

tre os participantes e a me­
s1, diretora. surgindo escla­
redmentos de grande vali:J. 
para aqueles que dão assis­
tência técnica contábil a co­
dutores. Por outro lado, ti­
veram os dirig1?11tes fa,zendá 
merc·antes, industriais e pro 
rios oportunid l de de colher 
subsidios de interesse para 
melhor organiza~o de seus• 
serviços. 

dirigido ao EJxmo. Sr. Secre­
tário da Fazend?..1 congratu­
lando-se com a proveitosa ini 
ciativa do t;tu!ar da Dclef;;'a· 
eia Regional de F ~ zenda. 
PIONEffiA. 

Outras reuniões, segundo 
apurou noss.i reportagem, 
foram nalizadas antedor­
mente, também com grande 
repercussão e aProveibmen­
to, nas cidades de Assis, Ran 
chal'i'I. Santo Anastacio e 
Pres. Venceslau. 

Tõdas elas em contato com 
os contribuintes, cont··bilis­
tas, autoridades locais e re· 
presentantes de ctisse. De se 
ressaltar o Pioneir;smo tla 
Delegacia Regional de Fa­
zenda em. Presidente Pru­
dente na1 promoção de tais 
reuniões, pois é a primeira 
que toma ess1 in;ciati va em 
todo o Estado dando carate1· 
programático à mesma. 

OBJE'l!lVO 

A finalidade d€SS ·s reu-

Rendas, Auxiliai·es de Fi$­
cal de R2ndas e Aux!liares 
de Exatoria:;. Nt m contato 
m ·is aproximado dos auxL 
liares com o seu dlrlgent_e 
máximo, perde-se a rigidez 
do tratamento regulamentar, 
conseguindo-se dessarte aqU'e 
la cota de boa vontade, pelo 

qual o fltncionário expen<le­
ma:or dedic~çll.o e ma101· a­
plicação a.os serviços. Tam­

bém são ministt-adas !nstru 
ções e desfeitas dQvldas de 
execução que porventura e­
xistam no t1'abalho. Ac'ltam­
se sugestões dos servidores 
no sentido de um11 melhor 
produtividade. 

Existe um progr.ama para 
essas reuniões já deJlneado, 
que é o seguinte: 
7,361 hor-.is - Reunião com 
a presença dos Coletores, 
junt3mente com o Delegado, 
Assistente Fiscal. Chefes de 
Secç~o e Inspetores de Exa­

tortss. 
10,00 horas - Reunlâo com 
a presença dos Chefes de 
PP. F. juntamente com o De­
lega<io, Assistente Fiscal, 

Chefes de Secção, Encarre­
gado da Comissão Julgadora 
e Inspetores Fisc31s. 
14,00 horas - R€união com 
a presenÇJ• dos f!So9.is de 
rendas. auxilia res de fiscal 

de rendas, juntamente com 
o Delegado, Assistente F·scal 
e ln pet.ores Fiscais. 

~·:+:.:.:+!•!•!•!•!•>l•:•;~~=•>!•:.!•!•!•:•:•>:•!•:•!•!•!•:•:•X•X•:+:•::•.:•:•.:•>:..!•:•:•-::•:•::•:•;'•!+:O:•:•:•:::•~•::•!•!•!•!•!•!•!•!•:::+::+:+:•:•::•:•:o-: .. :•:+;.•.;.·~·.,. 
~ ~ 
~ ~ 

~ pôsto de observação mário ricardo ~ 
1 ~ 
~ 1 
~ ~ 
~ ~ 

1 prude111e também quer 1 
~ ~ 

1 suas reformas de base 1 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ••• Como comunidàde integra- gano pensar que sàmente o mentarismo, n.1. tevolta do gar às F,acu;,,,_ades, passar ... 
~ ~ ••• da na, v da n _cional, Prqsi- patriotismo moveu os ho- satgentos em Bras,11a, HOS folgadamente nos exames. en ~.~ 
.~ n 
.~ dente Prudent,, há de refletir mens que proclamaram nos- acontec,mento · ver ticauos quanto a maioria do povo ise- •!• 
.~ á·p•~ 
.~ fo!'ços::.mente, se bem qu~ sa 1ndependencla política. eom Bdo Horizonte em So1.o quer conclu:: o prim no. or ,+,, .. ~ 
:~: num plano mais diminuto, Havia, à epoca, uma intrin~ Paulo, quando da instaLção que, na roça o menino teP1 •!• 
•!• as circunstãnefas e os fatos coda teia de inter~sses. eco- ua. J:.'rell~tl <le Mobiliza!,'.<lO que ajudar a produzir. Por- ~·: 
~ . 
~ que enriquecem a própri?.' vi- nomicos e f.n:mceiros que se .Püpular. que, na cidade, a criança tem :.: 
~ da d:i. coletiv!dJde nacional. entrelaçavam. A Inglaterra d~ abandonar a escola pa· ~: .. ~ 
:~ O povo, que segundo as elas nece sit.ava de expandir seu ,-;tl:nrn.:: ...... HANl;,JA.S ra ajudar no sustento da ca- ~· 
~ .. 
~ .\'~s dominante do pais de.. comércio internacional. A li- I,;ual!.ient-:, qc\J~.d0 Uül s1. ·~ ..... . . 
•.~ vem ficar ignorantes da reali- bertação d0 Btasil dos l3ços cht.Li! de .l!;!>i. do proc1ama a.· MOBILIZAÇÃO ~· 

~: dade naciOnal, não -consegue de Portug.al - país que con- nec:c;:i;..aacre da,. 1·~rnunas d.e :•: 

~ às vêzes estabelecer pJtaJe- conia com el " na colocaçãó base. mio con1>.:g·u11ao,,, a pu- _. Uma série de p1oblem"" ~:: 
.•._ lismos entre d~nún<:ias que ·de pmdutos de largo consu- mell a vista, conceber no cl'lê abQ1dados no â.mb to na.cio- '•' 
~ ~ 
•:• são apresentadas por deputa- mo - viriª proporcionar-lhe e~sas iefo1m"'- viriam no-; no.! enront1am suas mais vi-~: 
::: ·do e senadores, envolvendo a abertu1·a de um mercado auxiliai· ;iqui em Pres dente vas expressões de agudeza~~ 
... acontecimentos no pl3no fe- novo, não explorado e pron- Prudente. A re!orm.< Ul'ba- em Prudente. Ora, se o po\'o :•: 
~ . 
'•' deral, e d.€núncias nã'O me- to a receber os manufatura- na, porém é uma negativa de Pern:imbuco, do Rio Gr.an :•: 
~ - . 
~.• d s diar amente, através da dcs britani<:os. formal a êsse 1 aciocínio. O d.e do Sul, do Amazonas, do •.• 
.. • 1. •• ~ 

~· nos graves r.ue são formula- p r 0 b 1 ·em a da habita - aia~oas, consegue se le- ·~ •• .., PU H 
•:• imprensa falada e escrita dos RE BLICA ção ... ti 11 g e aquí um vantar e dizer um «basta» à •!• 
• • R bl •- • • .~ pequenos centros. Entretanto Igualmente ª epu ica exploração porque o povo ·~ 
••• B l f · l m d gra se constroem Prédios e ma1·s · H 
~. se atentarmo;; bem para a no ra!$.• 01 proc a ª a prudentino, o t1 abalhador >!• 
'~ ças à interferencia de inte- prédios de ap&rtarmmtos ven d t · >~ 
~ realidade, perceberemos que pru en ino, que vive exPloria· H 
••• - Lc A didos cada um 'ª 8, 10 e 12 ~ 
.~ a existencia de um IBAD - z esses econom os. maço- .Ih_ , do pelos patrões, assinando (• 
·~ naria, que à essa época, já nu oes de ct·uzeiros, a. maio- ._ salário-m:inimo mas receben- '•4 
'•• sàmente pJ.ra citar um exem- z: a do povo piuct t· . " '•• 
·~ plo _ não ,exerce influen- estava. ramificada, por todos en mo hab1- do uma terça parte dêle, nào ~ 
... , ta em casas de m d · • '• 
••• eia sé na esfera federal. Mas os 1>etores da. vida nacional, ª eira, de · há de' se organizar construir ~.• 
~.. . pau,a-pique cob t d i , '•• 
,•4 ela se espraia e vem atingir inf!Ltiu decisivamente. Se· . er as e sa- 4 seus grupos e investir con- ••• 
:!: também em cheio, as popu- tores do e-,x;:.ircito que se re· pe, sem ap3relhos sanitários, tra a exploração dos maio- t: 
:~ lações do interior e no e.aso velavam contra a. excessiva sem cozinha nem quarto, rais desta terra? Não se pre- :~ 
• com tô f õ '..!.. >•._ 
:~ part"cular nossa cidade. discipl na. imposta pelos cbe- scos og es de lenha . garn reformas simplesmente 1•4 
~ t "d l - .... '•• 3 FATOS fes militares, hipotecaram cons rui os pe o próprio che- · ,para fazer agita.ção. Mas pa- > ... 

Na ocasião a reun'ão foi 
presidida pelo sr. :r,..uiz Ro­
berto Marcondes de Oliveira 
titular da Delegr<:ia Regio­
nal de Fazenda nesta cidade, 
sendo asse soraclo p2los se­
nhores Octávio Elias Rochel, 
:Rncarregad0 da 45.a Inspeto 
ria. Fiscal de Presidente Pru­

dente; Carlos Francisco Bru­
nlnl, Encarregado da. 46.a 
Inspetoria Fiscal de Santo 
Anastacio; João Baptista Pi 
res, Encarl'€ggdo da 4 7 .a 'Ins· 
petoria de Assis; Geraldo de 
Souza Lima, Encarreg.ado 
da Inspetoria de Ra.ncharia; 
Oswaldo Amorim Rodrigues 
Encar~g 'ldo da Inspetoria de 
Pres. Venceshu; Alv.aro Pe­
reira Ferro, Encarregado da 
Comissão Julgadora; e José 
Loretto Nol'cia,. Assistente 

FiscaL 

niões é de levar escla.recimen 
tos fiscais tributários às elas 
ses produtoras, comerc1a1s e 
indutri.ais e propugnar ao 
mesmo tempo por u~ estrei­
tamento de relações do fts­
Co com 0 contribuinte, Pro· 
piciando ~ssistência para 

uma exata noção dos encar· 
gos tributários a que esta 
isujeito, aparando arestas que 
muitas vêzes levam preJUlzo 
aos que contribuem devido à 
falta de melhor orientação 
outras vêzes devido ao temor 
de conto to com as autorida­
des fiscais. 

16.00 horas - Ra·uniào com 
os gu rda livros, oontldores, 
eeonomist s, chefes de es­
cr:t&rio e despachantes, jun­
tamente com o Delegado, As 
sistente Fiscal, Enc. da Co­
mi são Julgadora, Inspetores 

F·scais e Ins~tores de Exa­

torias. 

••• f d ;&. .... 
~~ A rzalidede que vivemos pleno apoio à proclamação e ª casa. a, J:'a evitar que, justamente, ~._ 

•!• hoje no Brasil não é nova. de Deodoro. Não será muito O problema <la educação elas se façan1 sem conturbar:•: 

Tanto sucesso teve a reu­
ni!io que, na oportunid "·de os 
senhores oont~dores solici· 
tar:im a.o sr: Delegado Re­
gional de Fazenda. fôsSe a 
mesma repetida periodica­
mente. temlo também o sr. 
Ippo watanal:le, na ocasião 
represent'lcto .a Edilidade, 
apresentado na Câmara de 
Vereani:a local requerimento 

OU'l'IlA~ REUNlõES . 

A par dessas que 1•eali· 
za com Qs contribuintes e con 
t - ~icres, a Delegacia de Fa· 
zenda também promove -reu­
niões com o seu corpo de au­
xiliares composto de Chefes 

de Secção. Inspetores, Che­
fes de Postos Fisc1is, Cole• 
tores, Escrivães, Fiscais de 

20,00 hor:is - Reunião com 
os PePresentantes d3s asso.. 
ciações ele cla~se ~ o (;Ontri­

buintes, juntamente eom o 

Delegado, As ·istente Fiscal, 
Enc. da Comissão Julgadora 
e Inspe·tores Fiscais. 

posto de sementes : feijão para plantio 
O Posto de sementes de Pre- das variedades Jalo, Chumbi• ros o saco de 50 quilo& A 

sl:<i:nte Prdentt', po·.,ue esto- nho, Bico de Ouro e Mulati.. dlreÇão elo Posto de Sementes 

que de feijã-0 palra plantio, nho ao preço de 7.800 cTÜzei- coloca a. dispOOlição dos la.. 
vradol'!e& as .sementes. 

............................. .,,,. ............ :,.._·.:.···:•:.•!•!•:•:•:.•:.•!•:.•:..•:•:•:•-:::•:•:+:.•:·=·=•:•::•:.•:•:.•:::•:•:•::.•!•!•!:~•!•!.•!•!•!.•:•:•:•!•!•!~·=·.1 ...... .....:..:......................... ... .. ..... .... ... . 
~ ~ 
~ M 
~ ~ . j!. 
~·· ll - A coeração recapA.- 5) - O Prefeito F1lor1val· ... 
~ 24 HORAS NA ~ t.. gem asfaltiCa» da Prefeitura do Leal encaminhou à Câr ~ S Municipal continua atu.indo m_ara Municipal projeto de ~ 
~ nas ruas da cidade, dentro PREFEITURA lei, acomp~nhado do pl'3nO ~: 
..,. . - 34 -~ 

das quatro avenidas, promo- de pav menta.çao de ruas ••• 
~· .. '+4 vendo a reparação do çsfalto da cidade, nos diV<ersos bair- ·~ 
~ feitura Municipal vem ln- > • '+4 que se encontra esburacado. ros periféricos da urbe. Els-~· 
•.• tando com um problema, ~ • 
·~ A.pós a conclusão dessa oPe- se projeto que devei á ser vo- .~ 
•J que apes' r de nàQ ser de sua d • · ,"!, 
~ ração nas ruas centrais da tado em regime e urgencia .,.,.. 
•~• alçada, vem procur.indo re- · ~ .. •;f. cidade, também a Avenlda irá propiciar a dtversJ ruas~ 
n solve-lo da melhor maneira tã · >.*• 
(• Brasil ·será atacada de pron- d"3s Vilas, receberem o Jm- ••• 
• 4 possível. Trata-se da vinda t l • •!• to, além de outras artérias portante melhoramen o, va o :•.: 
, ~ constante de pessoas doentes d 1 t 
~.. fora das quatro avenid.:s. rirnndo consi erave men e:•! 
, 4 do Est. do Paraná, princi- t' • 
• 2) - o Prefeito Florival- as propriedade nela con i- •.• '•! palmente de cidades que pos- •.• 
.. do Leal, recebeu hoje em seu das. •.• 
'•' suem recursos, para Presi- ~.~ 
:•.: Gabinete os vereadores Moa- . ~•: 

dente Prudente. Na tarde de ·t •' '•' cyr Miranda e Joaquim Ze- 6) - Continu·a em r· mo/,. 
•J ontem foi atendido o caso de . · >~ >J ferino Nascimento, quando normal a arrec3daçao dos 1m t 4 
•.• um senhor da Cidade de Po- f •t ~. 
•J ~ntão trocaram ideias a res- postos e taxas da Pl'e e1 ura , .. 
••• recatú, 0 qual sem recursQS, c ab e·s ,•, >J peito do plano de pavimenta Municipal. omo se s e, - ,•.• 
n há 6 meses que vem soft~ndo lé ..,_ H 
~ ção de ruas da cidade. ses importos, .a m """ serem ,•._ 
,•._ da fratur: de um braço, sem · c a ~ 

~ ~ . . •+• Não foi inventada ou f3bri- -d fiei!, nos filas de hoje des- PI mar:a, que o governo fe- a vida nacional. Mas, caso:..: 
.. d 1 • • ,+, cada agora. E' um conceito cobrir à proclamação ele Deo era procura resolver, a- -continuem negando as refor- >+• 
~ . ~ w 
,•. h'st&rico, construido através dqro ~não será muito 1 través da reforma do ensino mas pacíficas, preca venham-••• 
~ . . . ~ 
,•, do tempo e no espaço. Verifi- dificil nos diM de hoje em seus metodos tradicionais - .se os espoliadores pois as ca- >~ 
••• tbé" ' >.• 
•!~ ca-se assim que os mesmos descobrir ligações seme- am m.. e palpavel. Uma re-:. banas de madeiras de nos- :•: 
:•: gt upos que nos deram a ln- lhantes no -e-Pisodio da renun forma consegue frequentai• sas vilas ocultam homens ~ 
~: dependênci3, o Impé1·io e a eia de Jânio "'ª batllha da ginásic~, aplé~,,;'ios, pa.rticu- :· 'dispostos a dar 0 sangue pa.- ~ 
•.• Republica conttnuam ,ativos legal.dade pela posse de lares, pagando dezenas de T I'a a libertação de suas fa- ~~ 
·~ l . ha d .\ . ~ .' >.' ·~ na po]itica nacional. E' en- Goulart, instituição do par a- m !l res e cruz~iros, che- j, m1lias. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ . ~ 
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ainda as h .,• ' '' e uvas ... 
A Divisão e Consarvação 

do Solo, do DEMA, através 
d a.10.a Zona Conservaoio­
nista, sediado em nossa ci­

dade, levi ao conhecimento 
do público e principalmen­
te dos ruralistas, o resulta­
do ao b:ilan~ 0 sôbr~ os 'Pre­
juízos causados petas úlU... 
mas chuvas, no 
lhe compete. 

Tr'abalhando 

setor qt1e 

diretamente 
e intensivamente, jui:i:to às 
propriedades agrícolas, se­
ja loclndo e constrwndo 
curvas de nivel, seja proje· 
tando e acompanhando a 

consti·ução de atêrros para 
represamento d'agua, a 10.a 
Zona Conservlaciomsta e 
Põsto de Mecanização de 
Presidente Prudente pude­
ram sentir de perto os efel­
tos destas chuvas. 

Em relação às curvas de 
nível, terraços, cordões em 
contôrno etc .. a grande mato­
ria de Lavradores sofreu in­
tensamente -0s eStragos. 

Precisamos. para bem es­
clarecer, separar os serviços 
~onstruídos pelos próprios 
lavradores, sem recursos de 
máquina e aquêles executa,. 

dos com maquin.iria pesada, 
isto é, tNtores d(!' esteira, 
seja do Pôs to de Mecaniz '­
ção ou de particulares. 

Os prim6iros, evklente-
mente-, têm uma pequena ca­
pacidade de retenção das 
águas de enxut'rad.as e, ló­

gicamente. forem os que 
mais se estragaram, pode­
mos dizer que. muito pou­
co sobrou. 

Por outro lado os serviços 
.construidos com máquinas. 
t€rraços, valetas em nível 
etc, foram parcialmente des 
truídos send0 que sofrer'lm 

aconteceu na polícia 
COLISÃO dente a Rua Bahia. 300 um ainda estava dormindo al-

o Guarda Civil Geraldo cheque. O cheque é contra o guém entrou em seu quarto 
Antonio de Freitas comun1- Banco América do Sul, de e levando vários objetos. 

. cou à Delegacia de Policia a número 099565, da cidade Foram Ievadós um r:::lógio 
coli ão oconida n.a a.veni- de Maringá no v : lor de oi- de ouro, uma oneta com-
da B1•.,sil, esquina com a tocentos mil cruzeiros. Foi pactor e cinda Cr. 35.000.00 
Rua Tenente Nicolau Maffei. entregoe ao i~tigador em dinheiro. 
O cam nhão Mercedes Benz Toneca, estando a di;;posi- Ei\'IBRL~GC~S 

de chapa n.o 1-04-7l-73 de ção do legitimo dono. Os soldados do refôr<;o 
nossa cidade colidiu com o NAO QUER DEVOLVER Gileno e Adaildo. detiveram 
sina1eiro de trânsito exís- RADIO 0 indivíduo Hi_ pólito Cha-
tente n:1quela artéria. Comu- Lu'za Caefüno Guimarães, gas, residente no Jardim. 
nicou aind:', qu.i não foi residente à Rua Cuiabá n.o Aviação. O querelado estava 
possível deter o caminhào, 12, qneixou-se no PiPntão ~mbri?gado e espanc 11do 
como também desconhece o Policial do Sr. Antonio de sna própr~ familia. Foi 
seu cond1.1to1-. T..: l. proprietário de um bar conduzido ao xadrez corre-
SUSPEITA PE na. Rua São Paulo. 430. cional estando a dispcsiçã.o 
DE ROUBO Alega a queixosa que detxa· das autorià' dos de PJantáo. 

o Plantão Policial reC€beu ra um rádio empenhado até DESE1''TENDI:\JE1''"TO 
queixa do Sr. José da Silva, sald3t' uma õJvida dz Cr$.... Ab1lib1 Moreira. resic'!en-
residente no Parque São Ju- 3.Q00,00 e qu·· ndo seu mari- te à Rua Lu"z Cunha. 4~11 

êlestruição miiis intensa o~ 

serviços em terras · de cuJ­
tura,1! anuais, enquanto que 
teve pl'etlo sue.esso, não so­
frendo estrago nenhum, o 

, serviço em pastagem. 

A 10.a Z.C. conta com 
um setor especializado em 
projetos e orientação par L 

·j os serviços de Irrigação -

J 
Drenagem e Açudagem. 
Jilste setor projetou e orien­

tou a constru!São de, apro.. 
! ximadamenbe, 25 atêrros 

para represamento de águ), 
1 até a data de hoje. ., 

Considerando a violenta. 
chuva que desabou, em "110":>­

.S:J. região, em média 230mm. 
no espaço .de 7 hs. consid~­

rando que esta ql.iantid:>de 
jamais se verif:!cOu e não 
poderia ser previsto para 
efeito do cálculo do extrava­
zor (ladl1ão); considerando 

, 111.mda que a área inundada, 
geralmente, não é comple­
tamente limpa, restando, ta­
boas, tocos, á1·vores. troncos 
etc., podemos afirmar que, 
a nossa orientação técnica, 
se não é perfeita, pelo me­
nos oferece uma egur·nça 
bastante apreciável. 

Esta. assertiva, baseia-se 
em números, pois daquelas 
25 reprêsas, mencíonldas º­
cima. apenas 3 (três l rom­
peram-se em determinados 
pontos do atêrro. 

fi. 3) - Na tITT'de de hoje o recebidos li.a. propn'3• as ;•: e: sr. Florivaldo Leal recebeu qualquer recurso. Ante ontem do Executivo, podem ser efe- :i 
~: igualmente em seu Cabine· foi o caso de um morador tuados os pagamentos taro- ••• 
:!: te a vis;ta do P1·esidente da. de Maringá, cidade parana- bém nas agências bancarias~:· 
:~ câmara Municipal de Alva.- ense, cufo progresso qu9.se se de noss~ rnrbe». ~ 

d-s Tadeu. Aleg:•a o quei.Xo- do foi .saldá-la o querelado c~ueixou.8e de D. Nair ele 

80 que des:-pi>.Deceu da cons- não quis mais devolvê-lo. Tal, residente ~L Rua 11 no 
tr.ução que trabalha um As aut-01·idades já estão t.o- ::J1, Vila Angélica. Diz o 
martelo. o Sr. José suspei- mg,ndo as devidss providên- sr. Ataliba que· já ,. •krtou 

À vista do expôsto. con· 
clue-se que, apezar da in­

tensidade d3s chuvas foi 
b:istante razoável o compor: 
tamento das diversas práti­
cas executadas por êste ór­

gão técnico da Secretaria da 
Agricultura. 

",~ res Machado e também F're- ta. .•.• "'• igual a ao d3. Capital da AI 
::: sidente do Partido Social Presidente Prudente, 3 de::! 
'' 1 d 1 . "nh soro.cab3na. A todos êsses mai·ço de LM-i, •.~ 
>.•• P.rogress sta. aque a v1z1 .,, ("~sos, o senhor Prefeito :Mu· •.• 
,._ loc;i}idade, Dr. Milton Pinto :•: 
~. niclpal, vem atendendo com José Alves ela SilVa - ,•. 
.:• de Almeida Castro. ~·• 
~ 4) _ Ultimamente a pre- a melhor boa vontade. Assessor de Jmpren'>a - ~!! 
w ~ .. .., 
~ . .*,i 
~ '~~ 
~ ~ ~ ~ :... ,.. • ••:Y.:..-:T. '- ~:.:Y..a..•..i..•:!+.""•""'•~·""'_+._.-._.v._of/!..•T• ..... +."'ê.~•"'*.+:••••+•+..,,;f/t; r JJMC.O>>!<•!O>!•!•!•!•:•!•!•'!•!•!•:+::•:+!+!•!• .... • ... •:• ... •!"•:.;.<• ..... •.• .. • ... •.• .. • .... •,. .. •.• .................. •. '.4'. <6o: • .. :..,;•:a:~ - ,_: .., :.a. ~ • "" • ...... ~ 1 

ta do ind:viduo José Perei- ('ias cabíveis ao caso. Por diversas vêz~s a D. Nair 
ra, residente à Rua Santa ROUBO de que seus por::os vem des-
Terezinha s/n.o As autori- . Manoel Ferreir , residen- truinClo su -s plantações. o· 
d: des já estão tomando as te à Rua Tauba. 398, pres- mo a qu~relaclo não retirou 
devid -5 providêncioi.s. tou que'xa no Plantão d2" os an·m.a.is de seu qnintal, 
CHEQUE Polícia de um roubo verifi- prestou a queix: "lo Plantão 
ENCOTRADO cado em sua residência. Ale· Policial. Já esDo s;;ndo to-

Foi encontrado pelo Sr. 
Jdão Rosa da. Silva, l'Csi-

ga 0 queixoso que n'l.1 ma­
drugad·.i. de domingo <iuando 

madas ias devidas providên-
cias. 

Eng.o Agr.o MIGUEU Rl­
NALDI FRANCO DA SIL­
VEIRA - Chefe da 10.o 
Zona Con~.en.icioni,sta 

Divisão de ConsenaÇt"\o do 

Solo 

- --------.... =---.... -Pr!QINA. 'i 

ae KER & 

grande 
  

proveito as 

reuniões fazendárias 
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Ao Publico | | 
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Especialmente entre os 
economistas contadores, gusr 
da livros e despachantes teve 
grande repercussão a reunião 
fazendária levada a efeito 
no dia 21 de fevereiro último 
na sede di Associação Co- 
mercial e Industrisl, no pe- 
riodo da tsrde. O sucesso da 
reun'ão decorreu do debate 
franco e amistoso travado en 

tre os participantes e a me- 
sa diretora, surgindo escla- 
recimentos de grande valia 
para aqueles que dão assis- 
tência técnica contábil a co- 
dutores. Por outro lado, ti- 
veram os dirigentes fazendá 
merc'antes, industriais e pro 
rios oportunidide de colher 
subsídios de interêsse para 
melhor organização de seus” 

serviços. 
Na ocasião a reunão foi 

presidida pelo sr- Luiz Ro- 

perto Marcondes de Oliveira 
titular da Delegícia Regio- 
naj de Fazenda nesta cidade, 
sendo assessorado. pelos se- 

nhores Octávio Elias Rochel, 
Encarregado da 45.a Inspeto 

, riu Fiscal de Presidente Pru.« 

dente; Carlos Francisco Bru- 

nini, Encarregado da 46.8 

Inspetoria Fiscal de Santo 

Anastacio; João Baptista Pi 

res, Encarregido da 47.a Tns- 
petoria de Assis; Geraldo de 

Souza Lima, Encarregado 

da Inspetoria de Rancharia; 

Oswaldo Amorim Rodrigues 

Encarregado da Inspetoria de 

Pres. Venceslau; Alvaro Pe- 

reira Ferro, Encarregado da 
Comissão Julgadora; e José 
Loretto Norcia,. Assistente 
Fiscal. 

Tanto sucesso teve a reu- 
nião que, na oportunid:de os 

senhores contâdores solici- 

taram so sr: Delegado Re- 
gional de Fazenda fósse a 
mesma repetida - periodica- 
mente; -tendo- também. o. sr. 
Ippo Watanabe, na ocasão 

representado a Edilidade, 
apresentado na Câmara de 

Vereanca local requerimento 

  

  

dirigido ao Exmo. Sr. Secre- 
tário da Fazends congratu. 
lando-se com à proveitosa ini 
ciativa do titular da Delega- 
cia Regional de F:zenda. 
PIONEIRA 

Outras reuniões, segundo 
apurou nossi” reportagem, 
foram realizadas anterior- 
mente, também com grande 
repercussão e aproveitimen- 
to, nas cidades de Assis, Ran 
charia, Santo Anastacio e 
Pres. Venceslau. 

Tôdas elas em contato com 
os contribuintes, cont-bilis- 
tas, autoridades locais e re- 
presentantes de clisse, De se 
ressaltar o Pioneirismo da 
Delegacia Regional de Fa- 
zenda em Presidente Pru- 
dente na promoção de tais 
reuniões, pois é a primetra 
que toma essa in'ciativa em 

todo o Estado dando carater 
programático à mesma. 

OBJETIVO 

A finalidade dess:s 
niões é de levar esclarecimen 

tos fiscais tributários às clas 

ses produtoras, comerciais e 
indutriais e propugnar ao 

mesmo tempo por um estrei. 
tamento de relações do fis- 

co com q contribuinte, pro- 

piciando essistência para 

uma exata noção dos encar- 
gos tributários a que está 
sujeito, aparando arestas que 
muitas vêzes levam prejuizo 
aos que contribuem devido à 
falta de melhor orientação 

outras vêzes devido ao temor 

de cont=to com as autorida- 

des fiscais, 

reu- 

OUTRAS REUNIÕES 

A par dessas que reali- 
za com os contribuintes e con 

t'dores, a Delegacia de Fa- 
zenda também promove reu- 
niões com o seu corpo de au- 

xiliarês composto de Chetes 

de Secção, Inspetores, Che. 
fes de Postos Fiscris, Cole: 
tores, Escrivães, Fiscais de 

PARA MELHORAR O SERVIÇO DE ENTREGA DE O IMPARCIAL, E, 

Rendas, Auxiliares de Fis- 

cal de Rendas e Auxiliares 
de Exatorias. Num contato 

mis aproximado dos auxt. 
liares com o seu dirigente 
máximo, perde-se a rigidez 
do tratamento regulamentar, 
conseguindo-se dessarte aque 

la cota de boa vontade, pelo 
qual o funcionário expende- 
maior dedic'ção e maior a- 

plicação aos serviços. Tam- 
bém são ministradas instru 

ções e desfeitas dúvidas de 

execução que porventura e- 

xistam no trabalho. Aestam 
se sugestões dos servidores 

no sentido de uma melhor 
produtividado. 

Existe um programa para 
essas reuniões já dejineado, 
que é o seguinte: 
7,80 horas -— Reunião com 

a presença dos . Coletores, 

juntamente com o Delegado, 

Assistente Fiscal, Chefes de 

Secção e Inspetores de Exa- 

torjós. 
10,00 horas — Reunião com 
a presença dos Chefes de 
PP. F. juntamente com o De- 
legago, Assistente Fiscal, 
Chefes de Secção, Encarre- 

gado da Comissão Julgadora. 
é Inspetores Fiscais. 
14,00 horas — Reunião com 

a presença dos fiscais de 

rendas, auxiliares de fiscal 

de rendas, juntamente com 
o Delegado, Assistente F-scal, 

e Inspetores Fiscais. 

16,09 horas — Reunião com 
os gu rda livros, contadores, 
economist s, chefes de es- 
critório e despachantes, jun- 
tamente com o Delegado, As 

sistente Fiscal, Enc. da Co- 

missão Julgadora, Inspetores 

F'scais e Inspetores de Exa- 

torias. 

20,00 horas — Reunião com 
os representantes das asso- 

ciações de (classe e o contri- 
puihtes,- juntamente -com- 

Delegado, “Assistente Fiscal, 
Enc. da Comissão Julgadora 
e Inspetores Fiscais. 
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PARA EVITAR RECLAMAÇÕES DE DIFICIL VERIFICAÇÃO E AINDA x 
PARA ATUALIZAR E RACIONALL ZAR O SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO é 

* DO-SEU JORNAL, O IMPARCIAL srkA' ENTREGUE SOMENTE PELO E 
SERVIÇO POSTAL, A PARTIR DO: PROXIMO DIA 5. é 
Ná» mais aceitaremos assinaturas para entrega domteiltar é 

» 

É eae GTATEAALEATALOS TOTETATETOTATOTOTATOTOTA TATO OTA TOTOTATATATOTATATo O Tata Tete Tate TTa Te coco renroeco ces 

posto de sementes : feijão para plantio 
O Posto de sementes de Pre- 

sidmnte Prdente po'sue esto- 

que de feijão para plantio, 

das variedades Jalo, Chumbi- 
nho, Bico de Ouro e Mulati. 
nho ao preco de 7.800 crúzei- 

ros o saco de 50 quilos. A 
direção do Posto de Sementes 
coloca a disposição dos la. 

vradores as sementes. 
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Como comunidade integra- 

pro
le 

& da na vda n-cional, Presi. 
Bi aente Prudente há de refletir 
14 forçosimente, se bem que 

Wi num plano mais diminuto, 
* as circunstâncias é os fatos 
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 que enriquecem a própria vi- 

da da coletividade nacional. 
O povo, que segundo as clas 
ses dominantes do pais de 
vem ficar ignorantes da Teali- 

E dede nacional, não consegue 

% às vêzes estabelecer parale- 
a lismos entre denúncias que 
%& são apresentadas por deputa- 

ret
 

sIe
Le “dos e senadores, envolvendo 

acontecimentos no plsrio fe- 

deral, é denúncias não me- 
d s diar amente, através da 
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* nos graves que são formula- 
E imprensa falada, e escrita dos 
% pequenos centros. Entretanto 

bo se atentarmos, bem para a 
realidade, percebertemos que 
z a existencia de um IBAD — 
E) sômente para citar um exem- 
& plo — não exerce influen- 
* cia só na esfera federal, Mas 
Wi cla se espraia e vem atingir 
wi também em cheio, &s popu- 
i%& 1ações do interior e no caso 
54 “part'cular nossa cidade. 
& 3 FATOS 
ki A realidade que vivemos 
E hoje no Brasil não é nova. 
E) Não foi inventada ou f2bri- 

%! cada agora. E" um conceito 

e histórico, construido através 
do tempo e no espaço. Verifi- 
ca-se assim que os mesmos 

e 
[67
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4 grupos que nos deram: a In- 
“W dependência, o Império e a 

%4 Republica continuam | ativos 
4 na politica nacional. E' en- 

* 
MR 

ainda as chuvas 
A Divisão e Conservação 

do Solo, do DEMA, através 

d' at0.a Zona Conservacio- 
nista; sediado em nossa ci- 

dade, leva ao conhecimento 
do público e principalmen- 

te dos ruralistas, q: resulta- 

do do-balanço- sôbre os pre- 
juízos causados pelas -últi. 
mas chuvas, no setor. que 
lhe compete. 
Trabalhando diretamente 

e intensivamente, junto às 

propriedades agrícolas, se- 

ja locindo e construindo 

curvas de nível, seja proje- 

tando e acompanhando a 

pôsto de observação 

gano pensar que sômente o 
patriotismo moveu os. ho- 

mens que proclamaram nos- 
sa independencia política. 
Havia, à epoca, uma intrin' 
ceda teia de interesses eco- 

nomicos e financeiros que se 
entrelaçavam. A Inglaterra 
necessitava de expandiy seu 
comércio internacional. A li- 

bertação do Brasil dos I:ços 
de Portugal — país que con- 
cortia com ely na colocação 

“de produtos de largo consu- 
Mo — viria proporcionar-lhe 
a-sbertura de um mercado 
novo, não explorado e pron- 

to a receber os manufatura- 

des britanicos. 

REPUBLICA 

Igualmente a - Republica 
no Bras. foi proclamada gra 

ças à interferencia de inte- 

rêsses economicos. A maço- 
naria, que à essa época, já 
estava ramificada, por todos 

os setores da vida nacional, 

influju. decisivamente, Se- 
tores do exurcito que se re- 
velavam contra a excessiva 
discipl na imposta pelos che- 
fes militares, —hipotecaram 
pleno apoio à proclamação 
de Deodoro. Não será muito 
« ficil, nos Gias de hoje des- 
cobrir à proclamação de Deo 
doro não será muito 

dificil nos--dias de hoje 
descobrir ligações seme- 

lhantes no episodio da renun 
cia de Jânio na batalha da 

legalidade pela posse de 
Goulart, instituição do parla- 

construção de atérros para 
represamento d'agua, a 10.4 
Zona Conservacionista e 

Pôsto de Mecanização de 
Presidente Prudente pude- 

vam sentir de perto os efei- 

tos destas chuvas. 

Em relação às curvas de 

nível, terraços, cordões em 
contôrno etc. a grande maio- 
ria de lavradores sofreu in- 
tensamente os estragos. 

Precisamos, para bem es- 
clarecer, separar os serviços 
construídos pelos próprios 
lavradores, sem recursos de 
máquina e aquéles executa- 

aconteceu na 
OLA Tae Too oTZaCa Toa Ta cTeZaToTTeTaTTeZa Toe eta To TeeTacocotTecatoacd 
& 3 
& E / 
& 1) — A coeração recapa 5) — O Prefeito Florival- & 
R i x 
% gem asfalticas da Prefeitura 24 HORAS NA ao real encaminhou à Cai COLISÃO 
E) mara Municipal projeto dei O Guarda Civil - Geraldo 
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Municipal continua | atuindo 
nas ruas da cidade, dentro. 

das quatro avenidas, promo- 

vendo a reparação do csfalto 

que se" encontra esburacado. 

Após a conclusão dessa ope- 

ração nas ruas centrais da ES 
% cidade, tembém a Avenida 

* Brasil será atacada de pron- 
* to, além de outras artérias 

É) fora das quatro avenidos. 
2) — O Prefeito Florival- 
54 “do/Leal, recebeu hoje em seu 
% Gabinete os vereadores Moa- 
B) cyr Miranda e Joaquim Ze- 

rez
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ferino Nascimento, quando 

então trocaram ideias a res- 

peito do plano de pavimenta 
ção de ruas da cidade. 

3) — Na tarde de hoje o 

sr. Florivaldo Lee] recebeu 

igualmente em seu Gabine- 

te a visitado Presidente da 

Câmara Municipal de Alva- 

+Bs Machado e também Pre- 

sidente “do Partido Social 

“Progressista daquela vizinhu 

jocalidade, Dr. Milton Pinto 

de Almeida Castro. 

4) — Ultimamente a Pré- 

e;
 

PREFEITURA 

feitura Municipal vem lu. 

tando com um problema, 
que apes.r de nãa ser de sua 

alçada, vem procurindo re- 
solve-lo da melhor maneira 

possivel. Trata-se da - vinda, 
constante de pessoas doentes 

do Est. do Paraná, princi- 

palmente de cidades que pos- 

suém recursos, para Presi- 
dente Prudente. Na tarde de 

ontem foi atendido o caso de 

um senhor da cidade de Po- 

recatú, o qual sem recursos, 
há 6 meses que vem sofrendo 

da fratur:. de um braço, sem 

qualquer recurso, Ante ontem 

foi o caso de um morador 

de Maringá, cidade parana: 
ense, cujo progresso quase se 

iguala ao da Capital] da Alta 

Sorocabana. A todos êsses 
e:sos, o senhor Frefeito Mu- 
nicipal, vem atendendo com 

a melhor boa vontade. 

lei, acompnhado do plano js 
de pav mentação de 34 ruas), 
da cidade, nos diversos bair: 
ros periféricos da urbe. Es-jk 
se projeto que deverá ser vo: é 
tado em regime de urgência Jé 
irá propiciar a diversas ruas 
das Vilas, receberem tão im 
portante melhoramento, valo 
rizando — consideravelmente ge 

as propriedades nela contio fé 
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6 — Continua em ritmo já 

normal a arrecadação dos im dt 

postos e taxas da Engféitnra je 

Municipal. Como se sabe, &s- é 

ses importos, além de serem é 

recebidos ma propriu Casãk 

do Executivo, podem ser efe ty 

tuados os pagamentos tam-» 

bém nas agências pancarias 

de nossa «urbe». Co
LO
Te
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Presidente Prudente, 3 de 

março de 1.964 
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— José Alves da Silva — 

— Assessor de Imprensa — 
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Antonio de Freitas comun!- 
tou à Delegacia de Polícia a 

colisão ocorrida na aveni- 

da Br-sil, esquina com & 
Rua Tenente Nicolau Maffei. 
O caminhão Mercedes Benz 
de chapa n.o 1-04-71-73 de 
nossa cidade colidtu com o 
sinaleiro de trânsito  exis- 

tente nºquela artéria. Comu- 
nicou ajnd”, que não foi 
possível deter o caminhão, 
como também desconhece o 

seu condutor, 

SUSPEITA DE 
DE ROUBO 

O Plantão Policial recebeu 

queixa do Sr. José da Silva, 

residente no Parque São Ju- 
d:s Tadeu. Alega o queixo- 

so que des“pereceu da cons- 
trução que trabalha um 

* martelo. O Sr, José suspei- 
ta do indivíduo José Perei- 

ra, residente à Rua Santa 
Terezinha s/no As autori- 
dedes já estão tomando as 
devid's providências. 
CHEQUE 
ENCOTRADO > 

Foi encontrado pelo Sr. 

João Rosa da Silva, resi- 

dente a Rua Bahia, 380 um 

cheque. O cheque é contra o 
Banco América do Sul, de 

número 099565, da - cidade 
de Maringá no volor de oi- 

tocentos mil cruzeiros. Foi 

entrego» so irmestigador 

Toneca, estando a disposi- 
ção do legítimo dono. 
NÃO QUER DEVOLVER 

RADIO 

Lu'za Caetano Guimarães, 

residente à Rua Cuiabá n.o 

12, queixou-se no Piintão 

Policial do Sr. Antonio de 

Ts1, proprietário de um bar 
na Rua São Paulo, 430. 

Alega a queixosa que deixa- 

ra um rádio empenhado até 

sald:r uma dívida do Cr$... 

8.000,00 e qui ndo seu mari- 

do foi saldá-la o querelado 
não quis mais- devolvê-lo 

As autoridades já estão to- 

mando as: devidas: providên- 

cias cabíveis So caso. 

ROUBO y 

« Manoel Ferreir”, residen- 

te à Rua Taúba, 398, pres 

tou que'xa no Plantão de 

Polícia de um roubo verifi- 

cado em sua residência. Ale- 
ga-o queixoso que na ma- 

drugada de domingo quando 

  

mentarismo, ni revolta dos 
sargentos em Brasilia, nos 

acontecimentos  - ver ticados 
em Belo Horizonte em: São 
Paulo, quando da instal.ção 

da Frente de Mobilização 
Popular. 

SEMELHANÇAS 
Igualmente, quando 

Chue de Est do prociam 
necess.ade das rotormas 
base, não conscgunaos, à pri- 
meira vista, conceber no que 

reform:» viriam nos 

amxiliar aqui em Pres dente 
Prudente, A reforms 
na, porém é Uma negativa 

um 
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formal à êsse raciocínio. O , 
habita- 

aqui um 
problema da 
São atinge. 

se “constroem prédios e mais 
Prédios de apartamentos ven * 
didos cada um a 8,10 e 12 
milhões de cruzeiros, à máio- 
Ta do povo prudentino habi- 
ta em casas dê Madeira, de 
paua-pique cobertas de sa- 

Pé, sem aparelhos sanitários, 
sem cozinha nem quarto, | 
com tóscos fogões de Jenha. 
construidos pelo próprio che- 
fe da casa. 

O problema da educação 

primaria, que o governo fe- 
deral procura resolver, a- 
través da reforma do ensino 
em seus métodos tradicionais - 
também é palpavel. Uma re- 

forma consegue frequentar - 

ginásich, colégios, particu-" 
lares, pagando dezenas 

dos com maquinaria pesada, 
isto é, tratores de esteira, 

seja do Pôsto de Mecaniz:. 
ção ou de particulares. 

Os primeiros,  evidente- 

mente, têm uma pequena ca- 
pacidade de retenção das 
águes de enxurradas e, lô- 
gicamente, forim os que 

mais se estragaram, pode- 

mos dizer que, muito pou- 
co sobrou. 

Por outro lado os serviços 

construídos com máquinas, 

terraços, valetas em - nível 
ete, foranr parcialmente des 

truídos sendo que 'sofrerâm 

olícia 
ainda estava dormindo 
guém entrou em seu quarto 
e levando vários objetos 
Foram levados um relógio 
de ouro, uma caneta -com- 
pactor 'e =inda Cr$ 35.009,00 
em dinheiro. 
EMBRIAGUES 

Os | soldados do reforço 
Gileno e Adaildo, detiveram 
o individuo Hispólito Ch 
gas, residente no Jardim 
Aviação. O querelado estava 
embrisgado e espanc ndo 
sua própria família. Foi 
conduzido ao xadrez corre- 
cional estando a dispesi 
das autoria des de Plantão. 
DESENTENDIMENTO 

Ataliba Moreira,  residen- 
te à Rua Lu'z Cunha, 480 

cueixouse de D: Nair de 
Tal, residente à Rua 11 no 

| Vila Angélica. Diz O 
Ataliba que já “lertou 

por diversas vêzes a D. Nair 

de que seus porcos vem des- 
truindo sus plantações. € 
mo a querelado não retirou 
os an'mais de seu quintal, 
prestou a queix: no Plantão 

al- 

          

" Folicial. Já estão sendo to- 
madas as devidas providên- 

ejas. 
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mário ricardo 

prudente também quer 
suas reformas te base 

s 

gar às Facuisades, passar 

folgadamente nos exemes, : 

quanto a maioria do povo se-)% 
quer conclu: o primário. Por 

que, na roça o menino tem » 

que ajudar a produzir. Por-jé 
que, na cidade, a criança tem je 

de abandonar a escola pa: 
va ajudar no sustento da ca- lt 

sa. 
MOBILIZAÇÃO 

Uma série de problenas 
abardados no âmb to nacio- 
nal encontram suas mais vi- 
vas expressões de agudeza já 
em Prudente. Ora, se O povo 
de Pernimbuco, do Rio Gran k 
de do Sul, do Amazonas, do de 
Alagoas, consegue se le. 

vantar e dizer um «basta» à Mt 
exploração porque o povo kk 

prudentino, o trabalhador 
prudentino, que vive explora- à 
do pelos patrões, A 

<] 

» 

  

salário-minimo mas receben- 

do uma terça parte déle, não 

há de se organizar, E ed 
d] 

  

eus grupos e investir con- 
tra a exploração dos maio- 
rais desta terra? Não se pre- 

gam reformas 2 
; para fazer agitação. Mas pa- a 
ra evitar que, justamente, 

| elas se façam sem conturbar Ri 
a vida nacional. Mas, caso 

continuem negando as refor- 
mas pacíficas, precavenham- kt 
se os espoliadores pois às ca- 

Danas de madeiras de nos-» 

sas vilas ocultam homens 

dispostos a dar o sangue pa- 

Re 

de 7 ra a libertação de suas fa- 
milhares de cruzeiros, che-'j milias, á 
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destruição «mais intensa os 
serviços em terras: de cul- 
turas anuais, enquanto que 

teve pleno sucesso, não so- 

frendo estrago nenhum, o 

serviço. em. pastagem. 

A 10.2 ZC. conta com 

um setor especializado em 

projetos e orientação part 
os serviços de Irrigação — 

Drenagem e Açudagem. 

) Este setor projetou e orien- 
tou a construção de, apro. 

4 ximadamente, 25 atêrros 

* para represamento de águ”, 

até a data de hoje. 

Considerando a violenta 

chuva que desabou, - em-nos- 
sa região, em média 230mm. 

no espaço de 7 hs, consida- 

tando: que esta: quantidade 
jamais se “verificou e não 
poderia ser previsto para 

efeito do cálculo do extrava- 

zor (ladrão); considerando 

: finda que a área inundada, 

” geralmente, não é comple- 

tamente limpa, restando, ta- 

boas, tocos, árvores, troncos 

etc. podemos afirmar que, 
a nossa orientação técnica, 

se não é perfeita, pelo me- 
nos “oferece uma segur nça 
Pastante apreciável. 

Esta assertiva, baseia-se 

em números, pois daquelas 

25 reprêsas, mencionadas 

cima, apenas 3 (três) rom- 
peram-se em determinados 

pontos do atérro. 

A vista do expósto, con- 
clue-se que, apezar da in- 
tensidade dis chuvas foi 

pastante razoável o compor: 
tamento das diversas práti- 
cas executadas por êste ót- 

gão técnico da Secretaria da 

Agricultura. 

  

Eng.o Agro MIGUEU RE 
NALDI FRANCO DA SIL- 
VEIRA — Chefe da 10.0 

Zona Conservacionista 
Divisão de Conservação do 

g ; Solo 
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Frosidente Prudente, terça feira 8 de margo de 1964 

   



ponte preta em má situação: pretende sair do certame 
BoOl dia l0itol'. MoaCY1' 

Miranda vo!j;vu tra.ze11do 
grandes novjdades. A Pru· 
uent.na, revoluciona os 
meios e" iJ>Orti\'os da cidade, 
co.m a noticia de. qu.e vai 
contratar Jonas e \Vatelir; O 

Sindica to dos Atletas Pro­
fisslonªl.s tla cida.de, ~entlo 

na presidência o ex-futebo­
lbta lP-Ojucan, anuncia a 
efetivação de ·urna partida 
p.mi ' <'usa entre os brancos 
e «Co oreds» dt> Corinthians 
e Prud::nttna, com arreca­
daçíl.o total para as enUda­
dE'S caJ1tRtivas da. cidade, 
enfim, um série de aconte­
c!Jnent,os, envolvem o fute­
bol de nossa ta'ra mas, o 

que de mais importante se 
,·erJ'icou para o nosso tleS· 
porl-0, Por incrivel que possa 
parecer, foi a vUõria do 

América domingo último em 
Votnporanga pelo placar tle 
lxO. Dissemos que foi o a­
contedmrnto de maior in1-
}}0rtâincia pOt'gue, o Corin­
thians cl.ePois de mn traba­
lho in~ano ele seus dqis di­
retores Paulo Alberto de 
Oliveira p Dr. Carlos Fer­
reira Neto, pràticamente, es­
tá 1tf-astado ela luta direta 
pela conquist.'a do cétro má­

ximo. No próximo domingo, 

destino 
traçado 

EDIMAR 

efeti.nu-se-á a última roclada 
do turno preliminar do tor­
neio. Olha-se para 0 as1>ec­
to numérico apresentando; 
para a campa11.11a que re-aJi­

zara1u Corit1thiru1s e Améri­
ca. e, fàcilruente, vê-se que o 
quadro ele Rio Prêto, na rea­
lldde, foi nitidamente supe· 
rlor no <<g·erônimo». O Amé• 
rica. qlle, com justiça, ocupa 

n invejável posição de líder 
Invicto preliou quatro vêzes 
fota de seus redutos e co­
lheu quatro vitó1·ias a. sa­
ber: São Bento em Marília; 
CorinthiRDs nQ Parque São 
Jorge; Portuguêsa, Santista 
em Santos e finaJmente, em 
Votuporan<>·u, quando - aba­
tpu o quadro local, por lxO. 
Em seus domínios, afora 
aquêJe in~sperado ponto per­
dido frente ao TaubaJé, o 
quadro cumprju performan­
ces superb::-es. No cômputo 
gera), lnsofismàvelment~ é 

o América o quadro ma.Is 

provável a substituir 0 Ja­
baquara. na. dtvisão espe<'h\J. 
()om isto, o «Souho» do ÜQ· 

rintltiau fiea. adiado por 
mais wn ano, e 0 trabamo ' 
continuar. O desfêch0 iinal ' 

dêste certame, caso a.s Coi­

sas não sofram uma grande 
tr..:nsformaçiào, poderá. ser 
dos ma,.s Lrj t~s para. a. gen­
te corintianª. Jrunrunente, o 
mais ferrenJ10 adversário do 

Corinthlans ª" que parel,:e, 
Vdi \1oltar a integrar o bl~o 
dos majores do futebol pau­
l!sta. A « ubida» do .4.mé..-1-
ca, desde o início do tonteio, 
era mais ou menos previs­
ta, mormente depois de sua 
histórica vitoria ein pleno 
Parque São Jorge, n ,iquela 
tarde chuvosa, do dia 16 úl­
timo. Enfll-••, é necessá1·io 
que o torcedor corinthiano 
compreenda que o futebol é 
che'o de alternativas. Sabe­
mos quanto está sa1do duro, 
êste golPe t:-ai90ejro que, 
11pa1'entemente 
o Col'fnítiians. 

«llOUCl!teoU» 

Em sint~se, 
Podemos elizer que, o Corln­
thlnns que já não «an<lu.va 
as · mil ma.ravilhas» teve seu 
dest:no traçatlo com o mar­
c:idor de domingo na alta. 
a_rar~quarense: Amérlc 1 

Votuporanguense O. 

PARCIAL 
PÍ'e§idtmt'e Prulli!nte, 1 er~!\- fe.L a. 3 de 111arço de l.9G4 

diversas ruas da. cidade 
receberão asfalto 

O Prefe to Municipal, Flo­

rivaldo Leal. enviou a Câ­
ma.r.J. Municipal, Projeto de 

Lei, sôbre 0 Plano de àsfal­

t mento de diVetsas cruas da, 
ctdade. Eis· na integra, êsse 

Projeto de Lei: 

- PROJETO DE LEI -

ARTIGO 1.o - Fica au­
torizado o Chefe do :ii;~ecu­

t vo M\lnicip l a realizar o 
plano d e pavimentação das 
vi . s públicas da cidade. ane 
xo, e que fica fazendo parte 
integrante d :t. presente J,ei. 

ARTIGO 2.o - A Prefei­
tura Municipal poderá exe­
cutar os s:rviços, d•t tamen­
te, como poderá, mediante 
concorrência pública. confiá­
lo a exe ~_ ução -a emprêsas 
idôneas, finance!n e técni­
camente, especializada em 
execu~ão de serviços dessa 
natureza. 

ARTWO 3.o -::-- 9 _prêço 
da colocação Q.e gui.ls e sar­
geJ,~ ·.s e <h paVimentação, 
será calculado. previamente. 

pelo DOV da Prefeitura, no 

inicio da execução dos s:or­
viços, não d~v 1 endo 1:-oúer 

rea,just mentos, apés o con­
t1 ato com o proprietár -o. 

0

AR'J:tIGO 4.o - O paga­
mento da ta x l. será feito pe­
lo beneficiário da seguinte 

iorma: 
a l p go, adiantadamente, 

no início dos serviços, com 
desconto de 15% (quinze 
por cento J - do total de­

vi de da tax:i; 
b 1 30 t trinta l dias, paós 

a cclocac:ão do meio fio, com 
10% (dez por cento> de 

desconto; 
c) em 10 ldezl pag:unen­

tos mensais, sem desconto e 
sem acréscimo; 

d) em 12 (doze) pagamen­
tos roens . is, acrescido de 
1 % (um por centoJ ao 
mts. 

§ 1.o - Em casos do con­
tribuinte possuir proprieda­
de com grande frente para 
a via 'ª ser plVimentada, 
podet'ã pa~pr a taxa em 24 
prestações mensais iguais, 

acre Cida de 20<;·« ( vinle per 
cento) m.is os juro.:i de 
l ?é' (um Por cento) ao mês. 

§ 2.o - O contributnte 

podetá efetuar o pagamen­
to mediante títulos de cré­
dito do seu aceite e emiti­
dos ;z:. favor da, Prefeitura 
Municipal, que poderá tran 
sacioná·los p .. ra o financia­
mento das obras. 

ARTIGO 5.o - Para as 
vias públk s incluídas do 

presente plan0 de paVimen­

tação n~o serão exigid,as as 
condições contidas na Lei 
n.o 538. 

ARTIGO 6.o - E!:!ta lei 
entrará em vigôr na. data 
de su' publicação, não se 
aplicando p1ra o presente 
plano as fórmas de paga­
m €'nt0 previstas nos artigos 
145.o e 149 da Lei Municie 
pal n .. o 412. 

Presidente Prudente, 2 de 
março de 1.964. 

FLORIVALDO LEAL 
Prêfeito l\lllnlclpal 

APROVEITEM 1 • 

N.J. tal'de de domingo úl­

timo, tendo como Iocul a i'lé­

de do estád'0 drmantc Lo­

cal'êli », foi empossada a 
nov?. diret-0::i 0 da Assoei -
ção A\.lét:ica Pm 1.e P1 _ta 

de Camp n s. Naquela oc!l­
siào, o nêvo Pr<>siclente em­
possado, clir;gju-se aos con­
selhefros do ciubc dizendo 

da situação fin nreirn do 

quadro e na o\asião, c:cnt1-

flcou os pr~sent es de que. 
etn oficio a ser ende1eçndo à 

pres;dêncu da Fcd-er ~ão 
Pat:lista de Futebol, a ,ive­
ternn: ~ vai solicitar licen-

!J>t para não disputar o se­
gundo turno dos f nal!StJS. 

o américa 11 pertinho" d~ titulo; 

Os motivos a serem alega­

dos :;;ão Cllv-ersos e acredi­

tam ê.es -- os diretores -

- que lhes será fácil con­
seguir o afast mento do 

quadro. Em determinada al­
tura de seu pronU.'1d 1mento, 
o nõvo Fresldente disse: ­
«Ca~0 Falcã0 nos negue o 

que vamos soliritar, irei 

P'.IS&oalmcnte dizer-Jne que 

Ponte Preta se resume ap~­
nas nêste estádio; cito joga-

dores (o restante é emp1·es­
tado) e m ~ is de Vinte mi­
lhões de cruzeiros para pa-

gar, em dlvldn 1 contra1da9 
pelos nossos nntece.;sorcs:i>. 

tambem a votuporanguense caiu: 1 x O 
Frosseguiu na tarde de 

domingo último, o torneio 
dos finalistas ela pr .meira 
divisão, três foram os encon­
tros travados: Em Oa-mpi­
nas, a Ponte Prêti rJtifi· 
cando sua ruindade,_ não ven 

ceu ao Batatais : . OxO; em 
Marilla, o São Bl'nlo qu; 

é o lídm0 «lanterna» cio cer­
tame não foi ·: lém de um 
empate ,trente a Portuguêsa 
Sant'sta pelo marcador de 

2x2; e finalmen!iz, em Votu­
poranga, naquela que se 
constitt i::i. n.i peleja mais 
importante da rodada, o 
América, confirmM1do sua 
estupendá campanha, pas­
sou por ID 9is um séno obs­
táculo - .3 Votuporanguen­
se - em partida que que­
brou todos os recordes do 
pr~ sente torneio ( Cr$ , .. 
2.539.200,00 l pelo escore ele 
lxO. O cotêjo que teve na 

d i·eçao, o ex-radialista, 
Ethel Rodrigues, foi basta.n· 
te tumultuado, pois nada 
menos qne qu tro jogadores 
for '.l m expulsos do g-ramado. 

Pita aos 34 (ofensas ao ár­
bítro l; S apuraia e: Norival 
(agressão mútua) e Bugre 
( gressão a Ceiino) foram 
os expulsos d 1 conten_?a. O 
gol da vitéria americana. foi 
consignado Por Cuca aos 15 
minutos do tempo final. A 

mnacyr miranda a manoel raimundo: 

arrecadação foi a.- m . ior da 
história dos certames da 

primeira divisão e os qua­
dros formaram assim: Amé­

rica: Reis, Bertolino, S ~ nt.o 

e Tuba, Ambrósio -e Mota, 

Cuca, Celino, s , pucaia, Gaú 
cho e Dirceu. -- A Votupo­

ranguense: Raimundo, Nel­
son, Flávio e Negui nho, No· 

rival e Bugre, Silva, Fifi. 
Antoninho, Pita e Lelo. 

«a prudentina precisa de jogadores» 
Em sua estada na capital 

do Estado, o procer Moaryr 
Mir..: nda entrevistou-se com 
o diretor do São Paulo l!'u­
tebol Clube, Sr. M noel Rai­
mundo, so] citando-lhe a­
cessão de atleta para a dis· 
puta do presente certame. 

Durante. a palestra, 0 são­
P ulino · «deu a entender» 

dr. carlos a i.nda com otimismo: 

que o «Mais Querido-. pode 

rá emprestar a Prudentina, 

os profissionais. Bazanínho, 
Agenor e Osvaldinho \gaú­

cho l. As d!!marche;; não 
puder m ter continu·dade, 

em vista de ter h .vido ne­
cessitade do retõrno do Sr. 

Moacyr Miranda.. Ainda esta 

"vamos a batatais para vencer'' 
«Lutar, sempre íoi o l ê nt ~ 

e;ue norteou o Co1·inthians 

- disse o ptocer focalizado 
- Sabemos e.e que b Amé-
rica vai bem e reune excep­
cionais condições para che­
gar _ ao Utulo - no ·entanto 
- o Corinthians n.ão desa­
nim rá - continuaremos lu­
tandó jõgo Por jôgo espe· 
rando que mude a sorte do 
torne'o que até agora foi 
«t odinha ~ do América. 
P..'\.TATA:IS 

Na atrde de. domingo pró­
ximo, estaremos S'Jldando 
n19 is um difícil corn-promis­
,ro diante d-0 Batai.'l que. 

está bem entretanto, quero 

adiantar a famíl'a do Co· 
rinthi ns que iremos par:i 
vencer - perder em futebol 
no é impossível quem 

nos poderá assegurar que o 
América ganhará Lodos os 
prélios? - Com a aparição 

de ape11.as uma denot:i. do 
Jfde,r - o Corinthians voltJ­
rá novamente a lutar pelo 
attro - já no do~ingo, o 

América estar·á sendo visi-

tado pelo Estrada de Soro­
c' ba - quadro 
que está bem e que poderá 
dificultar muito o trabalho 
do quadro de Mineli isto 

se dando, voltaremos a ter 

grandes esperançJs. 

Al'ÕfO ... 

Esperamos que nossa tor­
cida que sempre nos ,a judou. 
continue pr .. stigianclo nosso 
trabalho ternos dado e va-

mos continuar dando o 
maior dos nossos esforços 
no s~ntido de q\le o Cor\n­
thians atmja seu idunl - ­

nosso trabalho é honesto -
N a história do Corinthians 
permanece o marco de sua 
fibr:i. nos momentos dificeis 
- êste é um dos vários e, 
mais uma vez, repito: .a dtre 

prudentina convidada 
No dia de ontem a secre­

ti ria da Prudentinai, rece­

beu um chamado telefôr*o 
de Baurú Pois, o Bac (Bau­
rú Altét '.co Clube) pretende 
rellizar uma partida amis-

tesa. frente ao Tricolor, na­
queL,, cidade. Embora até 
o instante em que redigia­
mos estas notas, a Pruden­
tina não havi:l re-spondido a 
solic:tação do clube bau. 

ruense, no entanto, sabe-se 

que o Tricolor solicitará 

a importância de Cr$"": ..... 

400.000,00, livres de quais· 

quer despesas. 

semana, ambas as a11·ctori<1s 
terão novos ront>-ctos, quan­
do a questão poderá finar 
solucionada de uma vez por 
tôdas. AnteciPJdamente-, no-

ticia-se que é muito vi:1vel 
a transferência d-0s craques-

,ncima, pai-a as fileiras a 
Prudentina. 

toria continua confiando ce­
gamente em seu plantel co· 

mo no beu preparador· 

Esperamos que, já na pró­

xima rod~da, do torneio as 
coisJs mudem de figura». 

placard 
El\I CAMPINAS: 

Fonte PrêtJ. O v . &.ta.­
tais O 
El\l J\fAIULIA: 

São Bento 2, vs. Portu­

guêsa Santista, 2 
EM VOTUl>ORANGA: 

América 1 vs. A.A. Votu­

poranguense O 

CAiAI JARAGUA' 'F 
1 

:o 
f 
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, ----'"""- ---~--- L- - RUA TTE. N NICOLAU MAFJEI, 211 

LIQUIDAÇÃO TOTAL 
AP ROVEITEM 

RUA TTE. · NICOLAU 211 
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ponte preta em má situação: pretende sair do certam 
    
  

Bom dia leitor. Moacyr 
Miranda voltou trazendo 

grandes novidades. A Pru- 
uentna, — revoluciona os 
meios esportivos da cidade, 
com a notícia de que vai 
contratar Jonas e Waldir; O 
Sindicato dos Atletas Pro- 
fissiondis da cidade, tendo 
ma presidência o exfutebo- 
lista Ipojucan, anuncia a 
efetivação de uma partida 
amisivsa entre os brancos 
é «co oreds» de Corinthians 
e Prudentina, com arreca- 
dação total para as entida- 
des caritativas da cidade, 

enfim, uma série de aconte- 
cimentos, envolvem o fute- 

bol de nossa terra mas, o 
que de mais importante se 

| verficou para o nosso des- 

porto, por incrível que possa 
parecer, foi a vitória do 

América domingo último em 
Votuporanga pelo placar de 
1x0. Dissemos que foi o 
contecimento de maior 
portância porque, o Corin- 
ttians depois de um traba- 

lho insâno de seus dois di- 

retores Paulo Alberto de 
Oliveira e Dr. Carlos Fer- 

reira Neto, praticamente, es- 
tá afastado da luta direta 
pela conquista do cétro má- 

ximo, No próximo domingo, 

  
im-     qa io a aaa 

  

destino 

traçado 
EDIMAR 

etetivarseá a última rodada 
do turno preliminar do tor- 
meio. Olha-se para q aspec- 

to numérico apresentando; 
para a câmpanha que reali- 
zaram Corinthians e Améri- 
ca e, facilmente, vê-se que o 
quadro de Rio Prêto, na rea- 
Mdde, foi nitidamente supe- 
rior ao «gerônimo». O Amé- 
riea que, com justica, ocupa 
a invejável posição de líder 
invicto preliou quatro vêzes 
fora de seus redutos e co- 
lheu quatro vitórias a sa- 

ber: São Bento em Marília; 
Corinthians no Parque São 
Jorge; Portuguêsa Santista 
em Santos e finalmente, em 
Votuporanga, quando - aba- 
teu o quadro local, por 1x0. 
Em seus domínios, afora 
aquêje inesperado ponto per- 
dido frente ao Taubaté, o 
quadro cumpriu performan- 
ces superistes. No cômputo 

geral, insofismavelmente, é 
o América o quadro mais 

  

gm re 

provável a substituir o Ja- 
baquêra na divisão especial. 
Com isto, o «Sonho» do Co- 
rinthians fica adiado por 
mais um ano, se o trabáiito 
continuar. O desfêcho final 

dêste certame, caso as cor | 
sas não sofram uma grande 
transformação, poderá ser 
dos mas tristes para a gen- 

te corintiana, Justamente, o 
mais ferrenho adversário do 
Corinthians av que parece, 
vai voltar a integrar o bloco 
dos maiores do tutebol pau- 
Ksta, A «subida» do Amé 
ca, desde o início do tornei 
era mais ou menos pre! 
ta, morimente depois de sua 
histórica vitoria em — pleno 
Parque São Jorge, naquela 
tarde chuvosa do dia 16 úl. 
timo. Entra, é necessário 
que q torcedor corinthiano 
compreenda que o futebol é 
cheio de alternativas. Sabe- 
mos quanto está sendo duro, 
êste golpe traicoeiro que, | 
aparentemente «noueategu» 
o Corinthians. Em síntese, 
Podemos dizer que, o Corin- 
thians que já não «andava 
as mil maravilhas» teve seu 

   

  

      destino traçado com o mar- 

esdor de domingo na alta 

araraquarense: Américo 1 

Votuporanguense 0, | 

  E eia   
  

O IMPARCIAL 
Presidente Prudente, terça- feia, 3 de março de 1.964 

diversas ruas da cidade 

receberão asfalto 
O Prefeto Municipal, Flo- 

rivaldo Leale enviou à Cã- 
mara. Municipal, Projeto de 
Lei, sôbre 9 Plano de-asfal- 

t mento de diversas ruas da 
cidade. Eis na integra, 'êsse 

Projeto de Lei: 

— PROJETO DE LEI — 

ARTIGO 1.0 — Fica au- 

torizado o Chefe do Execu- 

tivo Municip: a realizar o 
plano ds pavimentação das 
vi>s públicas da, cidade, ane 
xo, e que fica fazendo parte 
integrante di presente lei. 

ARTIGO 2.0 — A Prefei- 

tura Municipal poderá exe- 
cutar. os serviços, diretamen- 
te, como poderá, mediante 
côncorrência pública, confiá- 
los a execução a emprêsas 
idôneas, financeira e técni- 
camente, especializada. em 

execução de serviços dessa 

natureza. à 
ARTIGO 320 = O prêço 

da colocação de guias e sar- 
gers e qa pavimentação, 
será calculado, previamente, 

  

APROVEITEM ! 

pelo DOV da Prefeitura, no 

início da execução dos s=t- 
viços, não devendo sofrer 
reajust mentos, após o con- 

trato com o proprietár.o. 

“ARTIGO £o — O paga 
mento da taxa será feito pe- 

lo beneficiário da seguinte 
torma: 

a) p go, adiantadamente, 
no início dos serviços, com 
desconto de 15% (quinze 

por cento) do total de- 

vido da taxa; 
b) 30 (trinta) dias, paós 

a colocação do meio fio, com 
10% (dez por cento) de 
desconto; 

c) em 10 (dez) pagamen- 
tos mensais, sem desconto e 

    

sem “créscimo; 
à) em 12 (doze) pagamen- 

tos mens:is, acrescido de 
1% (um por cento) Bo 
mês. 

$ 1.0 — Em casos do con- 

tribuinte possuir proprieda- 

de com grande frente para 
a via a ser pavimentada, 

poderá pagar a taxa em 24 
prestações mensais iguais, 

acrescida de 20% (vinte por 
cento) m-is os juros de 
1% (um por cento) ao mês. 

$ 20 — O contribuinte 
poderá efetuar o pagamen- 
to mediante títulos de cré- 
dito do seu aceite e emiti- 
dos a favor. da Frefeitura 
Municipal, que poderá tran 
sacioná-los pira o financia- 
mento das obras 
ARTIGO 50 — Para as 

vias públic's incluídas do 
presente plano de pavimen- 
tação não serão exigidas às 
condições contidas na Lei 
no 538. 
ARTIGO 60 — Esta lei 

entrará em vigôr na data 
de su” publicação, não se 

aplicando pira o presente 
plano as fórmas de paga- 
mento previstas nos artigos 

145.0 e 149 da Lei Municis 

pal no 412. 

Presidente Prudente, 2 de 

março de 1.964. 

FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 

Na tarde de domingo úl- 
timo, tendo como Jocai a 
de do estádio «Irniante Lo- 
carcli>, foi empossada a 

        

nove diretoria da Assocl 
ção Avlética, Po: Puta 
de Campn s. Naquela oca- 

  

sião, o nóvo Presidente em- 
possado, “di 
selheiros do ciuby 

  

aos con- 
dizendo 

o américa “pertinho” 

da situação fin-nc: 

  

quadro e na ocasião, c'enti- 

ficou os pres 
em oficio-a ser endo 

  

que, 
gado à 

  

presidência da | Feder ção 

Paulista de Futebol, a «Ve. 
teran' vai solicitar. licen- 

    

ca para não disputar o se 
gundo turno dos finalistas 

do titulo; 
  

Os motivos a serem alega- 
dos são diversos e asredi- 

tam êes -— os diretores 
que lhes será fácil con- 

seguir o afast mento do 

quadro. Em determinada al- 
tura de seu pronunciimento, 

o nóvo Fresidente disse: 
«Caso Falcão nos négue O 

que vamos solicitar, irei 

p.ssoalmente -dizer-he que 
Ponte Preta se resume ape- 
nas nêste estádio; cito joga- 

dores (o restante é empres- 

tado) e mais de vinte mi- 
lhões de cruzeiros para pa- 

gar, em divide; contraides 

pelos nossos antecessores», 

tambem a votuporanguense caiu: 1x 0 
Frosseguiu na tarde de 

domingo último, o torneio 
dos finalistas da prmeira 
divisão, três foram os encon- 

tros travados: Em Campi- 
nas, a Ponte Prétr  ratifi- 
cando sua ruindade, não ven 
ceu ao Batatais; 0x0; em 
Marilia, o São Bento que 
é o lídmo «lanterna» do cer- 
tame não foi clém de um 
empate frente à Portuguesa 
Santista pelo marcador de 

    

dr. carlos ainda com otimismoi 

2x2; e finalmente, em Votu- 
Poranga, naquela que se 
constitui n2 peleja mais 
importante da rodada, o 
América, confirmando sua 

estupenda campanha, - pas- 
sou por mais um sério obs- 
táculo — a Votuporanguen- 
se — em partida que que- 
brou todos os recordes do 

ente torneio (Cr$ 
2.539.200,00) pelo escore de 
1x0. O cotêjo que teve na 

  

direção, o ex-radialista, 
Ethel Rodrigues, foi bastan- 

te tumultuado, Pois nada 

menos que qu-tro jogadores 
forim expulsos do gramado. 
Fita aos 34 (ofensas ao ár- 

bitro); Saputaia e Norival 
(agressão mútua) e Bugre 
(-gressão a Celino) foram 

os expulsos di contenda. O 
gol da vitória americana foi 
consignado por Cuca aos 15 
minutos do tempo final. A 

moacyr miranda a manoel raimundo: 
  

«a prudentina precisa (e 
Em sua estada na capital 

do Estado, o procer Moacyr 
Mirenda entrevistou-se com 
o diretor do São Paulo Fu- 
tebol Clube, Sr. M noel Rai- 

mundo, solcitando-lhe  a- 

cessão de atleta para a dis- 
puta do presente certame. 
Durante a palestra, o são- 
poulino - «deu a entender» 

  

  

que o «Mais Querido» pode 
rá emprestar a Prudentina, 
os profissionais. Bazaninho, 
Agenor e Osvaldinho (ga 

  

cho). As. demárches não 
puder-m ter continuidade, 

em vista hvido ne- 
cessitade do retôrno do Sr. 

de ter 

Moacyr Miranda. Ainda esta 

  

“vamos a haiafais para vencer” 
«Lutar, sempre foi o lema 

que norteou o Corinthians 
disse o procer focalizado 
Sabemos Ge que d Amé- 

rica vai bem e reune excep- 

cionais condições para cl 
gáriao título — no entanto 
== o Corinthizns não desa- 
nim rá — continuaremos lu- 
tando jógo Por jôgo - espe- 
rando que mude a sorte do 

torne'o que até agora foi 
«todinha» do América. 
BATATAIS 

Na atrde de domingo pró- 
ximo, estaremos —sºldando 
mais um difícil compromis- 
so diante do Batais que 

está bem entretanto, quero 

    

adiantar a família do Co- 
para 

perder em futebol 
impossível -- quem 

rinthions que iremos 
vencer 
no é 

nos poderá assegurar que O 
América ganhará todos os 
prélios? — Com a aparição 

  

de apenas uma derrota do 

líder — o Corinthians volt3- 
rá novamente a lutar pelo 
otro — já no domingo, o 
América estará sendo visi- 

tado pelo Estrada de Soro- 

ciba — quadro 
que está bem e que poderá 
dificultar muito o trabalho 
do quadro de Mineli — isto 
se dando, voltaremos a “ter 

grandes esperanças. 

APOIO... 

Esperamos que nossa tor- 
cida que sempre nos sjudou, 
continue prestigiando nosso 
trabalho temos dado e va- 

mos continuar dando o 
maior dos nossos esforços 
no sentido de que o Corin- 
thiâns atinja seu idoal — 
nosso trabalho é honesto — 
Na história do Corinthians 
permanece o marco de sua 

fibra nos momentos difíceis 
— este é um dos vários e, 
mais uma vez, repito: a dire 

prudentina convidada 
No dia de ontem a Secre- 

tria da Prudenting, rece- 
beu um chamado telefô: 

de Baurú pois, o Bac (Bau- 

rú Altético Clube) pretende 
realizar uma partida amis- 

  

  

tosa frente ao Tricolor, na- 

queli cidade. Embora até 
o instante em que redigia- 

mos estas notas, a Pruden- 

tina não havia respondido a 

solicitação do clube bau. 

ruense, no entanto, 

Tricolor 

sabe-se 
que o solicitará 
a importância de Cr$. 

400.000,00, livres de 

que despesas. 

  

quais- 

  

arrecadação foi a m-ior da 
história dos certames da 
primeira divisão e os qua- 
aros formaram assim: Amé- 
rica: Reis, Bertolino, Sinto 
e Tuba, Ambrósio e Mota, 

Cuca, Celino, Sspucaia, Gaú 
cho e Dirceu. A Votupo- 

ranguense: Raimundo, Nel- 
son, Flávio e Neguinho, No- 
rival e Bugre, Silva, FI, 
Antoninho, Pita é Lelo. 

jogadores» 
semana, ambas as diretorias 
terão novos contactos, quan- 

do a questão poderá. ficar 

sôlucionada de uma vez por 

tôdas. Antecipidamente, no- 

ticia-se que é muito viável 
a transferência dos craques 

acima, para as fileiras da 

Prudentina, 

  

toria continua confiando ce- 
gamente em seu plantel co- 

mo no seu preparador 

Esperamos que, já na pró- 

xima rodida, do torneio às 
coisis mudem de figura». 

placard 
EM CAMPINAS 

  

onte Prêta O vs. Bata- 
tais O 

EM MARÍLIA: 

São Bento 2, vs. Portu- 

guêsa Santista, 2 

EM VOTUPORANGA: 

américa 1 vs. AA. Votu- 

poranguense O 

  

  

CASAS JARAGUA 
  

  

“RUA TTE. NICOLAU MAFFEL 2il 

LIQUIDAÇÃO TOTAL 
  

| CASAS JARAGUA' 
  

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 2il 
  

  

  

APROVEITEM 
  

   


